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“Será Pena Se o 
Dr. Armando Não 


For Presidente...” 
O Governador de Pernambucó Não 


Fez Declarações Politicas na Bahia | ãOS 
Categorico Desmentido do Sr. Lima Cavalcanti | QUANDO O JAPÃO NÃO TINHA FROTA, NÓS TINHAMOS UMA GRANDE ESQUADRA — 


O er. Agamemnon 
Magalhães, ministro do 
Trabalho, recebeu do 
ar. Carlos de Lima Ca- 
valcanti o seguinte des- 
pacho : 

RECIFE, 5 — Dirigi 
hoje, ao dr Archibaldo 
Baleeiro, secretario do 
governo da Bahia, o se- 
guinte telegramma : 
“acabo de ler noticiario 
telegraplilco dos jor- 
- maes daqui que 0“Eista:| 
do da Bahia”, dessa ca 


ME a declarações politi- 
cas por mim feitas na 
minha - passagem ne” 


seguinte phrase: 
pena se o dr. Armando 
je Salles não fôr presi- 
dente da Renublica.” 
Ao prezado amigo, que 
conhece minha termi- 
nante recusa de fazer 
ads jornalistas quats- 
“quer dechirações politi- 


cas, negando-me a 





de. Lima Cavalcanti 
mm iu ve pe rm ms | entrevista de qualquer 





natureza, peço desmen- 
tir a publicação do “Es- 
tado da Bahia”, 
do-me o ebséquio de di- 
vulgar tambem este meu 
telegramma. Não posso 
deixar de estranhar es- 
%e processo jornalistico 
de attribuir declarações 
que não foram feitas, 
praticando verdadeiro 
abuso. O “Estado da 


Bahia” attribue-me 


O Partído 
Libertador 
Em Face da 
Successão 


Declarações feitas em 5. Paulo pelo deputado 
gaucho Schneider, leader de sua bancada na Às- 
sembléa de P. Alegre — Por um governo demo- | egualmente a phrase de 
eratico, contra os extremismos, verde e vermelho |gyria: “ando mesmo 
dia pets apertar “pesado”, até is30 me 

Falando à reportagem “esper-!mcontece , QUe não C0s- 
tumo pronunciar. 


tina, no Centro Gaucho, du- 
ranie & recepção que lhe foi of- 

Ninguem melhor que 
ECN o aa pa 3º pag.) 





ferecida, 3. s. declarou que O 
scu partido se mantém nums 
attitude de espectativa. 

“Não há — accrescentou — 
sinão nomes falados. Nenhuma 
candidatura fot lançada, e, por- 
tanto, sobre os candidatos pro- 
yaveis não é aconselhavel que 
se façam commentarios. 

Os partidos ligados aos mas 
provaveis candidatos à succes- 
são do sr. Getulio Vargas ain- 
da não se manifestaram offi- 
ciajmente a respeito do assum- 
pto e não é admissível. por iss) 
mesmo, que aquelles que não 
tém ligação tão intima com es- 
ses candidatos tomem a Inicia- 
tiva de apolar ou desapprovar 
decisões que terão de ser toma- 
das no futuro. 

Nós. os rliograndenses, não 
devemos, por emuanto, esten- 
der opiniân a proposito da su- 
cressão presidencial. Entretan- 
to, cm meu nome nessoal, pos- 
«o garantir que o Partido td- 
tertador, flel aus seus princi- 
vios, dará apolo ay candidalo 

8 PAULO, 5 — Chegou, hoj: | que se' propuzer n' de“ende: os 
g: menbã, q esta cavitel, 0) seus ideses, que são, como se 





espa 
Sr. Edgard Schneider 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 
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“ DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO Na séde do Trihunal' de Se- 
, DR 4. C. DE MACEDO SOARES aurança ' Nacional teve inicio 
ê he- em o summario: de culpa 


dos parlamentares .presos, Aac- 


vere FRELCELEC LEO LOLCDLELDINDELDDDODPDDDLOLAAPROL DA DAD ADO 


Bahia attribuindo-me a | 
“sera! 


favano 


| 





ima. Caval 
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Praça Tiradentes n. 77 





CHRONICA DE WASHINGTON 


No. Tempo Em Que o Brasil 


Elrestava Navios de Guerra 





É ds : ii 


O reverendo Patrlck-J. McCor mick reitor 
Macedo Soares, 


da 
o titulo d 


JOSE" JOBIM 


f Especial para o DIARIM CARIOCA | 
WASHINGTON, 30 de janciro de 1955. 
Ha tempos, escrevendo sobre os nessos diplomatas affir- 
mel que no Rio de Janeiro ha tres coizas bem organizadas; o 
Corpo de Bombeiros, s Assistencia Municipal e o Iemarair 
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O ) Summario de Culpa 


dos Parlamentares Presos 


0 DEPUTADO JOÃO MANGABEIRA EQ! | !DISPENSADO DE COMPA- 
RECER POR ACHAR-SE ENFERMO 





cusadus de conmivencia no mo- 
vimento extremista na madru- 
gada de 2 de novembro de 
Lado. 


Presidiu a audiencia o com- 
mandante lLemos' Bastos, fun- 
cecionando como procurador o| 
ndjunto dr, Cloviss RKrudl de 
Moracs. A sessão tel cio às 
9 1/2 horas da manha, pude 
presentes alguns deputã s 


familias dos ms, deputddo 
seus patronos: deputados. Jojo 
Neves, lego Batros; Acouteio 
Torres e Eurico Souza Aeão. 
Pur encontraç=ses entermo. 
deixom de comparecer O depu- 
tado João Mangnbelra, que se 
fey representar pelo sui patro- 
no, o deruisdo Rego Barros. 
4 AUDIENCIA : 
Aberta A audiereja | foram 
qualificadas as testemunhas Ma- 
noel: dos Santos Pereira, Mario 





Perbira de NSouta e Esdras Al- 
veside Mello, gtano de com- 
(Continua Da 2º pag.) 


Deputado 


João Mangabeira 





Universidade Catholica de Washington, entr: gando 
deutor honoris causa do famoso estabelecimento de eusino s.|p vitor 








Estados-Unidos da America... 
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(pital, publicou suppos- (SR. J. C. DE MACEDO SOARES E SUA ACTIVIDADE NA GRANDE REPUBLICA DO NORTE 


ao «r, Jose Carlos de 


Tanto a Assistencia como os Bombeiros são conhecidos. e nim- 
gucm tera posto duvidas schre «ma efficirnea, O leamaroivo qo- 
| rém. é uma Casa discreta, as vezes excessivamente d serrta. É o 
pouco que o publico pode vislumbrar dela nem sempre a recom 
menda, por um phenomeno de fac | cxplcarão: al morado sr 
sredo. o segredo que já fer a fortuna da diplemsca arando ainda 
vviamos na edade da pedra lascada, que era a cade des trata 
dos secretos, e um Embaicicor, paca ser um bom Emb Coder 
precisava saber tomar rape. fungar nos lencas dr renda, suesur 
rer galanteios às damas de cabellcira empolvilhada e sorcir sor- 
ricos mais enigmaticos dc que o da Gioconda, Assim quando o 
publico descobre qualquer sezredo do Itamaraty elle so ularvr 
| embora clhe sempre com deconfianca o Palacio da rua leres de 
São Jcaquim. E' a falta de habito de estar em contacia com os 
segredos que far o publica slarmar-se 20 tor conhecirseo o dr 
e coisas pouco recomniendaveis que às veres occorrem na nos- 

| sa diplomacia, 

Posso vangloriar-me Je conhecer o Iaumoratr.o e prineima! 
met seu pesscal. Não irei dizer que tudo gli é poriemw, e quem 
Veonitinuos que se apresentam garvocamente no unifor + do linho 
branco bem engommado são os melheres coníínuos da Pres 
| Ha contínuos magníficos no Tamerste, como hr esslismuim qquer 

deixam muito a desejar. Assim como ha exeslen:: Ds e 
[eontinucs, ha exccllentes e mãos em” 

(Continua ma 3º pa: 
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“Rex et Imperato 


FINA NÃO FORÇA LONDRES A DEFINIR.S: 


SOBRE A CONQUISTA DA ETHIOPIA 

LONDRES, 5 — Avresentando hontem as sas cre- 
denciaes de embaixador italiano ao roi Jurge VL os 
Dino Grandi não collocou o governo brita-mico na al- 
ternativa de reconhecer ou não a conquista da Ethiopia 
pela Italia, 

As cartas credencines do sr. Dino Granidi estavam 
assignadas simplesmrnte por “Vittorio Emanuele”, 
emittindó o “Rex et Imperator” 

O reconhecimento da assiguatura de Vittorio Ema- 
nuele com o “Rex et Imperator” seria considerado, co: 
mo implicando no rece>*=-==nto do re; da Italia como 
imperador da Ethiopia. — (U, P.) 
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Act 
sidente da 
Republica 


O sr, presidente de Republl- 
ca assignou os seguintes decre- 


NA PASTA DA MARINHA: 

Exonerando o capitão de fra- 
rara Oscar de Frias Coutinho, 
te addido naval á Embaixaaa 
do Brasil em Washington e no- 
meando para exercer as mesmas 
tuncções o capitão de corveta 
Raul Reis Gonçalves de Souza. 

Exonerando o contra-aliua- 
rante Múurio de Oliveira Sam- 
pulo, de commandante da Divi- 
suo de Cruzadores; < nomean- 
uv-o para as funeçoes de Dire- 
cor geral do Arsenal ce Marl- 
Lisud UU 40 die Jalicáro, 

councraliuo O concra-alinl- 
rante Americo acs tteis, de di- 
rector geral ao arsenal de Ma- 
Lina UU LO 6 Jaueiro. 

nomeando o Caipiho ge nur é 
guerra Raymundo ae Mello sra, 
pu UU MeLuuvlçã, pára cONUnL- 
udliie Ga DLivisao de Urnsado- 
rus. 

Fromovendo vo quadro dc 
CUDIAMUILS NUVAES: à CAplLug us 
Curvela, por merecimento, q Ci- 
Dido Ieieie Huymundo Gen- 
vantes Marns, e por antigui- 
Luue, a cnpiuio-tenenie, o 
Leatte Mbauci de Cast Me | 
leces O 4 | penente, o seguiuo 
teucuto Jose Ribâmur Mure-ra 
Luvios, 

A runsitrindo para à reserva de | 
Wrlicvuld Cidsst, q CADpHAU UU 
uBlia tdo dia, MAU Luar 
di 4 O capitão uv irágaia W. 
Mi.; João da Gunma peitos, d 
Cupilau de Corea Wl. Mi; Jaye 
lot tMphalis, q 1'enente qu 
Lui d0 ur Fusileiros Navacs Ma- 
vias Leite Lurres; o 1º temente 
uu presmo Corpo, derunyino 
vice uu Araujo eq ) tenvute 
ainda do reierido Corpo Anlonty 
verreira tuho. 

Mauduando usggregar ao respe- 
CLIO quadro v 2º tenente con 
tador uva Modeyr Dario MRi- 
berro, visvs ter são eielvo e cam 
Jussa go vercador à Camara Mu- 
nicipal de Nictheroy; e no- 
Torosto su) Úitany de itunes 
custro Filho; 2” teuenie conta- 
aur naval, ' 

suormando o capitão de mui 
e guerra Q. M,, Haroldo Car- 
uúoso de Carvalho kocha no mes- 
mo posto e soldo de contra- 
auurante,; e no posto de 2º te- 
Hente, q sub-ojicial armeiro 
Hermenegildo Bezerra da Silva 
Na PASTA DA GUERRA; 

Jransterindo: o major Aris- 
jujcies de Lima Camara do qua- 
“o supplementar pera o vrdi- 
l4140 sendo classiticado no 8º 
regimento de artilharia mon- 
tuua; e para a reserva de pri- 
uibira Classe, por Contar mais de 
“2 amncs de serviço, *o general 
tu: brigada Cixistovão Ferreira 
Wa Diva e coronel intendente Qu 
suerra siayrunao Mendes Bur- 
“mag, e por haver attingido a 
iusde limite para o serviço acti- 
10, O coronel de engenharia 
Juiy da Cruz Zany. 


Classificando o major João 
Ki Ge Pauia no 4º batalhão ao 
regimento de inlentaria, 1- 
Callgou assim rectilicao o decre- 
lu Ge 31 qe dezembro findo, 

nomeando 2” renente ve ari» 
Njaria da segunda classe da Te- 
serva de primeira linha para 
servirem uva l* Região Militar, 
Us Hepiralves da mesma reserva 
«sudoipho José Mendes e Reu 
Nibrques de Azevedo, o 2º tenen- 
we da segunda classe da mesma 
reserva, no quadro de pharma- 
teuncos, o civil Elemor Lum- 
berto de Arpassy, para servir 
sunpem na l* Hegiao Militar. 

Declarar licenciado, conforme. 
pediu o 2º tenente da 1º class 
um reserva de 1º linha, convo- 
cado para O serviço activo, Jzao 
Junátnas Luciano, de infantaria. 

Mandando incluir no quadro 
4, da arma de engenharia e, 
promover ao pasto de capitão es | 
J's, tenentes José Diogo Bro- 
chado da Rocha e Manoel tia 
Silva Sellos, que contarão anti- 
guidade de 3U de abril de 1951, 
sem direito a quaesquer venci- 
mentos ou diferença de venci- 
mentos atrazados, devendo fi- 
gurar no respectivo Aimanack, 
v primeiro entre os capitães 
Adalberto Mendes da Silva e 
Siberto Amarante Peixoto de | 
Azevedo € o segundo entre cs 
«capitães Aristeu de Sá Brito, 
Fortella e Ibá Jobim Melrelie,, 

Refcrmando: o major ua] 
aviação Adherbal da Costa Oli- 
vcira; No mesmo posto e com o 
soldo de 2º tenerite, O 1º sargen- 
to Leone] Rodrigues Soares Nc!- 
10, da Coudelaria Nacional d: 
Sayoan, e no posto immedíato, 
o 4” sargento Thyrso Piauhyd.- 
no de Souza Lyra, do Centro Gs 
lustrucção de Artilharia de, 
Costa: no mesmo posto, ao 1º 
sargento Francisco Elias Felcão, 
imentificador, agregado ao ) 
Latalhão de pontoneiros, ao 2º 
surgento Pedro de Alcantara, 
Callado, do contingente da Es-| 
cola de Armas e 1" cabo Many] | 
Jusé do Nascimento. do Serviço! 
Lecgrephiço do Exercito. | 

ápusesmando Salustiano Pe-' 
roura da Silva, no logar de eu- 
termeiro mór do Hospital Mili- 
tu de São Paulo. 

Rectificando o decreto de 14: 
du Janeiro de 1937, resolve clas-| 
suricur no commando do agrupa. 
mento de Coimbra, o tenente-| 
coronel Francisco Pereira 
civa Fonseca, 

NA PASTA DAS RELAÇÕES 

EXTERIORES: 

Aposentando, por motivo ce 
invalidez, o ministro Plenipo- 
tunciario de segunda classe Fer- 
rundo de Souza Dantas, 

NA PASTA DA JUSTIÇA: 

Exonerando, a pedido, o capi- 
tao Affonso Henrique de Mi- 
runda Corréa do cargo de dele- 
gado especial de Segurança Por 
lítica e Social da Policia Civil 
do Districto Federal; é noméan- 
do, em commissão, | rica 
as referidas funeçõe . o dt 
crop Geral de Commcio 


+ 
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do seculo e a procurar uma cor- 


determinismo impetuosa dos fa- 


da | 


NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Fevereiro de 1937 + 
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Fortaleza, Sobre o Sr. J. 


Da ultima remessa de jornnes 
vindos do Ceará destacamos, 
pela exactidão dos conceitos, o 
«cguinte artigo publicado pelos 
nossos ijllustres confrades da 
“Gaz-ta de Noticias”, de Forta- 
teza, bre a personalidade do 
«x-chanceller J. C, de Mucedo 
Sonres; 

“E' costume deprimir us 
mentores publicos do nosso 
paiz. Affirmn-se que não temos 
estadisltas e o sr, Oswaldo Ara- 
nha já chegou mesmo a decla- 
rar que o Brasil é um deserto 
de homens, 

Os conceitos, evidentemente, 
não se referem às mentalida- 
eles nas letras ou nas artes, por- 
que jamais lhes negaram, antes 
lhes exaltum a existencia nas 
terras Ipasílicas; os conceitos 
pejorativos a que nos reporta- 
mos dizem respeito, proprinmen- 
te úquelles que se dedicam às 
netivicdades tomultuantes da po- 
litica, que entre nós tão «e- 
pressa faz conhecer a gloria 
quanto o uprabrio e que alça o 
eldudão a um ponto onde ele 
pode receber todas as flores ou 
todas as pedradas, 

À mã impressão que assim, 
com tfaes afiirmalivas, se quer 
divulgar sobre ns políticos lra- 
sileiros, não pode attingir, en- 
tretanto, úeuelles que se tem 
imposta por suas virtudes civi- 
cas, seu patrimonio mental w 
sete serviços à causa colectiva, 

Da Monsarchia alguns nomes 
passaram à Historia, justamen- 
te aurviados, e ne Republica. 
indiseuti clmente multo «se al- 
tearam à craveira commum, sé 
bem que se furtando ainda, 
pouco a pouco, ao contugio 
comprometredor da calumnia. 

Focalizando. mais de perto. os 
homens que fizeram 4 Revalo- 
cão de 19230 e conduziram o pal, 
a uma nova ordem de cnisas. 
seria injustiça negar-lhes a boa 
vontade de acertar. E” verdade 
que, decepeionando Cas ilusões 
romanticas do povo, sempre em 
husca de um Messias, de um 
calvador, a revolução victoriosa 
não nos deu “condottitres” ou 
grandes estadistas, mas nos 
apontou um punhado de cida- 
dãos bem intencionados, a lutar 
contra a avalanche das crises 


recção pura os erros do passa- 
do, Alguns fracassaram e incidi- 
ram, me:mo, nas faltas de an- 
tanho, mais subjugados pelo 


ctos, emquanto outros, por sua 
honestidade e bons prope.itos, 
não deixaram de colher optimos 
frutos, azonados nº ambiente 
post-revolucionario. 

Assim, seria desacerto, senão 
humilhação, negar a existencia, 
em nosso paiz, de material hu- 
mano capaz de levar por da- 
vantes as idéns nubres de uma 
elevada c stituícão política e 
social, tudo dependendo de uma 
selecção, de uma cocsão e de 
uma opptrtunidade que permit- 
ta aos mais cipazes rechassar 
os índignos e empolgar as re- 
deas de uma nação faduda a 
grandes dias. 

Entre esses homens que po- 
deriam formar uma frente unt- 
ca de s.Ivação da nacionalidade 
esta. ser: Hsonjas, o sr. d. €. 
ge Macedo Sonres, ex-ministro 


Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velhé aow vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feitio 80$ e de 
brim 40%. Rua Ledo, 66, anti- 
ga São Jorge. 


e. e e e o a 


Estatistica da mesma Polic.a, 
bacharel Israel Ramiro da Sil- 
va Souto; «e nomeando interina- 
mente, para esse ultimo cargo. 
o capitao Felisberto Baptista 
Teixeira, durante o impedimen- 
to do serventuario effectivo, 
Exonerando Cyridião Soares 





| Botelho, guarde civil da classe 


D, da policia civil do Districio 
Federal; e Armando Guimarãcs 
de Oliveira, e Dalmacio Pintu 
Parada de policiaes da Polícia 
Especial do Districto Federal; 
bem como, por ter aceito, ou- 
tro emprego, o bacharel Agenor 
Homem de Carvalho do cargo 
de commissario da classe I, da 
Policia Civil. 


Nomeando o commissario da 
classe I, bacharel Attilio de Pii- 
lg, interinamente, delegado da 
classe K, durante o impedimen- 
to do effectivo, bacharel Demc- 
crito de" Almeida, que exerce em 
commissão, o cargo de delegado 
auxiliar; e João Cavalcanti Bel- 
trão para professor de classe D, 
da Colonia Correccional de Dois 
Rios. 

Nomeando Braz Antonio da 
Silva, Osman Rodrigues da Sil- 
va e João José da Silva, para 
guardas de presídio de classe B, 
aa Colonia Correccional de Dois 

os. 





O sr. presidente da Republica 
assignou decretos na pasta da 
Marinha .dando novo regula- 
mento á Escola Naval; e appro- 


vando e mandando executar 01 


novo regulamento do plano de 


Marinha. 


| Com um capi 


uniforme para os aspirentes de| nha é conseguir-se 


Carlos de Macedo Soares 


do Exterior, e cuja passagem, 
hoje, por Fortaleza, direcção 
nos Estados Unidos, onde vas 
representar o presidente Gela- 
Mio Vargas na posse de NRoose- 
velt, constilue uma lnmenso 
honra pira os cearenses. 

A pusta dos Negocios Exle- 
rtores projecta sempre o seu 
Utular a uma posição mais des- 
tacuda, entretanto não provém 
dahi o al''ssimo conceito de 
que desfruta o sr. Macedo Son- 
res, mas das qualidades que 
Me carnetocizam a personalida- 
de, 

O dllutsre paulista é bem um 
padriio dos homens de que ne- 
cessitum us democracias, € em 
cujo clima formam a sua cul- 
tura e o seu caructer, orien- 
tados num alto e pleno centi- 
do de realização do Direito, 

Em vão se faz a apologia da- 
queles que encarnam principios 
exoticus ou violentos de justl- 
ca socia), porque a época deles 
“é ephemera como a dos regimes 
que representam. 

Os homens que ficasão e aos 
quacs o futuro terá effectiva- 
mente de sagrar, são aqueles 
que reconhecem no Direito a 
forca unica de reconstrucção so- 
cial é que por inlermedio da 
olucio cultural preparam O 
verdadeiro advento, talvez unto- 
pico, da Democracia como uni- 
ca forma ideal, que é de uma 
suciedade + rívita. 

O sr, Macedo Sonres, na pas- 
ta do Exterior, prestando inos- 
limaveis servicos à paz do von- 
tinente e, por ultimo. com o 
seu udmiravel gesto de de - 
prendimento e de nobreza, de- 
mittindo-se da mesma pasta 
afim de justificar as suas at- 
titudes pessoaes, deu uma pru- 
va exemnler 12 que é um da- 
queiles homens que ficarão.” 
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Permissões na 


1 
Guerra 

Foram concedidas: ao capitão 
Adir Guimarães, do 5, G., E... 
permissão para gozar, em Curi- 
ixha (Paranãs, as férias regu- 
lamentures u que tem direito; 
ao 2º tem, convocado João Ca- 
bello Bidart, transferido do Jº 
B. GC. para 0 11º R. 1, per- 
missão para gozar 4 dias de 
transito nesta capital; ao 2 
sgu. Carlos Nogueira Lima, mo- 
unitor do C. M, KR. J, permis- 
são para gozur um periodo de 
ícrias nas cidades de Viçusa € 
S, Lorenço (Minas Geraes); go 
1º cabo Antonio Benedicto do 
Nascimento, do H, M. de Bagé, 
oito dias de permanencia nesta 
capital, onde se acha, a contar 
de 4 do corrente; ao 1” 
Curlos Jusé de Magalhães, do 
Grupo Escola, permissão pura 
gozar, na cidade do Ilio Grande 
(Nº Grande do Suly, as férias 
que lhe foram cuncedidas; ano 
soldado Astrugildo de 
Simórs. ordenança deste D. P. 
&.. 8 dis de dispensa do ser= 
vivo: e ao soldado Raul Alves 
Machado, ordenança do Gabine- 


te deste Departamento, 4 dias 
de dispensa do serviço, 


cabo 


Oliveira 





O expediente da 
Guerra durante os 
festejos de Momo 


O ministro da Guerra, em da- 
ta de hontem, baixou um aviso 
declarando que durante as fes- 
tas do carnaval o expediente no 
Ministerio da Guerra será ob- 
servido na seguinte ordem: na 
vº feira, das 11 ás 14 horas: 
na qº feira, será facultativo € 
na t* feira, o expediente come- 
gará és 12 horas, 


Para Vend 
Brasileiro 


DESPEITO. 





Commenta o Es- 
candalo do Trigo 


BUENOS AIRES, & — Um 
editorinl hoje publicado por 
“La Prensa” refere-se Ro €s- 
candalo produzido na Cama- 
ra dos Deputados do Brasil 
por motivo dos debn'es em 
torno da proposta go prote- 
eção da prolucção cercalife: 
ra brasileira, 4 mesme (Nha 
declara que esse escapdulo é 
um ingicio preciso de mue se 
processa na vizisna vem i- 
ca um renascimento do no- 
clonalismo em assuntos ve- 
lativos ao trigo, 

Acerescentm que não esis- 
te nenhum fundantento segue 
ro onde Be possa asseuiar O 
desenvolvimento do Inter- 
enmbio entre os dois pilzes 
sem que se tenham dissipa- 
do ns temores gusoltuias pelo 
nacionalismo scononi o ben- 
sileiro, manifesto n!rnvés do 
episodio da amrra dos 
Deputados, — (Ur 


4 





....... 
EE Are . 
Nos Correios e Te.e- 
graphos 

O direcior geral dos Correios 
e Telegraphos, assignou os se- 
guintes actos; - 

Mandando servir até wl.eviort 
ticliberação na Estação Central 
T.legraphica, o telegraphist: 
Re sunto. : 3º ek ec tado 
Manoel de Oliveira, da Direcio- 
ria Regional do Districto Fe- 
deral 

— Por 60 dias, na ngencia es: 
pol do sacos, .o Estado ur 
to Faulo, a vescri turana de 
clase> E, da Directoria Reriunai 
do Distrieto Federal, d, Lutar 
Ines ficando-lhe marcado o dia 
28 deste mez, para o seu desli- 
samento e o prazo de olvo dias 
para Aa sua apresentação ne- 
quella agencia, 

— Durante 60 dias na Dire- 
ctoria do. Matericl, o tiiccourei- 
ro de agencia do Curnco de 
Uahi, Esvado de Si> Paulo 
Frencisco Passos, dev-ndo O seu 
exercício ser contado dest 
data, 

— Prorogando por mais X 
di-s. o e: reicio do varteiro da 
agencia postal-telegraphica de 
Campinas, no Estando de Sao 
Paulo. Theobaldo José da Silva 
na séde da respectiva ... cto- 
rir Regional, 

Designando o telegraphista de 
3º classe, contratado, da Di.e: 
cioria Regioncl uo Pará, Reu 
Leal Reis, para servir ny Cus:- 
tro Transmissão-Radio da Es 
tação Central do R'o de Jne- 
ro, por noventa (90) dias afim 
d: receber ins sobre 
in-“allação transmuissoras radir 
ruvecaticos, com div uv a 
transpor.e, 

— 1. Bhande à escr.s, roria 
da classe G, da Direcio;.i Ge- 
rel. d. Tuylda ce. Cox 
” = vscrk tltsgo PR 
d, Nair Gomes Lucas. e o pra- 
ticante de 1º . 1284, contraado 
Prulo Lacercr, «e. .us do, Dire- 
ctoria Regional do Districio 
derel. nara fóra ahns “0T= 
r-es dn expediente se incum- 
birem dos trabalhos compis 
; indispenerre's. á or- 
ennização do “Indicador Pos- 
tal-Telegraphico do Brasil”. 
ora concluído. 





Vem ahi o general 
Mauricio Cardoso 


O ministro da Guerra, em data 
de hontem, concedeu um perio- 
do de férias ao general de Bri- 
gada Mauricio José Cardoso, da 
guarnição do Rio Grande do 
Sul, com permissão para vir go- 
sal-o nesta Capital. 


er o Mate 
Na França 





tal de 500.000 francos foi fundado 


em Paris um Entreposto Internacional 


PARIS, 5 — Foi fundado aqui 
o Entreposto Internacional de 
Mate S. 4. com direitos exclu- 
sivos da venda do mate brasi- 
leiro na França, Belgica, Hu- 
mania e Suissa, com O capital 
de 500.000 francos, que será 
augmentado até o meio do anno 
para 1 milhão de francus, 

Já foi feito o pedido de dez 
tuneladas de mate brasileiro € 
espera-se que este anno as 
compras subirão a cem tonela- 
das, Começará ainda este mez 
uma intensa campanha de pu- 
blicidade, com uma despesa 
mensal de setenta mil francos, 

«afim de tornar o producto co- 
nhecido de todos os revendedo- 
res e fazer que elles -recom- 
mendem o mate Bos seus fre- 
guezes. O objectivo da campa- 
que não 
haja uma cidade ow aldeia na 


e e Ae Ui a 


JORGE KANITZ | 


WALTER KANITZ | 
COM CURSOS POST-GRADUADOS NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 





Tratamento da Pyorrhéa. Electro-therapia. 








Cirur- 


via da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 


Prothese 


em geral. 
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França onde não seja conheci- 
do o mate, que será vendido 
mais barato que o chá. O 
barão Philippe Rotschild é o 
director principal da nova com- 
panhia e na commissão executi- 
va estão o conde Pierre dé 
Fieuriau, o burão Gabriel Roger 
e o sr, Emil Achard. 


Sahe-se que o Banco Louis 
Dreyfus e o Banco Adam, um 
dos mais antigos de França, e5- 
tão interessados em a nova 
companhia, bem como um gran- 
de numero de empresus de ga- 
sulina, pois que consideram os 
perspectivas de uma excellente 
inversão de capitaes. O senhor 
Luiz Homero, do Estudo de São 
Paulo, que fo! o ploneiro da 
venda de mate brasileiro na 
França e que representa os 
plantadores é exportadores bra- 
slleiros de mate, goza de gran- 
de credito psru a organização 
da companhia, porque foi gra- 
vas aos seus methodos de pu- 
blicidade, em escala limituda, 
que elle conseguiu impôr o pro- 
ducto brasileiro á gttenção de 
alguns dos maiores capitalistas 
francezes, 

Já toram enviadas cinco mil 
circulares aos medicos de tode 


a França, recommendando ar 
qualidades tiwrupeuticas do 
mete, acompanhadas de ums 


publicação franceza de merici- 
na que acaba dé publicar un- 
portante estudo sobre as pro- 
priedades do mate. — (D. P.) 





À semana política terminou 
em completa calma, tendo o 
carnaval amorto “o q elferves- 
cencla «dos boatos surgidos nus 
ultimos dias. 

Allás, não ha mesmo faso 
novo, O presidente do Repabli. 
ca está em Petropolis, Os go- 
vermadores dos grandes Fata- 
dos se encouiram ausentes do 
Rio. Por sua vez. o leador da 
maioria subirá hoje parem M- 
nas, tendo hontem deixado o 
Rio os srs, Lindolfo Collcr e 
Oetavia Mangabeira Tsso sluni- 
fica que só dapois da prostma 
quarta-feira de cinzas havera 
novidades. tanto mafs quanto 
os governadores Bensdico Val- 
ladares e Juracy Magalhies ve- 
greesarão de Poços de “udas, 

Asunedenos. mortan o, vim 
ulena tanquilidad” e pascaçom 
do triduo carmwntesço 
| 


NOTICIA SEM FUNDAMENTO 


“Nos r'culos autorizados do 
sisuncionisma pernambucano 
soubemos, hontem. que.não são 
vordpdetras: as declarações at- 
trllyidas no sr. Lima Caval- 
venti a resveito da e ulatu= 
ra cd Partido Consttuclonn''se 
ta, O vrovernador de Pernambu- 
cn não tratou, do assumpto, 
paro p que — aecresec ta- 
ram os nossos informantes 
sr, Lima Cavalcanti Já defl- 
niy sum orientação molítica. mm 
recente entrevista à Imprensa 
carioca, - 

O chefe do Esxccutívo nernam- 


r 


o) 


bucano mantem-se fiel nos 
enmnrômissos assumidos, es- 
tando — Inteiramente  oltdario 


rom o Governo Fogleral, 


VIAJA PARA LEOPOLDINA O 
* SR, CARLOS LUZ 


O sr Carlos tur, Jeader da 
maioria da Camara, viaja huje 
para Leonoldina, sá devendo re- 

-«s27 o Nio na proxima quin- 
ta-feira., 

O MINISTRO DA VIAÇÃO EM 
PETROPOLIS - 

O ministro Marques dos Nels 
esteve hontem em Petropolis, 
ande conferencivy com o pre- 
sidente Getulio Vargas, 


O SK, UUIMA CAVALVANTI 
REASSEMIU O GOVERNO 
O sr. Agamemnon Magalnács 

ministro da Trabalho e interi- 
no da Justiçu, recebeu, de Re- 
cife, do governador Lima Ca- 


valcanti, o seguinte clogram- 
na: 

“Cheguei bom. Reassumi O 
governo. Aqui tuga optima. Al- 
ieciuoso abraço, — («4.) Car- 


tos,” 


os do Pre- [Um Padrão dos Homens de Que [Como “La Prensa” A, Situação Politica! 
Necessitam as Democracias 


Um Brilhante Artigo da “Gazeta de Notícias”, de 


LONFERENCIAKRAM COM O 
MINISTRO DA JUSTIÇA 
Com o min'sivo Agamenmen 
Muegalhi gos conitrencirram, 
noncem, no Muilsterto da Justi- 
qa Os srs, Prâncisco Sampos, 
sovrotario da Educação, do go- 
verno municipal, capitão Thiin- 
to Muller, chute de Policia, « Os 
deputados 1º. ache e! Ri- 
«&tdino Prad”. : 
AGRUPAM-SE AS ASSUCIA- 
ÇÕES TRAB....... 1AS DE 
8. PAULO o 
Foi deferido pelo ministro do 
trabalho o pedido de reconheci- 
mento da, União .'os Byncicilus 
Ce Empregados: da cidade Je 
São Faulo, qi. reune 16 syu- 
d'tatos locres) Sendc a primena 
entidade paulzin] reconhecida 
pelo Ministerio do '« alho, de 
: a ro UA e de 


zação, agrupinndo associações de 


cl.sse trabalhistas. x 
A CRIAÇÃO'DA ORDEM DOS 
JORNALISTAS 
De Sião Paúlo, recebeu 0 wi» 
nistro Agamemn «x. solhães 
este telegramma: : : 
“En nome “da Asse.iução 
Paulista de Imprensa, desejo 
manifestar av, excla, cn 

usos: pelo annu, * de 
regulamento da Ordem dos Jor- 
nulistas, que: grande beneficio 
vem trazer À classe. — (R.) 
“c"y de Sylos, ..c 1 

A SR. LIMA VALCANTI 

CHEGOU A RECI E 

NAC. quiz Beclarar sabre 

Copa o 


RECIFE, 5 — O sr. Lima Ca- 
valenntt chegou pelo avião da 
carreira, sendo recebido no cães 
pelo mundo oflicial e amigos 
O governador “esquivou-i; em 
fazer declarações sobre & situn- 
ção politica, dizendo que fnla 
ria mais tardê quando A oeca- 
ão lhe parecesse opportuna 
AB eres 


RESERVADOS OS SRS. VER 
GUEIRO CESAR E ROBERTO 
MOREIRA 
S, FAULO,'58 — Desembarca- 
ram hoje, pela manhÃ, na ces 
tnção do Norte, os deputado: 
fodoraes Abelardo  Vergueir. 
Cesar e Roberto Moreira, In- 
terpeliados pela reportagem c 
relator «a Receita na Commis- 
são de Finanças abordou a 
criação da carteira Agricola r 
Industrinl «e o leader da banca- 
de do P. R. P. esquivando-se 
de Inzer declarações, dis: que a 
sua opinião clic a tem para si, 
para os seus amigos e pra q 
partido. Não lhe interessa dál-a 

ao publico. 


o —- + e > do o o E e cd ED OD OO DS 


O SUMMARIO DE 
CULPA DOS PARLA- 
MENTARES PRESOS 


(Continuação da 1º pag.) 
parecer qu tescinunha Jorge 
Fernandes Mariani Machado, 

Após a lellura da denuncia 
na parte referente aos uceusa- 
dos, passa a depór a primeira 
testemunha. 

Os DEPOIMENTOS 

O primeiro a ser chamado & 
depôr foi O sr. Esdras Alves de 
Mello, apesentando-se perante 
o Tribunal flagrantemente emo- 
clonado, não podendo esconder 
uma séria preoceupação, Como 
a testemunha houvesse confir- 
madt &s suas declarações ante- 
riores, » adjunto do procurador 
entendeu de não interorgal-a, 

Passa então o deputado João 
Neves a interrogar a testemu- 
nha. fuzendo-lhe numerosas e 
reiterudas perguntas, às quaes 
a testemunha respondia com 
incerteza e visivelmente nervo- 
«a, O interrogatario do depu- 
taúo João Neves fot demurado. 
até que foram suspensos os 
trabalhos para o almoco. 
CONTINUA O INTERROGATO- 

RIO 

Reiniciados ns trabalhos, não 
poude mais comparecer o depu- 
tado João Neves, que foi sub- 
stituido pelo seu collega depo- 
tado Arthur - Santos, | 
membro da dríesa, 

Foi contestado o depoimento 
da testemunha, por contradito- 
rio, pelo advogado do deputado 
Abguar Bastos. 

Passou então o deputado Re- 
go Barros a interrogar a tes- 
temunha, fazendo-o especial- 
mente com referencia ás con- 
versar que a testemunha affir- 
mara ter ouvido entre os accu- 
sados, e se nigumos outras pes- 
sons teriam ouvido aquell 
mesmas conversas, u0o que a 
Vespa vana não soube respon- 

er, 

Tem em seguida a palavra o 
deputndo Eurico de Souza Leão. 


patrono: da defesa do senador 
Ale] Chermont. É 


As perguntas do deputado 
Souza leão cifraram-se a de- 
terminar as datas em que a tes- 
temunha vira o seu constituin- 
te na Camara, produzindo essas 
perguntas grande confusão na 
testemunha, Terminado o inter- 
rogatorio, O patrona senador 
Atel Chermont contesta o de- 


tambem 


poime: da testemunha por 
ser o mesmo contraditorio e 
falso, 


Após algumas perguntas fei- 
tas pelo juiz à testemunha, (ui 
suspensa a audiencia, 


Os estudantes pau- 
listas pleiteam abo- 
lição de taxas 


A RESPEITO, 4 “FEDERA- 
CÃO DOS ESTUDANTES DE 
8 PAULO” DIRIGE-SE A* CA- 
MARA FEDERAL 

S PAULO, & — Os estudan- 
tes de São Paulo pretendem 
obter. ainda antes da mez de 
marco, quando se dará o retnt- 
rio dos aulas a obolicão da 
taxa de insnecção federal, 

Neste sentido n Federação dos 
Estudantes de São Paulo envia- 
rá uma representação 4 Secre- 
tnria de Educacão ec à Camara 
Federal, — (A. B.) 








Regulamentação da 
Profissão de Enfer- 
magem no Brasil 


O Syndicato dos Enfermeiros 
Terrestres, orgão principal dá 
classe dos enfermeiros, hate-se 
no momento pela regulamenta- 
ção do salario e horario de to- 
dos os enfermeiros do Brasil, 

Tunto assim que já enviou à 
Camara Federal um ante-proje- 
cto cujo fim é «a aspiração justa 
desses profissionaes, 

As organizações — eongeneres 
dos Estados representadas po 
los Syndlentos estão dundo 
franco apolo ao que espera al- 
cançar o Syndicato dus Enfer- 
melros Terrestres. 

() presidente do Syndicato ds 
Enfermeiros Terrestres tem re 
cebido innumeros telegrummas 

diversas cartas dos ssndica- 
os dos Estados, nos qunes 
seus presidentes communicame- 
lhe que Já telegrapharam nos 
representantes de seus Estados 


no Parlamnto Federal para up- 
provarem a merceida aspiração 
de todos os enfermeiros do 
Brasil, 

O presidente da Camara, sr. 
Antonto Carlos, ja deve ter re- 
cebida telesrammas dos Estados 
nos quaes os estaduanos de- 
monstram a razão da ascrova- 
cão do projecto enviado della 
Cumara pelo Syndicato dus En- 
fermeiros Terrestres, 

F' justo O que esperam os en- 
fermeiros do Prasil, pois, não 
ha muito, um deputado federal 
applandindo n que proferia na 
Camara o sr, Martins e Silva, 
dizin: “os enfermelros desem- 
parham verdadelro sacerdocio”, 

O sr. presidente da Republl- 


ca, ennfiante nos parlamenta- | 


res, está ngunrdando a hora 
para felicitar esses nhnegudos, 
profissionnes pela qustissima 
aspiracão de tão nobre classe. 





Estão sendo pagos 
os funccionarios 


municipaes 
CC TVANÇAS DJ | “OE 
O director de Fiscalização d 
-Bluita,  Asoignou dec tE 
portaria dando instrucções aus 
encarregados dos serviços d( 
fiscalizações sobre a cobranço 
cs impostos durante o: dias de 
Cr naval para os cafr. bars 
eigos do Carnaval liwclusive 
corso de uutomoy is Ave- 
nida Rio Branco, 
OUTROS ACTOS NA PRE- 
FEITURA 

Conforme determinação dc 
secretario geral de Finanças 
senhor Migu | 'Tostes, nyós ter 
tido um prévio enienalmento 
com o prefelto, conego Olympic 
de Mello, foi pago hontem todo 
o funceionalismo-da- Prefeitura 
cujo expediente foi prorogade 
nié às 24 horas na Directoria de 
Despesa « Thesuiraria. 

O pagamento correu normal 
mente tendo a clle pssirtido o 
sr Miguel Tostc! que se fazia 
acompanhar do sew sub-chefe 
de gabinete dr José 4 .c: Bar- 
roso, 

O pagumenio de segunda e 
terça-feira fot pagou hontem 
em virtude de não haver expe- 
vento na Prefeitura nos citados 


.... 


À campanha contra 
“o nalnhabelismo 


A Cruzada Nacional de Edu= 
cação num grande e cestrnordl- 
mario esforço, estã Dromoven= 
de uma grande  deminsiração 
de patriotismo por parte dos 
prefeitos, com a commemoração 
da data de 14 de mato do cur 
rente anno, 

Se no nono passado conse- 
gulu a Gruzada que fossem cria- 
das mais de 800 esvolas prima- 
rias cm todo o palz, cesto am- 
no. pelas resnostas verdadelra- 
mente enthnsizeipe que senho- 


res prefeitos e presidontos dr 
Camaras Muyicinnos trnzem a 
certeza de que no dia 14 de 


malo de IMZ serão erladas munta 
de 1.000 escolas pelas Prefel- 
turas 

Cerca de 500 profefive e pre- 
silentes de Camaras  Muniet» 
paes Sá responderam no anuel- 
In“da Cruzada Nacional de Edu- 
cação e pela somma de escolas 
que enda qual promette Instnl- 
lar, teremos neste nnno a sim 
de satisfação de ver um movt- 
mento fnedito no pntr, 

Releva notar que as commo- 
ntencões dos sis. prefeitos ee 
nrosidentos de Camneas Munic- 
paes não «se cingem no olatn- 
mismo comum) essas commu= 
niencõas vêm nºompanhndas dus 
ronins dos decretos € resoluções 
Jegislativas  Municínio hn, onde 
serão Inanguendas no ain IR de 
mato 10 0,7. h 4. M€ 2 rsco- 
tas * um grande numero; dada 
n situacão financeira, só pade- 
rão eriar uma 

O movimento da Cruzada nes- 
*“* anno está soh os auspícios da 
Acsocincão Rrasileira de Impren- 
«9, sendo que as communica- 
cóns nfficiacs dos srs. prefeitos, 
no dia 13 de mato, serão dirl- 
“Plas directamente 8 A. B, 1, 
que «ne controlul-o, 


e e. e 


Como deve ser feita 
a cobranca de 
imposto 


AMIGA DO COMMERCIO DA 

SOHENCIA AOS SEVS  ASSO- 

CIADOS DE UMA IMPORTAN- 

TÊ CIRCULAT DO MINISTRO 
DA FAZENDA 


A liga do Commercio com- 
nuntes nos cens associados que 
fe eublicado no Daria Official 
de 2 do corrente 8 seguinte elr= 
eular do minisiro da Faronda 
sobre a cobrança do Imnústo de 
consumo “nd-vajorem”: 

“Attendendo n que o artico 
GT. Jetra A do regulamento an- 
Nexo no decreto nm. 17,46), de 
6 de cutubro de 1996, estabelr- 
cem bose para q cobranca do 
imnosto de consumo “ad-valo- 
rem" n que se achem suiritos 
ng productos nacionnes. Atten- 
dendo 8 eme esse dispositivo é 
a fiel renroducção do que se 
continha no cart. AT, letra A do 
reguinmento anterior (dec, nu- 
mero 14,618% de 26 de janelro 
de 1997 e eula interpretação r 
Apnlierhilidade Meo defintti- 
vamente fixada gesde 1991, com 


n exnedição da virenlarc no 11, 
de MM de marco; Mtendondo a 
eqne de aecórdo com o estert- 


tn fiemado na mesma cirenlar, 
deve-se entender por adeqosito 
escinsivo n estabelecimento cons 
merstal ave, cilundo ou não fó- 
ra da séde ea falutea, im q 
vínco veniloedor ou adquirente, 
nor qualquer titulo! de vm. mnls 
de um o dr Lados ca prodine 
etos da fabricr, vendam cm não 
mereadorias c«emelhantes e dif- 
forentes, de ontra proredenria, 
Pevominendo gas ers, vhefes das 
renariicões subordinadas e cum- 
neimento da alludida eirentar, 
em harmonia com a dispocitiva 
no mal se baseia e nara coin 
fiel exceção dove-to atuda ter 
em vista o que a re-pelio dis- 
nor o narcerenho 2º do eliado 
art. fi, Arthur de Soma 
Costas. 


do me 


O Jardim Zoolasico 
nos dias do Carnaval 


No domingo e na sesunda- 
feira do carnaval « Jardim 
Zoolnyivo estará nberta de 8 ho- 
ras da manhã ás 5 da tarde, 
ferhando-se a Illheteria ás 440. 

Na terca-feira  funcelonarã 
até as 4.00, fechando-se a Dbi- 
Hetaria às 4 horas, 

» Na domingo a cehimpancé 
SCmparina” vestir rien fanta- 
“la. -queslhe foi offertada. 

Os à macacos saltos promet- 
tem apresentar numeros Inedi- 
tos. O Commendedor, à Linda. 
A Chiculnha. o Zeferino cs 
insuberavel “Chandi excodor- 
Se-10 nesse dia, 

No domingo, às 11 horas, será 
dada a ração às grandes Ser- 
pentes, Impedido d Invresc, de 
menores, não acompanhados 
até 1.0, tn 





Novo. instructor do En- 
sino do Pessoal da 
Arma?a 


Para substituir o capitão 
tenente Mario Costa Feriado cu 
Mendonça nas funcções de ins- 
tractor do Ensina Comu erica- 
tar do Pessonl Subalterso <A 
Armada, foi designado polo mi- 
nistro da Marinha o cfficim ce 
igual patente Mario Alfa 
Monteiro. 
cr a q | od eo 
des, Que SO Ii tiva, su Ud 
feira, às 14 horn. 

PAGAMENTOS DE eder 
Serão pagos ioje 
folhas de vercim ntas. 
Na 1º Secção — Livros 41, 22 
e 23, horas supplomenos de 
testo trehnico e sem ndarh 
referentes ao mey de dezembro 

que recebia pela livro 25 


UCs 


Na 2º Seco — Parto do 
quaro dia vil = Livro JIf 
118, oxcopio as aux lares qea- 
dem cas. 


NOIA -— Estr peetiimerto vu 
ré feito até às 14 E vas 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6 de F--reiro de 


OSr.JoséCarlosdeMacedo 





1937 








Soares nosEstadosUnidos 


Falando, Hontem, em Nova York, o Embaixador Brasileiro Declarou Que o Panamericanismo Não 
é Uma Simples Questão de Palavras, Porém se Basea em Factos Concretos 











ENTREGUE AO CLUB NACIONAL DE IMPRENSA UMA MENSAGEM DA IMPRENSA BRASILEIRA — O SR. MACEDO 
SOARES DESPEDIU-SE DO PRESIDENTE FRANKLIN ROOSEVELT 


NOVA YORK, 5 Falando 

em um banquete que lhe fol 
offerecido, pouco antes de re- 
gressar a Washington, e ahor- 
“ udo o lhema do mandato 
dos povos, o embaivador espe. 
cial do Brasil, sr. Naçedo Sou 
res, declarou que, em vivindo 
do eetuação do secretario de Es- 
tado, st. Cordel) Hull e da de. 
legação americana, foram cabe 
servados novos methados e al- 
titudes multo aifferentes na 
Conferencia de Ihmenos Alres, 
contrastáudo com as conferen- 
cias anteriores, 4 dipnloma's 
leastleiro asim se exmelimbu; 
“Os ses, Cordel Hull 0 Sumes 
mer Welles renlizaram um €s- 
piendido trabalho, demonstran 
do que o verdadeiro pan-ame- 
ricanísmo não é uma simple 
questão de palavras porém se 
baseia em factos concretos, 
(ue pis, 
O EMBAIN ADOR  RRASILEIRO 
EF TREGOU 4O CLUR Vaca 
NAL DE IMPRENSA UMA MEN- 

SAGEM DA IMPRENSA 

BRASILEIRA 

WASHINGTON, à = Em tran 
cito nara Miami, cheson à Lo- 
ta canital o embaixador espú- 
eta) do Brasil, sr. Maceo Sox- 
res. acemoaandimedeo ado eo comi 
tira. O antigo chancelio" “ain 
Trasil passara e din em vícios 
de desmedida a personalidades 
de amundo official dos Vetado 
Unidos, incluindo es ses, presh- 
dento Rossevell, secretario de 
Estado Cordel) Hull e subr-ss- 
eretario Summer Welles, Está 
marcada pura as quatro horas 
da tarde À entrega por par's 
do sr. Macedo Soares, do uma 
m nsazem da Imercusa Iypst 
telra ao Cub Nacional G: Im 
prensa, O conbaisador especial 


partirá para Miami ds cinco hoo! 


- E: PY 
PIONEIRO DA Pa4Z 

NOVA YoBk, 5 o Comte 
Pan-Americano da Seriedade cu 
Mandato Popular para a 1 
minação da faerra, que agrupa 
milhões de pessone, uromos ce 
hontem um gerando jantor, com 
A presença de mais de 500 po - 
sÓBs. pira entra pelavra dos 
dologados norte-americanos ue 
peotidparam da Confevoncia Ju- 
teramertana de Consolidação 


ras 


James Rosseveit, mãe do prec- 


eatica ao sr 


Estado acompanhará o sr. Ma- 


| Cedu topres e comitiva ate Mi- 


mt, para onde partirão as Cuco 
beras e vie € cinco. MAO: 
qa tarde de hoje, — tU, P.) 

pomepme riso SMA vidas va) 


M , 
NAL DU IMPRENSA A MENS A- 


da Companhia Pansir com des- 


| 

1] 
da Par, em Bucnas Aires, Veg | GEM DA A, BS. 1. 
ram da palavra a devuteda Une WASHINHION, 5 — A vont- 
rlina Oday co sr Summer tiva do embaixador extraordi- 
Welles Pera falar nesto jon- garto do Hrasil, st. done Qricos 
tar o embaixador Macedo Sog- de Macedo Soares, pariu hoje 
ves fóra essscialmente coprlda- | com vestino q Mimi, às Ti 
do. por fer sido o chefe da de | horas, pelo espresse especial da 
legacão brasileira, Derame-las | florida, Acrváita-se que e st. 
losar de honra, no lado da pre- Jow Carios de Muvedr Soares 
sidente sra. Ilenex Degeh e sen. d asbarcara domingo num aviao 

| 

| 

E] 


dente dos Estados Unidos. 






; O ritmo go dio de Janeiro, onde e 
Macedo Soaros, no sem discurso! cnerado na quarta-teira, 
cocentump o nora csgirito ela O sr. Macedo Sogies vc puita- 
pan-americantemoa emipeçstoda dor de uma mensagem des sito 
polo presidente Moosevelto dot qação dos membros do Clutr dv 
ronvocer a Conferencia cio Bu + Imprensa Necional para os seus 
nos Aires, sol o ereto Gu | ectiegas dir imprenso do Brad, 
csualdado das nacõos. Repethii A mensagem dus jornalistas 
as expressões do clefo de vo | americanos Ei ida pelo prest- 
verno norte-americano. “eve ] dente do Club da Imurensa, se. 
devemos cuidar menos da tude- | Char O. Gridlev, cm vospusta 
pesdencia ave da Ioterdescidoeno | a cennmtinicação dos collegas do 
val, Terminou apontando Gs) Grensil, trazida pelo cr, Munedo 
er Roosevelto Cordel Hull e dsuares, comidando os represen- 
Summer Welles coma os tros] tantes da imprensa dos Estudos 
heróes da jornada de Russ] Unidos a visitarem lo de 
Alres, Fm seguia filon o sr, Junciro, por motivo do inaun- 


Summer Welles. que disse à as- 
«emblea que desejava resaltar 
a nresença de Macedo Sonres, 
“Não conheco na nosso hemis- 
pherio nenhum estadista que te- 
nha como a se, Macedo Soares 


ração naquela capital do Pala- 
cio da Tunprenso Prasilelra 

A resposta está redigido 
seguintes termos: 


“A mensagem de saudação da 


nos 


vossa associação fOL apro cntu- 
trabalhado com taista ausencia | q gos membros do Club Nacio- 
de publicidade e mator abnez?- | v5j qu Imprensa por «, ex. O 
cão e sinceridade mara q obra | cr Jose Carlos de Macedo elite 
da Par”. As palavras do Sr. | os ts membros deste Club 
Summer Welles provocaram | cordiaimente retribucm a sau- 
muitas palmas, Em continuação | quão com O mesmo espirito de 
o orador traçmi e program | camaradagem que deve estistir 
da pan-americanimo, esciare= | antro os jornalistas de teda a 
erndo a significando de L4063] America, e manifestam sua es 
as conquistas de Bnenos Alres po 


rendendo homenagens ao esnl- 
rito enativental que nella pre- 
dominou, NReferiu-soe à attitudo 
do Cuba, que é nestes ultimos 
tempos, o melhor srmptoma da 
sinceridade da nova política dos 
Fecados Unidos, O hbunquete 
terminou depole do 45 horas da 
noite, 


A CHEGADA EM WAS- 
HINGTON 

WASHINTON, 5 -- Clregcu 
hoje a esta cidade, o embeixo- 
dor Macedo Soares procedem e 
de Nova York. Ao desembarque, 
ás & horas da manhã, compure- 
coram altas personalidades lo- 
cães membros da colonia bra |- 
teira o amigos pessones do cm- 
Luixador. As autoridades nGviI- 
mente lizeram que o cenrre do 
sr, Macedo Soares fosse prece- 
dido de batedores em metocy- 
cletas, Apesar dos seus niultl- | 
plos afínzeres na capita) us 
Estados Unidos, o sr. Mecedo| 
Sanves ninda hoje seguirá para) 
Miami. 
O SR MACEDO SOARES DES- 
FEDIU-SE DO PRESIDENTE ' 

ROOSEVELT : 

WVASHING TON, 5 — Jo meio- 
ita de hoje, o sr. José Carl é 


do Macedo Soares ex-minist o, 


d»s Relações Exteriores do Bra- 
sil, visitou a Casa Branca. once 
se despediu do presidente Rºo- 
sevelt Antes porém o ex-chan- 
crller do paiz amigo fez uma 
visita de despedida no sr, Cor- 
e-t tmll no Departamento do 
Estado. 

O sr. Richard Southgate, fun- 
celonario do Departamento de 


perança do que Jhes será quse 
sivel aceitar o convile da Asso- 
clação Braslleira de Imprensa, 
para visitarem o Rio de Janel- 
ro por motivo da intgueação 
do Palacio da Imprensa do Dra- 
sil.” Assignam à mensagem O 
presidente do Club Nacional da 
Imprensa, sr. Charles O, Gri- 
dic e vu secretario CG. 4, Pre- 
VOSL, 

O convite da Associição Dra- 
sileira de Imprensa fóra lido 
pelo ex-elhuinecllor Macedi Soit- 
res numu. reuníio não oflicial 
do Cub de Imprensa, na qual 
actuou como interprete o sr. 
Paulo Hasslucher, múdido com- 
mercial à embaixada do Brasil 
em Washington, 


Além dos jornalistas, encon- 
Lrivam-:C presentos q vssa Te- 
união o ministro do Paraguay, 
st. Alfredo Burk Cedas; o di- 
vector da União Pan-Americana 
sv. luo Howe, e os vive=livecto- 
tes da mesma, sr. Pedro de 
Alba e dr. dmdes livown SeuLt, 

Antes de cotregar a mensa- 
vem da Acsociução Brasileira de 
fmprenen, o se Mucedo Seres 
jo acsistiva ma uma reunião do 
Grub Nacional da Imprensa ce- 
tetrada em sua homenagem, 

Instantes antes da soa porti- 
ir o embatxador José Carlos de 
Macedo Smaros declarou 4 
Uuited Press que estava com- 
venuido do grande Incremento 
tamado pela Interenmblio com- 
mercial entre os Estidos Unl- 
“dos co Brasil, especialmente me 
que se efere às importações de 
assucar brasileiro. 

O ex-chavceller do Brasil de- 


Assistente ScerCtario de Esta 


| 


t 


) 





do co revereudoPatr'=. 


Um aspreto da mesa na solvm nidade da entrega na Universidade Catholica de Maslingro 
José Carlos Ce Macedo Soares, vondo-se, alem do antigo mimietro das Belacor» 


gado d> Ne gocies do Brasil 


ec revelar qo namora tus 
se vmpios o cicvutides durante 
a suas visitas ao preidente 
Hoosexalt dam s2ereiario de 
Pásgdo Cordel Mud, e declarou 
eo as conversações realizuda: 
conro caeeseçeçtarão do Donate 
temento de Estado, ce Summer 
Welles, nu embalsado do Drn- 
L giraram exclusivamente em 


q posumotos direetamen- 
vinculados às relações entre 
Estados Unido: co Brasil. 
interrogado ucereca dos detu- 


termo 
to 


lhe relativo, a essas com ersu- 
PONIA Der Macedo Soares ras- 
pondem que lhe seria ffivil 


vevonder 2 qualquer pergunto 
vrsce sentido, « limitando-se «q 
perreceentar que  duente as 
cenverspcãrs referidas vio fo 


folia 

blemga 
our, 

Senres 


menção à solução do pre- 
dor Chaco, 

dose Caros de Macedo 
atuda lamenton não tor 
podido Msioer ge fabricas de 
aões dos Estados Unidos, Ac- 
eecscrntor que, embora mo Bra- 
Mt prevaleça à opinião de que 
Fade: Unidos vão À rreta- 
emarda do Fsropa no campo 
dns ne tigacões  sedentífivas, 
esto sísica  originara  nelle 
conivieção da contrario, 
“Estes convencido, disse 
e embaixador do Renal, que « 
FE tado: Unidos | marcham 
vanguarda das pesanisus cejen- 
tificas, E acerescentouç “Levo 
Cc mmigo à mais favoravel im- 


es 


" 


pressão da minha visita ams 
fsindos Unidos Sintneme com- 
movido meta cordialidade que 
me foi demonstrada.” 

Foram despedir-se do sr. M:- 
cede Nenres, na “gare” da es- 
trada de ferro. numerosissimas 


persemalidaçes, entre as quaes 
e destacaram ds ses. Cordel 
Half Sonimer Welles, Leo Ro- 
w Pedro de Alha. Duggan, va- 
tos funecionarios da União 
Pan-Americana e todo o pessosl 
de embaixada do Brasil em 
Washirngt 
O sv, Nichard Southgate, che- 
fe do protovollo do Departa- 
mento de Estudo, acompanhou 
mw sr. José tnrlos de Macedo 
Sonres e comitiva até Miami, — 
(Louis day Hecih — Correspon- 
dente da United Press), 


WASHINGTON. 5 (Havast 
O embaixador Macedo Soares 
regresse na manhã de hoje, a 
Washington. 

Durante o dia o sr. Macedo 
Soares visitou o presidente, Ro- 
csevelt e os srs. Cordell Hull e 
sSammer Welles, apresentando- 


, 


(lhes despedidas ec fez entrega 


no National Press Club de uma 
mensagem da imprensa brasi- 


letra. 
A's 22 horas e 20, 9 ex-chan- 
celler brasileiro partiu para 


Miami, onde tomará, domingo, 
o avião em que fará a visgem 
de regresso para o Rio de Ja- 
neiro, 

Na entrevista concedida & 
'mprensa, o sr. Macedo Sonres 
desmentiu que o Brasil tivesse 
comprado aviões norte-ameri- 
canos, mas accentuou; “Confio 
que as relações commerciaes 
entre o Brasil e os Estados Unl- 
dos progredirão uinda mais: 
vrincivalmente mediante o au- 
emento das importações norte- 
americanas no Brasil." Refe- 
rindo-se á sua visita aos Esta- 
dos Unidos, declarou que tinha 
a impressão de-que eram cada 


| 





“oemiek rode Palversidade co 
v wnaicica Os TU Us Mt 
pre quias cem] er 
pa 2. Iso Mesiteve nego Mid 
dos andavIm Es Nos) AV 
que es Eros Uncos tp iiços 
ver avamo cómmcito polas eure- 


= 


túca comme Se 
eua viciia é- 1 


solene que 


sao da General 


Elestrio cm Sesonimio! Cily ? 

nha cojreiva piremonto do- 
cumenterio PÚM GO an 
tar mer qriateso ad u RR 
braceto. Intorvegado cobre ve 
heva dessnidn a questço qm 
Curso cem o Sumamer NWci- 
irS, 1º ngci Neta et 


A 
q 


“Ca 


Wu 


rá Pena S 


Dr. Armando Nas sc 


r 
| 


n e) 


ras 


or President 


tCnntiruação da 1º paz + 





do titedo de dentor 
Exteriores 


E 


|! 


o prezas.o aimigo sãoc: 


que nenhuma entrevista 
nu declaracão fiz aos 
jornalistas bahianos, 
pelo que estou surpre- 
endido com esza pubii- 
cação a respeito de meu 
nome. 

Abracos — Carlos de 
Lima Cavalcanti.” 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 





O summario do ex- 
capitão José Leite 
Brasil 


PRESTARAM SEUS DEPOI- 
MENTOS QUATRO TESTEMU. 
NHAS 
As ta horas de hentem. sob 
a prestdencia do coronel (usta 
Netto, no Tritumal de Seguran- 
es realize" 0 summario do 
ex-capitão dose Leito Brasil, 
accusado como um dos cabeças 

do levanto do 3º RW, 
E adrvsado do aceusado q 
Jorge Sevcriano,  Depuze- 
cam as seguintes testemunhas: 
coronel Affonso Ferreira, sar- 
gento dose Rolz de Carvalho, 
capllão Frederico da Silva e 
tenente Pinto Amando. “Todas 
as testemunhas. confirmaram as 
suas deviuruções anteriores 
responderam com precisão as 
differentes perguntas que lhes 
foram dirigidas pela Procurado- 
ria ec polo advogado do necu- 
sadc. 





»r 





O expediente no M. da 
Fazenda durante o 


Carnaval 
No Ministerio da Fazenda, n: 
mroxima sogunda-feira, Carna 


val, o expediento será encerra- 
do ás IR horas, para ses reaber 
to, na quarta-feira, às 12 horas. 
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Bueno do Prádo, Enesrro- 

vao. Não tony um tuto 
eme vem FELXO qd - 
Cio : 

Dei Hu Cinis eiituros 
Tr a MON Y ' Merche 
AR] q [5 3941 Wo N - 
cão Braclioira de Tantecva. 
esq gui da Rypspreria ninTLO- 
eqUestorna para a tm UERCUO 
do palnco daqueti A una 

po Mprara Sor | r' 
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ei 


HW lãs 


veuuidade 
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Ea: 
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us pagamento: qe hoje 
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ter pados 
stobsibidos 
qualquer 
serao; 


most! 


po dia 


1 tu ris rm 
terdidas no 13 
Ds 


des 


bbados 


vazam à 
qua 11 As 
das 11 


Os 
' 
“ 


ROSALINA 


PARA COOVELVCTE 








O “team” brasileiro 
no Campecnat: Sul. 
Amerficano 


ENTIUSIASTICAMENTE 
SAVDADO PELA A. B 1. 


Mina do “Ausis- 
tus” nossos fo tballers reo- 
ceberam o seguime  telegram- 
mar “A Asseação NRrasiletra 
de Imprensa, reflectindo o sen- 
timento popular manifestudo 
unanimemente atraves das co- 
lumnas dos jormues. sauda 
úquelles uu, no estrangetro, 
levantaram tão alto o nome 
do Brasil, soly todo e qualquer 
aspeeto. A estas follvitações 
vcrdialissimas, peço juntar as 
minhas  pessoaes,  AMtençiosas 
saudações — Merhert Moses," 


Foi substituido na 


do horda 
ns 





Cammicsão 
O ministro da Marinha ro- 
solveu deslgnar o 1º tonento 


medico dr 
nandes na 


Armando Pinto Per- 

Junta que devera 
proceder à inspreção de sande 
dos candidatos inscripios para o 
concurso de admissão no Curso 
Prévio da Escola Naval, 
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NOTICIARIO 


SHRONICA DE WASHINGTON 


(Continuação da 1º par | 


eretarios e mesmo — numa mulher não se da mesmo com uma 
flor — dactylographas. Mas a média dos que ali trabalham é de 
causar inveja a multos Ministerios, ou antes a todos os autros 
Ministerios 


Não temos Exervito. não temos Marinha, não Lemos Aviação, 
E precisamos: ser uma Potencia, Até aqui temos posado de Po- 
tencia E sen armamentos não ha Potencia Eembro-mr ter 
lido um artigo do sr. José Edunrdo de Meco Soares que me 
impressionou profundamente. Estava em nn Sapão, que hoje 
onsepe a tererira frota do mundo, tamo do ponto de vista bel- 
fico como commerchal E o ilustre jornalista mostrava que em- 
quano a Argentina podia mandar um navio com a sa handeiro 
para as aguas hespanholas, nós eramos obrigados a revorrer 4 
bondade do governo de Portugal, que fez pór seus navios à dis- 
posicão dos hrasileiros que desejavam evacmar q Hesmgnla 

E o melhor é que quando o Janão não Unha navios, isso aln- 
da hontem, nós tinhamos uma bella Frota, Minde as Mhntas val- 
canleas do Pacífico roncam grosso, e cofileiram-se entre os Es- 
tados Unidos e o Imperio Britannico no caplínio marinha, em- 
quanto nos nos encontramos numa siturcãa tão lamentavel que 
nem es annuarios especialisados incluem nossas Ffarcas arenas 
no computo mundial, Ficamos, ou antrs, passamos, para a clase 
cificação deprimente de “outros naizes” 

o 


Nos ultimos dias do Seculo XEX. nuando os Estados Unidos 
foram abrigados a declarar a guerra à Mespanha. ainda possuia - 
mos uma Fsquadra dizma desse nome. EF linhamos navios eme 
ennimesidados. Pois, seguindo nossa tradicional e clogiavel poe 
tica de gan-samericanismo bem compreendido e «ineero, aTfere- 
emes ne sos navios nos Estados Unidos, que os aproveitou com 
eficiencia E ece ym des muitos detehes da nossa accio dl- 
plomatica que rd se ernhece fóre dos muros espessas do Moa- 
muraty, ende o ssencio é lei e a discrecão uma regra. Quem ain 
da tem na memoria a Nota com gue o lamaratv parficinoa sa 
mundo a dectaracão de guerra aos E-tados Centranc da Enrapa 
recorde que um dos naosceos argumentos erv de que não podiumos 
deisar de secuir q altitude norte-americana, embora, como alhie 
ne E tados Unidos, foscemes — e ainda somas. nincuom se es 
nurca — urecsos às lutas armadas, por considerarmos a curria 
uma monsiruasidade, 

Sá «eguimos ns Estados Unidos, «o e apriamas? Ahi esta um 
outro equivoco de quem duvidar da oecessidado de apertarmos 
rodo ver peidos es Jucos aque nos prendem aos nessos jemãos uqui 
do Norte. Sã confeio epicodio uma vez, ro contarel novamente 


Ovendo mn aninistro e-stranceiro no Rio recebem uma Nota dr 
cem ceoverna declarando a guerra ao Brocl esa Nota so mão 
foi entremne, e e ca guerra “o não «e vorigicou por ferem os Es. 


tados Enides se destaradoa disnastos q nos eustentorem com foda 
a sua Frouadra. E baoir, ningeem duvide. principalmente as 
Choncrclarias des palzec que acreditam va victoria da Torea «abre 
o direito, ns Estudos Unidos e o Brasil continmom disnastne a vi- 


serem e a trabalharem unidos e orientados no sent Ss de mim- 
fer a nas a tedo nensto a que qier diccr nr seca foca tentar 
cebrrpor--=e an direito, com a propria ferra 

Nao temos Exercito, nem Marinha. nen Aviacano Trremas 


tedo den amanhã Ptimos na Anserica 
senta em relacão aos Estedos En das 


nes modelo, e tudo faremos nara 


atrazedos um quarta da 
Ma temos este pair enma 


- alencar, na America da 
Sm a citilseãs In-rada pelos norte-americano Núm nos move 
pica penhem descia de secrecga nenhuma attitude contstiey ci 
ecnmnfesenvelo Someas metencialmente um povo e um pair rivns 


Nada inteí-mes aos outros Nada nos falta. que não possamos ler, 
Prscigmeo rosentr gm Exercito, uma Mecinha e uma Aciarão cr 
raves de marantir a possa desenvolvimento, que «e processara, ut 
ferotesrate. dertrn da poz e do decrin 
Não conheco neturalmente nx 
neto tros gre n sr Fed Carlo de Mareda Sesrçs tem 
no tu ct viscem triumnhbal neles Fstadeç Enídns, com a pres 
Recseveltoe ns ro Cordel Hull e Sqnmer Welles. Aerrdito 
vie errcr eue a presenca gnné do es Jose Cartoes de Mo. 
Sape qem ne Ftados Tn 
eres ca Vtades Unidos verem ny nim 
h “mm mnieres estadictas t 
vira mira fortatecor do esa moeneira palpavel a amizade entre cm 
dei omalores pares americanos 


foras 
confereneisa 


Vida aqui 


de rosperar 
drtalivec das 


“oem 
” 


Pente 
Perco 


reste 


“4. 


e dn 
(= 


mea ta 
F 
q 


crime rim 
SM gt ar Wells 
Vemos * 


ã 
=tem, AS 


dos re. 


a: 








| voa dontomadia, 2a Tamaratvo devem cm metude par 
potes e funenda posicãa que ocenpame em faer dos Feto os Unh- 
pes Quem coomivar ex archives da mossa Chance" 2 4 vera 
nu prega dp” reivres calleborarem de uma mencir= [un per- 
fotr ecran Broesile ns Euros Unidos ion a despeito de nem 
| eme tfromes no Rio de Janeiro zvelada à imnertancia dr 
e | Mo iónetno ecnma ecrenrrou. por exemplo, rão ba muito tem 
na censo a nos Presrizada aqui esteve nraficomente mec 
Lee Dei Eiltemoente mepdomes pars Waclincian a ce Qemslta 
tece gue geceleroy o ruthma das cnisse trarendo para es r 
Pe e mm ventade nova e corceminda per Pa realizar um tri- 
bots veseodoramento rotaçol FE q frente do Memarair a sr 
fece Corleo de Macedo Soares, ericmtado po nresma sentido ane 
o nuvem qebrsador cma pro limnda acatada e quer tn pelo Dr 
Da prantnp a d= Fado, nye desde 19º quando da Conferencia 
De Tre qn camp tas pm Genebra e cecry ns Fraterno Pres 
Ness eua ponmestemap pesti ticamene q aceda do Eosmerate 
com a dy Chanpenliioa mrortecamericana 
ferces os cr Macedo “cares e Oesaldo dranhe venceram 
no Eles gem apra venceram en Buenos Alres, E ty ultemo 
fei ums victoria menos ecnestsentar da que a de junta de Jnis 
nº over coma nenhuma eutra. nara demonctrar vos Fstaros 
De Cud- sa e=santramy no verdadeiros emitos da pure ne 
vigêo 4 Cd icement= pemnrcendem q mamenmor canis [om da 
f=e- ea a historia des recentes jornadas de Rúcnos Aeres Vera 
vos ro metEpa a jnsvovimsenia dn t=abalho reslizodoa nela sr 
“oo fiócine de Macrda Sozres os pen mescianda à fores tin 
tr empty q ceqgêínda a prentacão tda mer fumê Pstmlia Y-r 
ese mein damfm melitica exembary co fee caetir do fora pp-eica 


0 Fartido Libertador em Face 
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Tomtoes Jennços gue quever um | i " - 
[Toscina ciovadamante democri. | cial 
ne o Partido tibs a ' q Um + Ê NT 
entnensemente Comp çotos us] Fulcu 
PNtrEMADOS Dora tulio que | homens x 
a) Pragerra dor era, pres | cevupa a! “ ] 
Hesda como neonsellines cs sos pente du Meprbiliva 
mais sinverma utemss LIDA | A Porido Liliorta! 
vo ren que ceras Ugo | ale gula xua dC Omnies: 
“A ue vodo d Pd cy Pao di tralo calo dectlte a tum 
| PEA um fulnro ongr de sette | dar O som apulo € cu catol 
Cdesas de visor, tor que pura ca ngssa asrem 
A) leader Mhertosor soros “ão tidovia Dão titeresca: 
Gcpois a situação void ic os homens, mas sim 4 
Grande do Sul € do qua ras | principios e us duas que dt 
que ali se batom a Pronto doni- | derendee quando po qencrch 
PA ensonsta dos “uentos vel do carco 
sem nartida o vs do Poco Te Mus, como tá qiseeo tra 
pulilicminr e Pardo [ibecal. | cmquanto Não qussa vo 4 
Apotado no geversao dos sr Vo. | un das cogitações Nao fu 
ves da Cunha pars gtcor que! didatas Luncados mus Der 
não julga vossivel um novo ve | nomes Luludos,,.” 
cordo essas duas co cronies O DEPUTADO MhEnraes: 
= "O Partida Tinori ' DE VIAGEM PARA O qo 
velo menos — continuas — vão De PATTI, — (Ndepy 
fará outras alianças Nor segs | cuucho sr, Exisaredo Solum! 
homens não interessam, como | que che iva hoje q f K 
nunca interessaram, es qostos | al, segult hoje q 7 
de commando., referindo todos | Rh vigiando de unos 
elles manter-se no óOstraciamo | cempouhia de sum | 4 
com os seus principlo. a pessa- [UA D,) 
rem para as hostes contesrias pm 8 mta - doca 
mesmo com probabilidades dq N Ta d 
Vero mpensa gr messas pos nticias 0 Itamaraty 
“ções doutrinarias valem muito Por designação da | ! 
mais do que queesquor pastes | Hreriio do Ministerio ' 


Inc dos Exteriores fp; « 
n coetide 1 clase Joy es Phi- 
pps Mec para dirigir o Su 
viço de Communicaçõe. do Tra- 
maraty 


ou logares de destagre na po- 
litica ou na administração pu- 
bica". 

Referindo-se à candidatura do 
sr. Armando de Salles Oliveira, 


ento 


disse o sr. Secbinecider: —— Au embarque co embei- 

“O nome de sr, Armando | sedor da Argencina, Ramut 
de Salles Oliveira ç bemquisto J Crvea vo mn vntego a 
em todo o Rio Grande e a «ua [dl Prações  Txteriors el 
bro peministrativa no govermo | "Co de mentço Brandão 


de S, Ponto admirada por todos 
os rivrrandenses: 

Eu mesmo, a despeito de nos 
+ pararem as nossas convicções 


yW tar pelo secreta 
Ho Edrard Rangel es Mont» 
Eruductor diplomatico nte- 
tdo 


4 | NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — ni Sabbado: 6 de Fevereiro de 1937 





NA HESPANH A'Bis! Estáem 


NACIONALISTA 





Os soldados queixam-se de desegualdade de tratamento entre phalangis- 
tas e requetes, no que respeita ao soldo, alimentação e roupas — Como 
dois milicianos que fugiram da prisão narram factos occorridos nas fi- 


GUADALAJARA, 5 = 
Dois milicianos, 


Gregoriu 
Suneliez e Ranomy 


Gutier- 
vez, que tinham sido apri- 
sionados pelos rebeldes em 
dilho do anmo passado, lo- 
do no principio du 


Pevos 
conseguiram fugir o 
avresentavam-se ha dias 
nas Tinhas repoblicanas. 
Intevrorados pelo repre 
sentante da Agencia Ha- 
de: “Depois 


do varas semanas do eapti- 


vas. “ESG É 


voiro vensogmimos ganha: 
a conbanca dos gnarlas o 
fomos entia encorporados 
2 um regimento de sapado- 
res encarregados dos tra- 
halleas de coneertos das ns- 
tradas e dos caminhos. Os 
soldados queixaram-se, 


bretudo. da 


s0- 
desigualdade 
de tratamento entre falan- 
vistas o requetes, Do que 
e SS o 


A Visita do Sr. 
Aaras a Belgrado 


or ALA 

4 RELEVANTE MISSÃO DO 

MINISTRO DO EXTERIOR 
DA TURQUIA 


VIENNA, 5 — Empresta- 
se grande “importancia é vi- 
cita que o sr. Rustu Aaras, 
ministro do Exterior da Tur- 
quia, fará a Belgrado, onde 
“ esperado hoje para relatar 
as conversações que mante- 
ve com o conde CGiano, mi- 
wistro italiano das Relações 
Exteriores. 

Relembra-se que. antes de 
varie para Milão, onde con- 
fersnciou com o conde Cla- 
no. o sr, Aaras declarou à 
imprensa. que trataria cont 
“x estudistas italianos Na 
qualidade tumbem de actual 
chefe dm Conselho da En- 
tente Ralkanica, 

Os circtilos políticos de 
Reigrado esperam que o sr 
huctu Anras transmitta ao 
sr. Mussolini propostas para 
o ajustamentn das difficul- 
dades existentes entre a Ita- 
Ha e a Entente Balkunica, e 
que exponha especialmente 
so “Duce” os planos para 
promover a approximação da 
alia com a Yugo-Slavia 

acredita-"e que o sr. Anras 
visitará tambem Bucarest e 
Athenas. antes de regressar 
a Angorá. Os cirenlos poli- 
ticos de Relgrado manifes- 
tum a upinião de que as con- 
forencias realizudas em Mi- 
tio contribuiram consilevo- 
velmente para consolidação 
da paz no Mediterranco ori- 
ental, — (U. P. 


á 
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Novos Incidentes 
Entre Arabes € 
Judeus 


JTERUSALE'M, A — Continuam 
n vroduzir-se incidentes entre 
v nhes e juder:, Em Kafersab 
um grupo de judeus, au que se 
nottia, atirou sobre um anto- 
movel em que viajaram arabes, 
tendo “a, um dos occupan- 
tes, — (4H, 


Na Camara Fran- 
Ceza 


4 VOTATÃO NOS CREDITOS 
SVPPLEMENTARES 
PARIS, 4 — 4 Eessãn da ca- 
eora foi aberta às Nf e 45. soh 
a precidencia da deputado Pau- 
tin, O «sr. Vincent Ayriol acha- 
va-ce já na bancada do gover- 
1 Constava da ordem do dia 
a tisciesão dos creditos sup- 
viemeêntares de ijoneiro, Varios 
ceputados da opporição Inler- 
Y = favor da discussão, 
tondo feito perguntas ao mi- 
nitro das firanças a proposi- 
“o das declarações de ante-hon- 
im preente as commissões 
eomimunentes aa camra e dr 

senado, é 


A Familia do Gen. 
Miaia Vae Para 
Alexandria 


““nsprHa, 5 — A faca 
do “ercra] Micig, chefe da jun- 

6 - defesa de Madrid, embar- 
es na novio "Patrta”, com des- 

“so q Sievsulria. — (BR 


— [ 











leiras dos rebeldes 


respeita uo soldo, alimen 
tação e roupas. 


dos, 


"Os primeiros  recobiam 
tres pesetas por dia e ti- 
nham carne e alimentação 
variada ao passo que os qu: 
tros tinham de se conten- 
tar com vincocnta  centi- 
mos perdia e alimentarem 
se de batatas e toucinho. 

Assistimos il eheguda do 
tropas alhnas que vimos 
tambem desfilar pelas ruas 
de Valladolid. 

Não podemos precisar o 
numero mas depois da elite. 
enda, os oflicines hespa- 
nhoes que nos commanda- 
vaum partiram para a re- 
eta para caro ins 
aos jovens solda- 


vTos 


nrções 


E 


trvevão 





BOM ATE' 


lemães, 


Azana. 
“OQeeultavum-nos 
Hiramente tudo que 
destuvorave] 
mas 


pas do 
Deu-se isso, 
com a tomada de Jaen.” 


Bom (AFE'GLOB 


A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que tem valor. 


Foram 


E 


substituídos 
nos postos teclinicus e de 
vcommando por officises nl. 
Todavia 
soldado allemão foi envia- 
do para as linhas de fren- 
te até este momento” 

Os «dois 
erescentaram 
ouvido pelo radio, 
mente com muitos soldudos 
um diseurso do p.esidente 
prosegniram 


descreviam-nos 
con pormenores fodas 
favoraveis 1 
general 


O melhor e 0 
mais saboroso 


| 
| 


Pleno Reerqui- 
mento 


Commentarios do “Le 
Journal” sobre a nossa 


situação financeira 
[rasas 

PARIS, 5 — “Le Jour- 
nal” dedica o seu artigo 
de hoje da secção finan- 
ceira És riquezas da 
America do Sul. 

Com referencia ao 
Brasil, o articulista es- 
creve: “O Brasil está em 
pleno reerguimento. As 
suas culturas, a sun in- 
dustria e as materias 
primas de toda sorte que 
o grande pair póde for- 
necor são de importan- 
cia que difficilmente se 
póde avaliar. Washi- 
gton sabe que são neces- 
sarios capitaes e colonos 4 
quezas naturaes,  Tra- 

ta-se de uma obra im- 
mensa, porém tentada 
pelo sr. Roosevelt, dis- 
cipulo fervoroso da dou- 
trina de Monroe. que ds- 
seja ver applicada, tan- 
to na. America do Sul 
como na do Norte” 
(H.) 
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As Reivindicações 


Coloniaes 





da Allemanha 





“O peor erro do entendimento entre a França e a Grã-Bretanha seria que 

um desses paizes encarasse isoladamente, e sem compensações no to- 

cante á segurança e ao desarmamento, uma attitude de generosidade i in- 
considerada a favor da Allemanha, escreve o “Excelsior” 


PARIS, 5'— Ao commen- 
tar as reivindicações da 
Allemunha em materia co 
tonial “Excelsior” escreve 
que se truta muisede uma 
questão de prestigio, e de- 
pois de accentnar a impos 
sibilidude de dar satisfação 
ao Reich, ncerescenta; “O 
peor erro do entendimento 
entre a França e a Griã- 
Bretanha-seria que um des- 
ses paizes encarasse isola- 
damente, e sem compensa- 
ções no tocante.4 seguran- 
cu e no desarmamento. uma 
attitude de generosidade 
inconsiderada a favor da 
Alemanha”, 
Para o sr. 
d'Ormesson, em 


Windimir 
comment 
tario no “Figaro”, a Alle- 
manha prosegne nas tenta- 
tivas de sepurar a França 
ea Gri-Bretanha e como 
sabe que não atingiria esse 
fim por meios directos re: 
corre a vias transversas. 
O chronista adverte, ainda, 


que a Italia tambem prati- 
ca a mesma politica embo- 
ra por caminho differente 

À proposito dus conver- 


suvões italo turcas Perti- 
nx esopovo no “Echo de 
Paris”; “Todo Estado da 


Europa Central ou Balku- 
nica que dê a apparencia 
de afastar-se da França é 
immediatamente — tratudo 
pela Italia com | altenções 
extraordinariss. Assim a 
Yugoslavia recolhe como 
beneficios a suspensão das 
manobras italianas na 
Croacia e tarifas alfande- 
gárias mais vantajosas. 
Talvez a Turquia termine 
por obter o que deseja des- 
se jogo que não sairá certa- 
mente de determinudos lh 
mites desde que a lia 
não tenha o proposito de 
perturbar o statu quo” eu- 
ropeu”, 

O articulista frisa, toda- 
via, que desde 7 de janeiro, 
momento em que O gover- 





O Mundo Caminha Para 


Uma Nova Conflagração 


À occupação das usinas de aviação “Morane-Saulvier” 


pelo governo francez — Mais de 1 bilhão de francos destinados à 


defesa do territorio da França — À construcção de 5 couraçados, 10 cruzadores, 2 porta-aviões, destroyers, submarinos e 


navios apsiiaças — O Canadá não quer ficar neutro em caso de uma nova guerra — Os 


navios mais aperfeiçoados 


A decisão do ministro do Ar nada tem, portanto, de surpreendente e 
apenas representa a antecipação de algumas 
piano de, nacionalização das manufacturas de 

A medida iniciáda com a requisição das usinas Morane Saulvier vae 
perm'ttir, com o aceordo de todo pessoal, dixigentes da gnbrica e clientella 
interessada, a execução immediata da encommmenda de aviões ultra-rapidos. 


Uma Reunião de 
Antigos Comba- 
tentes 


— O Comite Tn- 


PARIS, 5 — A requisição das usinas 
de aviação Morane-Saulnier vem pôr ter- 


mo, por “parte do Ministerio do Ar, &' po-* 


lítica que consistia em deixar aos con- 
structores de aviões toda latitude no to- 


cante à entrega do materia] encommen- 
dado. 


Não é mysterio que as usinas de con- 
strucções aeronauticas, por vezes, explo- 
ravam as necessidades da defesa nacio- 
nal para obter do Estado condições de 
pagamento muito mais vantajosas do que 
as impostas é clientela particular. Era 
quasi uma especie de intimação de que 
usaram frequentemente os principaes 
constructores, Parece, todavia, que tal 
methodo pode ser considerado extincto 
nas condições actuaed” 


De facto a nacionalização em anda- 
mento de todas as usinas que trabalham 
para a defesa nacional dá o ministro do 
ar o direito de contróle sobre todas as 
fabricas de aviões. Tal é o caso das usi- 
nas Morane-Satnier que se haviam es- 
pecializado na construcção de apparelhos 
ligeiros de caça e turismo. Essas usinas 
sempre forneceram ao Estado aviões mi- 
litares ultra-rapidos, e especializaram-se 
na fabricação de monoplanos ainda 
quando o typo biplano gosava de favor 
geral. 


As usinas Morane-Saulnier construi- 
ram, em particular, o monoplaro deno- 
min-do “paraso!" pela sua fórma que 
Jembra um guarda-chuva e permitte in- 
teira visibilidade ao piloto que não tem a 
vista embaraçada pelas azas do appare- 
lho. 


Em vista da sua propria especializa- 
ção a fabrica Morane-Saulnier pouco tra- 
balhava para a industria particular e de- 
dicava- ” sobretudo É construcção dos 
apparelhos encommendados pelo Estado, 
de sorte que não apresentava o rendi- 
mento de producção de certas grandes 
firmas estrangeiras. 


De outra parte os apparelhos Mora- 
ne-Saulnier eram esperados pelas esqua- 
drilhas que não tinham a facilidade de 
escolha entre varias usinas como acon- 
tece, por exemplo, para os grandes ap- 
parelhos de bombardeio. 

O atraso na entrega dos aviões en- 


commendados ás usinas de Puleaux, que 
em periodo de pleno rendimento occupam 
cerca de 1.000 operarlos, poderia ter 
graves consequencias para a execução ao 
programma de armamento do exercito 
do ar. 





formado em Roma em 7 de no- 
vembro do anna passado, reunce 
se em Berlim de 13 a 18 do cor- 
com a participação de 
ex-combatentes ne rialoria dos 


Combatentes, 


Esndres, 
Por 


preeeaeesesamsrensrssosenesrasenessnsensrrsemecrenssns 
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PERPECEALAEA ELA ms ds 


É 


eciro praça na Marinha, 


clarou ainda: 


cutro 
que o alto commissario britan- 
nico parte pera a 
na terca-feira, de 
goso de férias. 


semanas na applicação do 
guerra, 





Não Irá a Londres 
Nova Delegação 
Arabe 


JERUSALE'M, 5 — Os cireu- 
los arales desmentem a nati- 
cla ida ida de nova delegação a 


para os 
do. (H) 


Estados Unidos vão construir 


Por outro lado, o gesto do ministro do 
Ar reveste o valor de uma advertencia 


demais fornecedores do Esta- 


CREDITO PARA A DEFESA NACIONAL 
P..RIS, 5 — O Senado approvou o 


credito supplementar de defesa nacional, 


finanças, 


na fórma proposta pela commissão de 


isto é, reduzindo a 1.109.(00.000 


o total proposto de 1,180,000.000 fran- 


mara. 


cos. Dessa fórma, o projecto será nova- 
mente submettido a apreciação da Ca- 


A Camara approvou o projecto de 
amnistia, por 106 votos, introduzindo 1- 
geiras modificações. O prolecto fol re- 
mettido ao Senado, 


(A. Bo. 


NOVO PROGRAMMA PARA AS CON- 


lado, eomfirma-se 


O Indulto Concedido 


a Antonio Silvino 
FALA O FAMOSO CHEFE DE BANDO QUEI- 
XANDO-SE DA IMPRENSA 


“NAO IREI PARA ONDE SE FALE DE INTEGRALISMO NEM DE 
COMMUNISMO” — DIZ O EX-DETENTO 


RECIFE, 5 — Os jornaes trazem o retrato de Au- 
tonio Silvino que veiu á publicidade em consequencia 
da noticia de haver o presidente da Republica perdoado 

o" tempo que lhe resta de prisão. Ouvido pelo “Diario 
de Pernambuco”, Antonio Silvino disse que por culpa 
da imprensa o juiz de Olinda não havia attendido ao seu 
pedido de indulto. Já ha muito, repetiu o famoso can- 
gaveiro, que devia elle estar em liberdade. Averescen- 
tou que durante sua prisão prestou servicos á socieda- 
de, pois trabalhou com afinco para educar cincb filhos, 
Um delles é official do Exercito, outro cabo e um tet- 
Como o reporter lhe falasse 
de politica, Antonio Silvino mostrou-se inimigo ucerri- 
mo do communismo e do integralismo. Elle, tambem, é 
democrata, mas quer viver afastado de politica. Não 
sabe para onde irá quando deixar nestes dias a prisão. 
Seus filhos estão no Rio, são militares e soldado Dão 
tem casa”, disse o velho cangaceiro. Arrematando de- 
“Estou indeciso, não irei, 
para onde se fale de integralismo nem de communismo.' 





Inglaterra, 
avião, em 
— (H.). 


navaes, 


STRUCÇÕES NAVAES 


PARIS, 5 — O Almirantado francez 
está elaborando dois pianos alternativos 
para o novo programma de construcções 


O primeiro plano prevé a. constru- 


cção de 5 couraçados de 35.000 toneladas 
cada um. além dos dois grandes e mo- 
dernos já construidos. 


Prevê ainda a 


construcção de dois porta-aviões, 

15.000 toneladas cada um, 10 DR 
de 8,000 toneladas cada um e diversas 
pequenas unidades, inclusive destroyers e 


submarinos. Em resumo, de accórdo com 


fFentada 


futura. 


entretanto, nados & 


O CANADA" 


esse primeiro plano, seriam e 
39 unidades novas, no total de 273 
tonciadaas, 


O segundo plano prevé a construcção 
de 3 couraçados apenas. Em compensa- 
ção, compreende muito maior numero de 


Ee 
total de tonelagem do plano 
“(A Bj) 


pequenas unidades, perfazendo o mesmo 


anterior. 


NÃO QUER FICAR 
NEUTRO 


OTTAWA, 5 — A Camara dos Repre- 
sencantes rejeitou uma resolução apre- 


pelo chefe do Partido Federati- 


vo na qual se pedia que o Canndá per- 
manecesse neutro em qualquer guerra 


(H) 


OS ESTADOS UNIDOS CONSTRUIRAO 


NOVOS CRUZADORES 


WASHINGTON, 5 — O departamen- 
to de Marinha annuncia a proxima con- 
strusção de dois navios de guerra, accio- 


turbina, em vez de electricidade. 


A construcção ficou resolvida depois de 


numerosas experiencias realizadas pelos 





e engenheiros navaes. 


(H.) 





Dasino Copacabana - 


Hoje no seu confortavel “GRILL-ROOM” refrigerado, 
conjuncto regional BENEDICTO LACERDA e a distincta cantora 
paulista ILDA FILGUEIRAS 


BREVEMENTE: Estreará o formidavel Show composto de famosos artistas americanos esperados pelo Southern Cross 








vo de Paris offereceu  uos 
Estados da Pequena Eu- 
tento a negociação de um 
pacto geral de assistencia 
o credito da Prunca subiu 
novamente tanto Dna Euros 
pa Central como nos Bal- 
kans. Pertinax coneiue que 
não ha motivo pura que u 
França abrigue  desconfi- 
ancas q respeito dos obje- 
utivos das conversações de 
Milão. 


Para a sea, Tabouis, na 
“Ocuvre" qu Mali parece 
haver tentudo mina o mano- 


bra de separseão de uma 
parte, entre a Furquia e a 
URSS. e de outra, 
Pequena Entente ca Bu- 
tente Balkaniego do que tes 
sultaria 0 isolamento da 
Tehecoslovaquia. 

O “Popalaire” escreva 
que a despeito dus esfor- 
cos da imprensa italiana 
que promera avcmentar a 
importancia do encontro 
de Milão. as trocas de idéus 
entre a Iulia e a Turquia 
é de aleanse bastante 
tricto. — (H.) 


Einstein Manifes 

tou-se Favoravel 

aos Governistas 
Hespanhoes 


2.0.2.2 4 
UM COMMUNICADO DA É 


EMBAIXADA HESPANHOLA 
EM WASHINGTON 


WASHINGTON, 5 — A 
embaixada hespanhala nesta 
capital communicou ter n 
professor Alhert Elnstein 
declarado a uma “illustro 
personalidade  hespanholu " 
que se sentia envergonhado 
pelo facto de as nações de- 
mocraticas não terem vcon- 
seguldo napolar, energica- 
mente, o governo legalísta 
da Ilespanha na guerra civil, 

Accrescenta a informação 
da embaixada que o sr. lins- 
tein declarou: 

“Neste momento nenhuma 
outra coisa posso fazer se- 
não reafflemar-vos como me 


sinto intimamente unido ás 
É legaes e à sua luta 


entre a 


LUM- 








heroica na grande crise de 
Mas, nigumas 
vezes tenho «ergonha ao 
pensar no facto de que as 
nações democraticas não en- 
contraram, em tal situação, 
A energia necessaria para 
cumprir os seus deveres de 
fraternidade, Muito mator 
orgulho virá q Hespanha a 
sentir se, a despeito dessa 
abstenção e da Intervenção 
das potencias reacelonarias. 
salr vletoriosa e mantiver u 
sua lHberdade," — (U nd 


Add CAIA EA 


vosso palr, 
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| Protestando Gon- 
tra a Attitude do 
Governo Sovietico 


TOKIO, 5 — O presidente do 
Conselho. e ministro dos Ne- 
goclos Estrangeiros, sr, hayas- 
ht transmíttiu au embasudor 
do Japão em Moscou, sr, Shi- 
gemitsu Justrusques no semido 
de que proteste junto no gover- 
no dos Sovicts vonira os entra- 
ves oppostos à navegação japo- 
nesa em aguus sovieticas. 

Forum egualmente enviadas 
instrucções ao consul do Japao 
em Vladivostok alim de que 
proteste no mesmo sentido jun- 
to às autoridades Jocuss, — 
(H.), 


O Centro Japonez 
Contra o Com- 
munismo 


TOKIO, 5 — Um poria-voz 
do Ministerio de Estrangeiros 
annunciou, recentemsnie, a for- 
mação do “centro faponez anti- 
communista”, Recusou-se, na 
occasião, a indicar os dirigentes 
da nova organizacão e a dafi- 
nir as suas actividades, que, Se- 
ram mantidas em segredo Na 
opinião dos eservadores cx. 
trangeiros trata-se de uma con- 
sequencia do pacio nipposalle- 
mão contra o “"Komintern”, 

Apesar dos «desmentidos offi- 
cines, os círculos bem iforma- 
dos continuam a nereditor na 
existencia de clausulas sereias 
ao referido pacto, sem as quaes 
o accordo. nos terms em que 
foi publicado, seria up tante. 
— (H), 
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Madrid Resistirá a Todas as 
Investidas e Não Céderá 
Uma Pollegac a Ce Terreno 








“COMQUANTO A SITUAÇÃO DA CAPITAL NÃO SEJA DIFFICIL, NÃO SE DEVERIA JULGAR 
QUE NÃO FORAM DISSIPADOS TODOS OS PERIGOS”, AFFIRMA O GENERAL MIAJA 





“ 
Os governistas ameaçam derrotar definitivamente as tropas nacionalistas que cercam Madrid 


Um aspecto da distribuição de alimentos aos 

PAHIS, 5 — O diario “let o etomequanio vo mituação em 
dourmal de Barceluna", editucdo | Sadrid ainda seja dificil —- 
em Paris por uma delegação ga | disse não se doveria julgar 
Cata! nta, pública uma longa La > não foram cisipados to 
declaração llrmada pelo gene- tdos os merigos, Mas o maLdo 
ral Miaja, chefe "+ Junta de precisa saber que Madrid rests- 


Defesa ve Madrid. ncerca dasltirá a tudas ns Invêstidas e nã 
operações militares em torno da iecderã uma só polegada de 
capital hespanhola, | terreno. U moral, « espirito de 
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Imminente a Revoita do 


Exercito Vermelho Contra a : 


Ditadura Sanguinaria de Stalin 


AS ORGANIZAÇÕES SECRETAS DERAM INI- 
CIO A UMA CAMPANHA DE TERROR, INCEN- 
DIANDO FABRICAS E EDIFICIOS PUBLICOS 





Vorochiloff, commissario da Guerra, em 'franca 


3 


LONDRES, Iorerpeetando as nmúticias so: 
bre a Russia, transmitia por seu correspondente em 
Varsovia, 0 “Daily Mirror” considera mmimente a re- 


volta do exercito vermelho contra a ditadura de Stalin. 

Segundo as referidas noticias, trOpRLS 
lhas. por occastão do desfile de lontem, 
vivamente o se. Vodoshilofro comissário da Cinerra, 
sem Iuzer, entretanto. a menor vefevencia ao ditudor. 
Isso tem, no momento, especial significaçãos dadas as 
divergencias ultimantente verificadas entro Vorosh- 
totf e Salim. Como Foi noticiulo, O cominissano da 
Guerra protestom em termos encrgicos contra o process 
so 4 que Potma, qldido militar 
sovietico em e tambem contra as Aeciisações 
levantadas marechal Puehachevskyo  Alôm 
disso, tomom attitude Ceanea do impedir o julgamento 
de diversos outros ellicides, presos ultinaminente 
agentos da GPU entre elles o comumendante da gunr 
nicão de Nivwe, general Selumide., 

As diverzencias crtre os dois elefes comuimistas 
accentuaranese alia mais quando, ha poucas dias, fo- 
ram presos em Moseon, por ordem de Stalin 22 altos 
etticines do Exercito, ucersados de espionagem. 

() vorrespondente do jornal de Varsovia. queres 
conta aqie aiganizatdeas vevoluelamrias secrets deram 
inieio a uma campanha de terroro incendiando | Eulirieas 
e edilícios publicos. Su em Moscou estularam nada 
de Jo) utendos por agentes dessas 
orgntizavõeso mi so alia =— quarta- «Potro ultima. 

tm Leningirado foi posto Ingo tambem ent num 
rosus edilivias, amencando atingir diversas erandos 
fabricas de munitão naquela vidade, Só muito 
custe us bombeiros conseguiram apagar o neendio., 

A uetividade desses ferroristas ni so vestrigo à 
Russia propriamente, tambem do Ukra- 
mia. Ultimamente provocaram a explosão de uma fas 
brica de munições em Riewo o que determenn a inor= 


tede (ta. B.) 


us vermo=- 
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soldados racionsiistas na “rentes de 
erguiha 
Cu pala 


Nes condis 


«avniledo qe dutentures di cde pre 
pital «ão de tal criem, que 40 'a 
fascistas mão gebam forers vom 
que suneral-os o O mia bespas 
nho! combate em deiesa go pro- 


é do 
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CETROIT. 5 — Alguns intimos de John 
Lewis atiirmam que este repelhu franca- 
mente a proposta da General Motors no sen- 
tido de um plebiscito entre as trabalhadurs 
para a determinação da escolha por estes 
de seus representantes syndicaes, O empo- 
nho dos negoc adores por um accordo quo 
ponha termo à pendencia entre os traba- 
lhadores e a empresa, prosegue incessan c- 
mente, constando que os esforços nosso seil- 
tido chegaram a um ponto delicado. em que 
não se assigualam nem progressos nem 
muliogros pesitivos. 


O governador do Estado do Michicun. 
" qMurpby, agindo com pleno aposto cio 
a cidetê Franklin D. Roosevelt, tornou à 
convidar cs representantes da General Mo- 


tors e dos syndicatos para UMA Quarta 
Conferencia da Tavola Redonda, não eb- 
stantc as tres reuniões no genero, AMmeridr- 


mente registadas tenham fracassado no seu 
esforço para resolver o impasse. 


John Lewis representa os trabalhadores, 
William knudsen, vice-presidente da Com- 
missão Executiva da General Motors repre- 
senta cessa empresa, e ambos têm desenvol- 
vido grunde actividade nas neguciações, En- 
tromentes os advgados da General Motors 
em Flint, onde a situação é sobremodo ten- 
sa, abandonaram temporariamente os pla- 
nos no sentido de uma acção Jurídica que 
visasse denunciar judicialmente os Opera- 


rios que abandonaram o trabalho c que 
ameaçam praticar violenclas, esperando for- 
car, por essa mancira a acquiescencia da 


cmpresa às suas pretenções. 


Nos me'as autorizados diz-se que foram 
sustados os trabalhos no sentido da denun- 


Mudrid 
de 


Mes 


omente o intmi: 
muros do nd 
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Brigadas de Choque Para 


Deterem os Grevistas de Flin 


diverrencia com Stalin, tem protestado contra as | Às negociações entre os operarios mecanicos da General Motors e os res- 
perseguições da G. P. U. aos officiaes do excrcito | pectivos empregadores chegaram a um impasse quando John Lewis re- 
pelliu as propostas da General Motors 


convocou nova reunião das partes interessadas | 


| 
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Levou Para o Tumuio O 
Segredo Cc Crime Reliondo 


Johnson, accusado de ter assassinado o menor 


Mattson, suicidou-se na prisão 
DO a 
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menor Mattson que levç o mesma destino trágico que O 
filho de Lindhenherg 
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Uma Columna Nacionalista 


HARIA CONTINUA BOMBARDEANDO 
O SECTOR DE UZ QUIANO 


Os rebeldes atacam os inimigos a metralhadoras 
BILBAO, 5 Um communicado distribuido peli 
administração governamental a respeito das operações 
miiltares, inforna que as tropes legalistas. no sector 
de Marquina, atacaram e aispersaram em comboio int 


t A ARTIL 





O governador de Michigan 


cia desses clementos. porque as autoridades 


migo, castigando efficrr “antp ne nosjenes 4 dvors LEIA 
. não reulizar ne- ' 
e corporação SE Sea ER Es Os fascistas deixsram en compvo varios mortos alem de 
nhuma pressão par; g ne 
: : rande cop.a de apetr e Fe 
Flint. enquanto não se tenha definitiva- | É p.a de apetrechos bollicn 


A artilharia continvou a agir incessuntemento 
atacando as posições inimigas de Uzquinno no sector 
de Ammrrio. Os rebeldes investiram sobre as nosicnos 
nvancados dos governamentais nos ses 


mente indicado se fracassaram As NCsocA- 
ções de Detroit As autoridades mun cipars 
de Flint e os cabeças do movimemo de pro- 


testo dos trabalhadores concordaram antes 


tores de Eibus 

com a realização de uma tregua temporaria, e Elgueta. sem todavia produzirem graves demnos 
visando prevenir o poriso de aigum derrame | Na região de Mararina passarum-se vara as fi 
de EENENe: leiras legalistas tres carlistus bacos e dois membro 
uma força de polícia especial, compreen- pais no que vieram pela rediÃO dê Leqni US%0, VB Sitr- 

ti + gento de artilharia de Pamoiona, que chesor pop vis 
dendo entre quinhentos ec mil homens, ar- ça ROM sas 
macas de carabinas, os quaes deverão “pro- | maritima, e um soldado, nor Elorrio Es) 


tegcr as lares c as propricdades”, ao mes- 0 dei RELATA UM ERPINNITIGADO 0F - figo 


mo tempo em que “brigadas de emergen- E A E | ET pelo dd | 1 ' 
cia” têm chegado ue Toledo. Detroit « ou- mentecas Quecnedos ru I [isa À 
tras cidades afim (ic r2forcarem us grupos | “No sectnv ud | ut [West ! - 
de trabalhadores descontentes | paeçes malifanres, am ebur als à | ) tes 
A nova Policia Especial de Flint não «o puler cinco | 
, ) b/ + + Hilitiim he Hit - 1 - ] 
caracteriza por fardamento proprio, Os seus . 
A das todas us peistectes [ol a 
membros vestem-se à pa'sana, ec só distin- N 
guem: por faixas prateadas em ambos os TAN MES 104 Mina ps 1) Nha PERSA BRO 
braços. O seu recrutamento. entretanto, foi DOssus foregs gonroo ed ale q RAT bm 
temporariamente suspenso, aguardando-se q vespondondo-es us q eg brotha de qu ptoa- 
E ] 
resultado das negociações de Detroit e a at- vos que lhes esusaruno grades pre qirizos e Cravos 
Et do representante da firma, sr. Nes spetores de Eleita e Deli nto deve qi alto 
nudscn, legs | z : : 
en, bem como do delegado dos ta que de arihucia dos pese listas. Iomulo US MSNUS 
balhadores, sr. vom Lewis 


canhões alvejudo as posições juvirisgis 


*4 
fugir 
Presente ro 4 , 
esentemente é de quatro mil o nu Santa Barbera o 


lzarra. 
mero de membros da Guarda Nacional qur 7 


se encontram localizados em Flint O pre- | RE Et e pl ham Piano, as fores du mpimelis 
sidente Franklin D. Roosevelt. na Casa | uma eb Fectuaran mun Iuemiisifo tio ERREI TR RO 
Branca. mantém-se incessantemente em | tebuldes atavando-o, Fazendo Prssir air Lrem do inianio 
contacto com os representantes das do's po gue casando grandes lala aesemlta io rules toy 
rmpos. informando-se ansiosamente acerca Passaraim=so para as mussas Cileitas tum valo e um 
da situação. 4, Po) | tutuntista. 2 — ql, |? 
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PEDIDIDODILOLDA | 


Telegrammas de Fortaleza trn- 
zem impressionantes narrações da 
secca que vem sacrificando o Nor- 
deste e especialmente, nestr hora, a 
gloriosa terra cearense. Já 2gora é o 
proprio governador do Estado quo 
se dirige no chefe da Nacão trans- 
mittindo-lhe um minucioso relato da 
situação angustiosa em que se de- 
bate o sertão, depois de uma viagem 

»lrs zonas mais flagellades. Pou- 
de, assim, o sr. Menczes Pimentel 
observar, de perto toda a extensãn 
da desprara que desabou sobre o 
Cenrá. E foi, dernte do quadro si- 
nistro qre lhe foi dado presenciar. 
que o governador cearense appello 
para o sr. Getulio Vargas. en! nome 
do povo cearense e das famílica que 
a secca vem atirando na miserin. 

Como se vê, a simnlicidade do 
noticiario é brstante nara que se 
»ossa enlontar a travedia ane enche 
de verdadeiro pavor vma vasta 
-ona da patria brasilsira. na reveti- 
"ão dantesca de um castigo. que O 
d=stino imvZe ro vovo cearense, sem 
nme se comsiga para elle um reme- 
dio decisivo. 

O Nordeste tem vm pavel sali- 
ente dentro da evolução dos desti- 
nos do Brasil. As svas tradirões vo- 
tios estão livadas. por evisodius 
mloriosos, à affirmirão do sintimen- 
so republicano. O seu povo, intelli- 
rente, trrbalhador, bem brasileiro 
no pensamento e nas attitudes, é 
digno, sem duvida de todo o ampa- 
ro, nas horas amargas que o tortu- 
ram. Não é a esmola que se pede 
nara o Ceará. E' a solidariedade 
humana que se exige e, ma:s do que 
isso, a solidariedade fraternal dos 
brasileiros. 

O grande Estado nordestino não 
pôde dar ao Brasil, na esphera ccu- 
nomica, aquillo que seria possivel. 
Agora mesmo, os seus campos têm à 
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TOPICOS 


ASSOMBRAÇÕES MARITIMAS 


CASO extraordinario que vamos Te- 
srcqueir cecorreu, ha menrcs tc 20 
dias, numa bahia proxima de Ca- 
p.G.n, na Africa do Sul, 

Não se wata de ncihuma fantasia, si- 
não de um facto real testemuniado por RO 
tera, à? testemunhas de todas as cáades € 

es. 

as ando de cerca de 50 baleias foi ter 
ânucilu casesda fugindo d> alto mar. Todos 
notaram como as balc'as, em evoluções ha- 
pliszimes, procuravam evitar cs bancos de 
a eia. S2 entalhassem não teriam talvez rca- 
w Cau cbiecilvo que AS impelira « > muito 
longe. 

Na dita bahia existem ums arrecifes TO- 
c..ocos € conta eos sz at'raram fur'osa- 
mente os cotaccos como Se pretendessem 
de loca!-cs. Alguns encontraram a morte 
trmend'ata com à violenci do choque, ou- 
Lies. porem, emquento tiveram força e alem 
to. arremessevam-se como alucinados contra 
o: penhascos até qLe, completamente deso- 
“oshr'avam O ultino suspiro, 


epedos 
“Icando a boiarem « cadaveres. 
Ninguem teve ma's Aa menor cuvida: 


ps baleias vicram qe longe sulcidar-se dra- 
1 cVegmente prran.e uma das mais ricas € 
b-llas meiropoles do mundo, Mas que Ta- 
45es teriam levado aquelies monstros a tm 
gota do deczspe;o tamanho e espectaçular ? 

Lego s2 puzeram em movimento os Far 
bics Ce Cantora e de indagacão em jndaga- 
e”o chezarem a um r:sultado de cansa c ef- 
f-ito. tando vorf'cado que uma estranha 
phesnhry-seoneia meritima e outres pheno- 
reenea reogperinos alteraram profundamente 
o esrtema nerve o daquelias baleias que 
prarentos e podendo o contró'e  resnlvo- 
rem. prcurendo velentariamente a morte, 
furiç às torivros da noyrasthenta, provocada 
y ton poophraçãos da sunerficie infinita « 
das profundez>s insondave's do mar, 
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Co NTISÃO do Repressão 20 Com- 
À munismo. que nda fez no sent'dn de 

cumprir a sua missão, acha-se vir- 
| “enio “csolvida, Dicarou-o da | Duna 
da Cama 2 o proprio ministro da Justica, 
pessca meis que avtorzada para faler na 
materia, A extincta comissão, Ho que as- 
ceverou um dapuiado, cont'núa ocenpando 
um espaço no edificio do Ministerio da Ma- 
rinha, cndz se acha installado aquilo que se 
chamou a sua “eccretar'a”, E' o caco de pe- 
dir-s» à aitencão do titular da Marinha, al- 
e dronto Guilhem, 

Na verdade, desappareceu'a funcrão of- 
ficiel da commissão. Ss clla teve alguma 
cc've, d> imnortoneia, deve ser remetida é 

He'- cu no Tr'buna:; de Sequrar sa. C “ar- 
es" pas fomrsas “fichas”, a que não es- 
revogou nem o noso cardeal, todo esse ma- 
terial néde ficar com o seu presidente de- 
m-stonnvio, ou então encaminhado ao Inte- 
es tm eprie ha vent' que se dedica no 
eoort do colcortonor delenões e denuncias 
poesemas, O Min'sterio da Merinda pre- 
cina. coctu| mais ut cente o esnero que 
est? gepin vordido con tanta papolada cem 
inipociancia, 





alamidade! 


terra queimada, sua lavoura morre 
sob à inclemencia do sol, seu gado 
“succumbe, á falta de pasto, sua ri- 
queza diminue, seus lares se desor- 
ganizsam, suas estradas se enchem 
de multidões apavoradas, maltrapi- 
lhas, morrendo á fome, sem traba- 
lho e sem pão. 

O clamor que vem do Nordeste 
é um crito da nação ecoando nos 
centros da fartura. E' um grito que 
deve abalar todas as consciencias e $ 
fazer com que todos os ilhos e todas 
as vontades se voltem para ali. , 

Deante dos horrores actuaes du 
secca e do que póde ainda vir a acon- 
tecer, é de esvarar que rs providen- 
c'as do governo federal não se re- 
tardem. 

Quando era ministro da Viação 

o eminente sr. José Americo. o Nor- 
deste soffreu cilamidade egual ou 
peor, Os recursos não demoraram. 
O proprio ministro foi ao local da 
desgraça ver, com os vrovrios olhos 
toda a extensão da immensa dor que 
enluvtava o Brasil. O sr José Ame- 
rico não se limitou a mandar di- 
rheiro nera matar a fome das infe- 
lizes. O titrlar da Viacão don trr- 
balho nos homens, construiu estry- 
das, etc. O fingellado não abando- 
nou a gleba natal. 

E' necessario qre, na hora vre- 
sente, a assistencia da União sº'2 a 
mesma. Ha na Camara um proiecto 
mandando fornecer ao governo cea- 

| 
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- rense mil contos de réis para niten- 


der ás desnesas decorrentes dos ef- 
feitos da estiagem Para o actral 
momen'o, esse dinheiro & 
Mas póce servir para Os 
socrorros. Que se apresse 
tacão, ave se desprezam todas as 
exigencias burocraticas, com'anto 
are os nossos irmãos do Nordeste 
recebom o soccorro e o an;saro que 
merecem, neste transe que os sgcri- 
fica. 


pouco 
priutcivos 
a sua vo- 
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AS ARAPUCAS... 
« &O se contam as vezes que este jor- 
N nal e varios outros orgãos da ím- 
prensa carioca têm clamado dos po- 
dares publicos contra as. arapucas, disfar- 
cadas em “Caixas”, que, autorizadas pelo 
governo, trasigem com o funcciona .smo 
; ublico, Temos malhado em ferro frio. E os 
pobres servidores da Nação continuam a ter 
explorados, roubados, sacrificados, pela ag 0» 

tagem indecorosa. 
Não se diga que essas caixas est .. agin- 
do sem fiscalização. A fiscalização existe. 


Mas os fiscaes preferem levar vida tran- 
quilla e só comparecer áquellas “ institul- 


ções" para visar os contratos já pagos € 
conferir a “escripta* das Caixas. Na hora, 
entretanto, em que a sua presença se torna 
necessaria, isto é, na hora do pagamento 





NA CAMARA 


O primeiro crador da sessão de hontem, 

ixera veiic, c1c respondeu às 

críticas feitas pc jornal á attiv. de que 

elle assumiu na Camara, em relação ao 
problema do credito agricola. 

O deputado p2rnar.bucano accentua que, 
ao contrario do que foi publicado, discordou 
do modo pelo qual ir ser criada a carteira 
de que trata o projecto. Nesse sentido im- 
troguzlu meúidas que fcram aceitas ec que 
corrteiram as falhas agora apontadas. 

O sr. Teixeira Leite concluiu dizendo 
que jama's recelou discordar do governo 
doede que se tratasse de bem servir o Bra- 
sl. 

Ainda sobre a acta, o sr. Gomes Ferraz 
fez ns reclificações do estilo. 





Na hora do expediente, falou o sr. Julio 
Novaes, que fez um longo discurso. O repre- 
sentan'2 autonomista ecensurou as autorl- 
dades sanitarias do Rio, por terem permit- 
do & atracação, no cães Mauá, de navios, 
precedentes da Europa, conduzndo grippa- 
dos. Afim de que sejam evitadas calamida- 
des egunes à de 19]8, o sr. Julio Novaes de- 
clara que os navios “sujos” devem ficar ao 
largo, vigiados severamente pelas autori- 
dades. 

Sustentando a sun these, o deputado ca- 
ricca fcz uma dissertação sobre a grippe e 
03 sum perigos. Termnou enviando á mesa 
um reguer'mento pedindo informações ao 
ministro da Educação sobre as providencias 
porventura assentadas pelo Departamento 
Nacional de Saude Publica para defender a 
população carioca, 

Aliás, devemos .accentuar que foi esse 0 
discurso menos complicado do sr. Julio No- 
vaes, que, pelo menos, de assumptos medicos 
— particularmente molestias pulmonares — 
entend: muito mais do que de política | 
Nesta materia o homem é duma nlusão 
alarmante. Que o diga a sra, Bertha Lutz, 
a qual, ainda hontem, teve de fazer prodi- 
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No seu tão curioso e/bem documenta- 
do livro sobra e vida de Adolpho Hi- 
tler, eseripto sob o sereno sigo” de 
Goethe — nos: conta Konrad Heiden 
factos bem: interessantes sobre a for- 
mação do- actual fuelivrer allemão, 

Co Ao A 

Filho de gente humilde, (o pae 
pequeno empregado da alfandega e a 
mãe, durante algum tempo cozinhei- 
ra) o menino, Adolpho teve sempre mua 
fortesambicão: ser um grande pintor. 
Nem a ferrea vontade quterna, nem 
os imperativos de uma infancia des- 
provida “do, conforto, o fizeram uiu- 
dar de idén, 

Konrad Heiden, no seu livio. pu- 
blica um boletim de escola, contendo 
as notas do alumno Nitler, nas diver- 
sus disciplinas, a que se submetteu o 
netual ehanceller da nova  Alemas 
nha. Por essas notas, temos 4 indica- 
vão das preferências. das inclinações 
primeiras desse homem, dotado de 
tão formidaveis virtudes de comam 
do, e de vontade. Em lingua alemã, os 





“ merecimentos do menino adolpho forum 


bem diminutos, tendo-se em conta as 
notas de insufficiencia de que o profes- 
sor 0 julgou merecedor, em mathemati- 
enc chimica, physica, instrmeção religia- 


e e 


dcs emprezt'mos, na hora em que O pobre 
funccionario é enforcado, elles ficam de 
longe. ] 
Vamos dar um caso concreto. Um fun- 
cctonario quer fazer um emnrestimo que pela 
“=1 rigores mente adoptado pala 
Caixa Economica e pe'o Instituto de Provi- 
dencia lhe deixam um Vouido de um conto 
trezentos e pontos mil réis. E” quanto ela 
recsve, com o desconto des furos. Mas, nas 
Catras, o desrraçado só vé 7508000 1 O resta 
vae constar da escripta clandestina que os 
[-e--s não vêem... 

E' contra esse absurdo oue o governo 
deve aglr inflexivelmente, efim de evitar 
ou2 & egioterem continue a epertar a corda 
na percoco do infeliz servidor da Nnrãa ave 
não tem mora quem appellar na hora do 
sacrificio”. 





ON NE FADINF PAS AVEC 
L'AMOUR... 

MA das coisas que mair obritaram a 
U imprensa ins'cza para com a im- 

prensa franceza foi a attitude dis- 
crata cesta no enso amoroso do rei Edunr- 
do VIII. Nos jornaes francezes, sempre tão 
irreverentes, não houve uma só pelavra que 
de longe pudesse magoar os melindres dos 
inglezes em relação ao seu soberano, 

Mesmo nos salões, ninguem se referia no 
caso sinão em tom sério e respeitoso. 

Num desses salões, ond2 havia jorna- 
listas, homens de iIztras, políticos, finan- 
cistas, a opinião blfurcou-se entre o sobe- 
rano amoroso e seu primeiro ministro ínfle- 
xíivel. Todos opinaram pro e contra o rei ou 
o primeiro. Apenas uma senhora, notavel 





gios 


para responder a uma cabalística mis- 
siva daquellc seu collega de partido... 





Em explicação pessoal, falou por fim o 
sr. Oliveira Coutinho, que se reportou a 
vm projecto de lei regulando a exportação 
de sub-productos do algodão. 





A ordem do dia da sessão era — traba- 
lhes de commissões. Reuniu-se apenas a de 
“Justica, que tratou do caso dos cartorlos. O 
sr, Rego Barros apressntou um substitutivo 
em as modificações propostas pelo sr, Levi 
Carneiro, O sr. Waldemar Ferreira pediu 
vistas dn novo trabalho do relator. 





Hole a Camara não trabalhará. De res- 
to, só haverá sessão na proxima q'tinta-fei- 
ra, encontrando-se em pauta a seguinte ma- 
teria! 


Projecto n, 80, de 1937, autorizando a 
abrir o credito de 4:950$ para pagamento de 
differença de vencimentos do Procurador 
Regtenal Eleitoral do Estado do Rio; com 
parecer favoravel da Commissão de Finan- 
cas, Em 1º discussão (3" dia); projecto n. 76, 
de 1937, autorizando o Podsr Executivo a 
ascumir a responsabilidade de todo o activo 
e passivo da sociedade anonyma Companh'a 
de Navegação Lloyd Brasileiro, incorporando 
todo o seu acervo ao Patrimonio da União; 
tendo parzcer com projecto da Commissão 
de Transporte, declaração de voto do sr, 
Feancisco Pere'ra e parecer com emendas 
d: Commissão de Finanças. (Em 2º discussão 
— 3º dia); projecto n. 78, de 1937, iutorizan- 
do o Poder Executivo a abrir pelo Ministerio 
da Virrão o credito especial de 1.000:0005, 
pars attender a despesas decorrentes dos 
notes Pa est'rqem no Estado do Ceará. 
(Em 2: discussão — 2º dia); projec » n. 79, 
de 1937, autorizando o der Exccutivo a de- 
molir » barracão le zinco existente junto no 
escrintorio da Fiscalização do Porto de Pa- 
ranequa, vendendo em sta publica o res- 
pectivo material; com parecer da: Commis- 
cão de Finanças. (Em 2º discussão — 2º dia); 


1937 
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COLLABORAÇÕES 


n Pintor Fracassado 


nd AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT , 


+ 


sa, etc, 8 mesma mediocridade Numa 
materia apenas o boletim regista: al- 


tos meritos, positivo aproveitamento, : 
talento verdadeiro e incontestavel: 


desenhos, . 
5 po CA E, 
Desctiliava com verdadeiros ex- 
tremos de attencio, dando-se Rr esse 
mistér com um devotamente, um ca- 
rinho todo especial. Como o velho 


Hitler havia declarado que emquanto, 


vivesse, o filho não seria pintor, 
Adolpho resolveu não estudar nada, 
para assi desgostar o interesse pa- 
terno pela sua carreira, Súmente com 
a sua derrota definitiva. no exume de 
admissão à Escola de Bellas Artes, é 
que o “fuchrer” de hoje, se decidiu a 
lanenr suas vistas, para ou os hori- 
zontes, guardando assim mesmo um 


travo, do que elle julgeva a maior e, 


mais clamorosa injustiça... 
“+ Mest 


Pintór de liso mais tarde para 


E : O artista fracassado que foi Ni-. 


tlof não teria talvez cumprido o seu, 
aspero e maguitico destino se a Esco- 
jade Bellas Artes,o tivesse acolhida, 
como teria sido tão facil... Adolpho 


“Hitler seria então um obscuro pintor, 
retratista ou 


pnizagista, como set 
enchimbo e a sua palheta, resumindo 
e fixando as fórmas ephemeras dus 
coisas. Serin um pequeno pintor, ess 
foreudo, sadio e persistente. Não te- 
rinmos assim talvez nem, “raseismo”, 
nem “hitlevismo", e a: face das cui 
sus estaria, quem sube, mudada, de 
maneira inteiramente outra. 
ame 

| Em todos os homens que se su- 
peram, ha sempre uma supposta Vo- 
encão contrariada, um violino de tn- 
grés, uma innocente ambisão que a 
indifferenca da sorte não permitiu 
se realizur. Todos carregamos o 
tundo de nós mesmos um “desert 
no” — e se, nos unalysarmos ben, se 
estudamos & luz da simples vetui- 


gonhar O pão esensso, quuntas revol- de, o que representamos neste munlis 


tus surdas não deve ter  experimen- 
tado o bomem que viria a levantar 
vin povo de uma derrota a resumir 
na sua personalidade inquictadora, Os 
destinos de toda a Europa. 


pelo seu espirito, nada dizia, não se pro- 
nunc'ava nem pelo amor do soberano nem 
pela attitude de Baldwin que se oppunha 
no casamento de uma senhora que. noseu 
entender,. não podia ser a rainha de Ingla- 
terra: E como alguem se lembrasse de pedir 
à iletro doma o seu parecer sobre o as= 
exito, elle, guardando todo o sério possi- 
vel e sem esbocer tim sorriso, disse: 

— Mrsdames et Messieura, on ne “bald- 
wine" pas avec amour”... 

Esse infame trocadilho pôz fim & dis- 
cussão e dissolveu a reunião. Infame demnis 
para produzir apenas essa pequena catastro- 
phe mundana... 





A PRIMEIRA PEDR. 

A pouco tempo a imprensa carioca 
H noticiou, com títulos de annuncio Ju- 

minoso e com grandes detalhes, a 
historia de uma cobra que hypnotisava duas 
vezes por dia uma senhora lactantc e bem 
assim o seu marido. Este, emquanto dorm'a, 
não podia nrturalmente assistir ao que se 
passava a seu lado. Uma enorme cascavel, às 
22 horas em ponto entrava pela casa & 
dentro como se fosse na casa da sogra, tre- 
pava sobre o talamo nupcial e pegava a téta 
da lactante absorvendo o leite que perten- 
cia ao seu petiz, Para este e para distrahil-o, 
a cobra lhe mettia pela boquinha o final do 
rabo cue a cr'ancinãa chupava em secco, 
emquanto o formidavel ophídio se fartava de 
mamar, 

Se um jornal françez dissesse que aqui 
as cobras se tornam gigolós das crianças de 
peito e sem a menor cerimonia constituam, 
com certos casaes, um '“ménage & trois”, 


projecto n. 77, de 1º”, autorizando o Poder 
Esecutivo a conceder permissão defin Liva 
á Usina Central-Barreiros de propricdade 
do dr. Estaclo de Albuquerque Coimbra, no 
Estado de Pernambuco, para fazer passar O 
ramal ferreo, pelo terr>no do Depos'o de 
I emonta pertencente á União; tendo pa- 
recer com, projecto da Commissão de Consti- 
t ição e Justiça e parecer favoravel ao de 
Justica, (Em 2º discussão — 2º dia); proje- 
eto n. 86, de 18997, concede amnistia aos in- 
fractcras da lei eleitcral; tendo parecer com 
subst'tutivo da Commis:ão de Coustituição 
c Justiça. (Em 1º discussão — 2º dia). 


NO SENADO 


Conforme  antecipâmo:s. hontem, não 
houve numero, no Monroe, para as v-tações, 
A d'sci são dos srofectos constantes da or- 
dem do dia foi encerrada. 


“m seguíla, o sr. Medeiros Netto. da 
pceridencia, comnanizou que se er: cava 
na mesa um requerimento solicit. ido que o 
Fenedo n*9 jpenliz>"se sersões durante o 
carnaval. O presidente disse que não havia 
numero n-ra deliberar. mas tinha resolvido 
só marcar ordem do dia para 11 do corren= 
te, à semelhanca “o que fez a Camara. In- 
dacsou se algum dos presentes fazia qualquer 
cbjeccão a respeito da materia, E como to- 
dos se manifestaram de accórdo, o sr. Me- 
deiros Netto resolveu levantar os trabalhos. 





Na sessão do 11 tres assumntos se- 
rão objecto de deliberação por parte do ple- 
nario: — o reajustamento do funcc'onalis= 
mo do Monroe, o caso da prorogr. “o da va- 
lidade de um concurso realizado pela Ca- 
mara, e parecer da Commissão de Justica 


mendando que o Senado exerça, neste pe- - 


ricdo de prorogação. em toda a plenitude. as 
suas funcções de orgão coordenador. 

As dus: ultimas materias dividivão os 
votos do plerario, mas se espera que os re- 
nadores apoiem os pareceres dos relatoscs 
das commissões. prestigiando a deeiuo to- 
mada pelos orgãos lechnicos da casa, 


de veremos que é desse “deserguno” 
que nasceram todus as coisas que fi- 
zemos e que nesse “desengiano” é que 
estão as origens do que deixumeus de 
fizer... 


» SD DD DD CD TD DDD a rn a 


nossos jornaes, sobr: Ludo os que divulgaram 
o estranho caso occorrido no Rio G. «. Sul, 
se Jevantariam e pediriam a declaração de 
guerra os paizes cujos escriptores procuram 
de:moralizar, dizendo que aquil só ha indios, 
negros € serpentes. 

Ora, não é desdouro que haja Indios, 
pretos e cobras num palz, sobretudo quando 
tenha a extensão do nosso. Nos Estados Unl- 
dos ha tudo isso, multo mais que entre nós. 

Certo os europeus ignoram a nossa gco- 
graphia, a nessa historia, a nossa política, 
a nossa civilização. Tambem nós ignoramos 
tudn Isso, 

Suppondo que haja alguem a lér este to- 
pico. queira responder, sem consultar com- 
pendio: 

=--»ntos habitantes tem o Amazonco* 
Qual o seu orçamento de receita e despesa ? 
Quaes são as quatro principacs cidades do 
Plauhv ? Quantos municipios ha no Marn- 
nhão ? Como se chama o rio princi. al do 
Ceará 7"! 

Para que fazer mais perguntas ? O lei- 
tor já leu e... não soube responder. Teve 
grão “zero” tm quatro perguntas simples 
sobre pontos elementares relativos « quatro 
Estrdos do norte do Brasil, 

Agora, quem se achar sem culpa, atire a 
primeira redra sobre os francezes, os inglo- 
zes, os belgas... 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Temno: 
“»stavel com chuva: e trovondas. Tempe- 
ratura: estevel, Ventes: variaveis, com ra- 
indas bastante frescas. 

Zstado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas e trovondas. 'Tempera- 
tura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: instavel cem 
cluvas e trovoadas. Temperatura: elevada. 
Ventos: variaveis, com rajedas de muito 
fresens a fortes, 

Districto Frderal e Estado do Rio — 
Neta; A rituncão Iecbárica continúa rinda 
faveravel A occurrencia de chuvas fortes 

Previsões valldas prra o trafecto dn es- 
trada de redagem Rio-São Pav'o, das I£ ho- 
ras = hentem, às 1º horas de hoje: 

Tempn: ameaçador com chuvas e tros 
vnedos, Tenperstura: estavel, Ventos: vas 
rinveis, com rajadas de muito frescas a 
fortes, 
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Noticias do Estado do o do Riol. 


A PREFEITURA NÃO DARA 
AUXILIO FARA AS FESTAS 
DO MOMO 
A Camara Munic pal rão vo- 
tou o auxilio para as festas do 
Rei Momo, como é de praxe to 

dos os ennos, 

O vereador capitão vawycr 
de Azevedo, tendo pedido vista 
do processo para dar o scu vo- 
to não o devolveu até honçem. 

Assim. o Carnaval da vizinha 
cidade não terá auxilio. 


NA JUSTIÇA ELEITORAL 
Eleições para prefeito de São 
João da Barra 
Na ultima sessão do Tribunal 
Regional Eleitoral, foi Julgado 
e recurso n. 17% do municipio 
de Cambucy, mandando o 'Trl- 


tunal baixar em dilisencia., Peito. 


À Regulamentação Dillril da Economia 


Nos violentos conflictos que hoje per- 


turbam a terra, os beligerantes acreditam 
que o resentimento da luta ha de attribulr- 


se é profundidade dns divergencias que 05 


separa. Pódem estar enganados, Por serem 
os partidos irreductivelmente oppostos não 
se segue, por necessidade, que tenham pro- 
positos de todo differentes. A intensidade de 
seu antagonismo não indica divergencias de 
vista, Produziu-se mais de um feroz confli- 
eto entre secretarios que adoravam um mes- 
mo Deus. e 

Porque, embora as partidos que agora 
lutam pelo dom nto do mundo mederno vis- 
tam camisas de córes dístinctas, suas armas 
provém da mesma panoplia, suas doutrinas 
são variações do mesmo thema, e vão ao 
combate cantando o mesmo hynino com pa- 
Javras apenas differentes, Suas armas são à 
coercitiva regulamentação da vida e do tra- 
balho da humanidade, Sua doutrina é a de 
que a desordem e a míseria só podem ser 
evitadas mediante uma organização cada vez 
mais compulsiva, Sur promessa e de que, 
mediante o poder do Estado, os hcmens po- 
dem ser “cliros, 

Tão universal é o dominio deste dogma, 
sobre o espírito dos homens contemporanceos. 
que ninguem é tomado a sério, como homem 
de Estado ou como tlicorista, sinão deante 
de proposições para exhaliar o poder do g9- 
vero e para extend?r « multipiicar sua in- 
tervenção nos assumptos humanos, A mencs 
que seja totalitario e collcctivista, será tm 
retrogrado, um reaccionario, e mais, um na- 
dador excentrico que luta em vão contra a 
maré, Trala-se duma maré muito forte. 
Ainda “ue o despotismo não saga uma novi- 
dade entre os homens, pode-se afílrmar sz 
em nenhum outro momento, em vinte o cn- 
co seculos, um governo occldental reclamou 
para si uma jurisálção sobre a vida des ho- 
mens comparavel à que se inten a official- 
mente nos Estados toxalitarios. Existirum 
despotismos ma's cruzis que os da Russia, 
Italia e Allemanha, Não existiu nenhum que 
fossa mais Intromettido. Nesses antiços con- 
tros de civilização vivem varias centenas de 
milhões de pesscas sob o que é, thror'co- 
mente, o dominio absoluto do dogma de que 
o Estado é o senhor e de que só sob ns suas 
ordens pódem viver, trabalhar e procurar a 
sua salvação. Porém, é ainda mais signi- 
ficativo que em outros paizes onde os ho- 
mens fogem da impledosa polit'ca desses re- 
Elmes, se presuma commumente que o encn- 
deamento dos factos se produz no mesmo 
sentido geral, Forque, virtualmente, tudo 
que agora pnaca por pregressivismo, em pal- 
res como Inglaterra e Estados Unidos, r2- 
clama a constante ascendoncia do Estado: 
o lemma é sempre exigir mais funcc'onarios, 
mais poder sobre mnalor numero e mais neti- 
vidades dos homens. 

A corrente que sc volta para o principio 
autoritario em politica, encontra a sus prin- 
cipal sancção na crença de que & nova ma- 
china technclogica requer o contróle de um 
Estado omnlipotente, Ha muitas versões dzs- 
ta idéa basica. Dizem alguns que só o bruço 
forte do governo póde proteger cs homens 
contra a oppressão brutal de suas machinas; 
outros, que só o peder do governo póde rea- 
lizar a beneílca promrssa das mach'nas Po- 
rém, todos estão de necórdo em que o Fe- 
cente progresso da techmologia contém uma 
especie de profunda necessidade que obriva 
& humanidade a glorificar o vaio de acção 
da sutoridade política e a intensificar sua. 
intervenção nos negocios. O Estado mocdermo 
mantém seu poder soberano por graça dos 
“deuses da mnachina. 

A requlementação autorltaria da cco- 
nomia não é uma invenção moderna. Ao 
contrario, foi praticada já pelos pharaos. 


— Para eleição do , . 
São João da Barra, foi marca- 
do o dia 28 do corrente, 


CORTE DE AFFELLAÇÃO — 
PROCURADORIA GERAL 
Pelo procurador geral, 

assignados os seguintes nc.os; 
Nomenndo o bacharcl José 

Maria Coutinho Nevares, pars 

substitulr o promotor de Justl- 

ça da comarca de Barra do Pi- 
rahy, bacharel Ary Cesar Suce- 
na, cm goso de férias que lhe 
foram concedidas, a partir dc 
dia 1 do corrente. 
Requerimentos despachados; 
Bacharel Ary Cesar 
promotor de Justiça da comarca 
de Barra do Pirahy, pedindo fé- 
rias, a partir do dia 1 do cor-| 
— Como requer. 


—— —— 









“o de 


foram 


Sucena 





o * 
me A Rainha Isabel eo 


onde de Essex 


RESTAM POUCAS MESAS QUE PODEM SER PROCURADAS NA CONFEITARIA LALET, LARGO DA CARIOCA; CASA CAVANELLAS, GONÇALVES DIAS 49; NA 
RUA DA ALFANDEGA 48, 4.', SALA 9; E NA PORTARIA DO CASINO OU PELOS TELEPHONES 27-5335, 27-6435 e 23-1188 





A natureza cumpriu um 


jocou no coração da Mainha Isabel. 


mente satisfeita, 
As historias de seis 





WALTER LIPPMANN — Escriptor norte-americano 


( Coliaboração estrangeira do DIARIO CARIOCA ) 


Foi o methodo reconhecido de governo sob 
Esceleciano, «cb os Imperadores bizantinos, 
sob Lulz XIV, sob os Hapsburgos e os Ru- 
manoff. Longe de ser novidade, surgido do 
que mr. Soule chama “o surgimento da ci- 
vilização technica”, constituiu, na mais im- 
memorial antiguidade, a pratica de gover- 
ncs numa civilização pre-technica. Na tea- 
lidade, esse foi a política do Antigo Regime. 

Existe uma rnzão muito poderosa para 
que se considere a regulamentação autorita- 
ria da industria apropriada para uma eco- 
nomia primitva. e inapropriada para outra 
cin que as mudanças da technica são conti- 
nuas e radicacs. E' da natureza das leis a 
sur norma de effeltos geraes. Só occasional- 
mente pôdem mudar. Acomodam-se, por isso, 
ua uma rotina bem estabelecida, que so pode 
sor alteraca em raros momenios. Porém à 
essencia mesma da revolução industrial € a 
ecnstante mudança techn'ca, devido à in- 
venção constante. As melhores machinas de 
nenten, sorão as macinas velhas de ama- 
nitã. O legislador não póde legislar com A 
mesma rapidoz com que o inventor inventa. 
Se fundamenta sua lei no processo de hon- 
tem, Úsve ou supprnur o progresso de sma- 
nad ou refcrmar & lei. A intreducção d? no- 
vcs methecos não podz ser legalmente ve- 
gulada. Porque Rrie que c5 novos methados 
sejam provados, ninguem pode saber conio 
ha de legisiar sob elles. 

Os homens compreenderam no seculo 
XVII que deviam proh'bir novas invenções, 
como fez a monarchia franceza com os teci- 
dcs impressos ce preducção, Não é. pois, nº- 
unhuma cofncidencia que a regulamentaç..o 
minuciosa £e cncontre sempre numa eco- 
nomita relativamente atrascda, e que a falta 
de regulamentação seja caracteristica de um 
precrerso tecnico. 

A verdade prrece esta. A ausencia da 
regulamentação da producção e requísito ne- 
cessarlo para a continuidade da selencia cx- 
perimental. Os noves inventos se realizam 
nos laboratorios mediante o traçado e cxe- 
esco de toda cinese de planos até provar se 
são cfficazes. Porém, a experiencia .ão ter- 
mina á porta dos laboratorios. Continua, E' 
necessario installar uma ou duas novas ma- 
chines numa fabrica, ou construir uma pe- 
quena fabrica experimental que é uma es- 
pecie de laboratorio e de empresa commer- 
cial. Ainda então, a experiencia não terá 
t=mnedo. Porque se o novo plano ha de 
dar resultados, o processo de sua adopção na 
industria deve ser praticado experimental- 
mente em relnção, não só da teclinica, como 
de todos os outros factores, taes como o custo 
do capital, cs salarios do trabalho, as apti- 
dões cdcs directores, Por isso é que as leis 
imperativas que são astaticas e Inertes, 
por sua natureza, são Lechnicamente ina- 
proprindas para o caracter eminentemente 
dynamico de uma revolução industrial. 

A concentração do contróle não provem 
da mecanização da Industria, Provém do Es- 
tado, que ha cem anos começou a garantir 
a todos, mediante uma retribuição nominal, 
o que até então hav'a sido um privilegio 
muito especial, Este era o privilegio de as- 
sociação que lmitou a responsabilidade e a 
successão perpetua. O presidente Nicholas 
Murray Buthor disse dessa momentosa po- 
Lica; “Meço ns minhas palavras quando 
dir> que, a m2u vêr, n sociedade de respon- 
sabilidade limitada é a mator descoberta 
dos tempos modernos, sa se a aprecia pelos 
seus efícitos sociass, eth'cos, industrines e 
politicos. Até o vapor e a electricidade são 
menos importantes que a sociedade de res- 
ponsnbilidade limitada, e ficariam sem esta 
reduzidos a uma relnt'va impotencia” 

Isto não constitue um exageero. Porque, 
sem os privilegios e imminidades da fórma 


corporativa de organização economica e de 
propriedade de bens, o systema industrial 
tal como o conhicemos não haveria produ- 
zido e não existiria. Isto e lão fundamen- 
talmente certo que não devcnics lalar de sys- 
tema capíitulista, sinão de systema societa- 
rio. Se este systema exhubdo um alo grão às 
contróle concentrado. não dev> procurat-.e 
a causa na technica da producção. sinão na 
lei 

Não devemos confundir contróle mono- 
polista com a produeção ent grando escnia 
requerida pela custosa machinaria, A escala 
em que foi preciso organizar as fabricasípara 
fazer uso mais cíficiente dos novos inventos 
pice parecer exagerada. Porém nunca * 
praticamente tão grande quanto a intlue- 
tria. Em outras palavras, enquanto ... gran- 
des fabricas podem ser. em veºtio senico, 
nais efficientes que as pequenas, nenhuma 
frbrica pode ser bastante grande pora abas- 
tecer todo o mercado A producção em mas- 
ca são requer o monopolio. A conclusão de 
que o grande capitalismo em corperação é. 
por algum mysterioso meio, a inzucto o, 
cor-equencia do machinismo, constitue uma 
Preco To mets aluda, não s2 pode affirmar 
que o alto dessnvolvimento da technolosia 
seja favo-ccido por este contróic concen- 
trado, 


E" coisa sabida por todo mundo que, alem 
de certa medida, a amplitude do n:gocio taz 
desrcscer os lucros, que muitas das maiores 
csrperações são demasiado grant?s para ser 
bem manejadas e que, emtim, se fazem vi- 
e'dps e refrrctarias à evolução. E" esta uma 
bja razl> para se pensar que as leis que 
fomentam o contról: concentrado são do 
ponto de vista do progresso technico, reaccio- 
narias. que mais retardam que promsvem & 
que as leis industrínes necommodadas no es- 
pirito da technologia moderna variam em 
impertantes aspectos das leis que existem, 
Tres les procurariam, com seguranca, 
rosapprovar uma escala de producção supr- 
rior À efficioncia technica, afastar o con- 
tróle concentrado em desfavor dos incent'- 
vos e d. criterio da competencia, prevent a 
construcção de grandes é rigidas estructuras 
de capital que ternam ruinosamente dift'- 
ceis as mudanças tschnicas, 

Não póde haver duvida quanto nos ma- 
tes da concentração em corporações. Porem 
os collectivistas aceitam esses mesmos males 
santhicam-nes como necessarios, e logo pro- 

+ wemtínlical-os par” que se operc uma 
super-concentração no Estado, Não são ma- 
les necessarios. A concentração foi a prin- 
cipio um privilegio e não uma technica. Nem 
a technic: requer alta concentração. Por- 
que o progresso technico, sendo em sua es- 
sencia experimental, tem muitas possibili- 
dades de erro, Isto s'gnifica que se & indus- 
tria ha de avançar technicamente, deve ser 
fisuvel e vio rigids; a mudança ha de ser 
possivel. porque não é excessivamente custo- 
sa; os directores devem ser livres, como o 
são os technicos, para commetter todc: os 
erros nccsesarios à conquista do exito. 

Aqueles & quem não satisfaz este pro- 
mma, que preferem a indusria estabili- 
zada na rotina e administrad . por burocra- 
tas, tem direito À sua preferencia. Porém não 
devem pretender ser os porta-vozes da acien- 
cia mecderna que buscam fazer mai. seguro 
o domínio da na ureza pclo homem. Se o 
que procuramos é uma economia harmoni- 
znda com o espirito do methodo scientiífico. 
árvemos contemplar com o maior scepti- 
cismo os reciames de movimento collectivis. 
ta. Qualquer que seja a fórma que tome o 
collectivismo. sejam as grandes estructuras 
de proprledade privada, ou o collsestuj ms 
nacional dos fascistas: des commiumnistas e 
dos regime: Intermediarios, seus adeptos 








dos seus 
mais exquísitos caprichos quando col- 
fi- 
gura masculinisada e pouco attrnente, a 
ancledade de ser armada e uma tendencia 
ao romantico que nunca se viu inteira- 


favoritos r qe 





suas aventuras são por certo ja familia- 
res ao leitor destes factos, mas existum 
alguns aspectos de sua união com o conce 
de Essex que permanecerão sempre entre 
os indissoluveis quebra-cabeças de his- 
toria 

A influencia que o referido titulur 
possua na adnnnistração da rainha. foi 
de resultado desastroso e tragilo, sis 
valo igualmente contribuir para à desco- 
berta das mais ternas qualidades de uma 
mulher que se dascreveu como “ão Cue 
prichosa. ciumenta, petuianto, fnla € 
futil como qualquer cocotte” 

Essex apparentava ser seu mais dv- 
votado servidor. mas houve occasiões em 
que CESAS rejacões ficaram exiromecio 
porque sabemos que quanto mais tea 
Tsabel se tornava. mais cums vrimentos 
homenagens procurava dos que à rodea - 
vam. Não podia comformar-se que ntn- 
euem tivccse opiniões contrarias às Suas, 
r como muitas pessoas não estavam de 
aceordo com elas. precisavam de uma 
erondo dose de ins conuidade para dtssirr v- 
jar esse desaccorda em sua presenca O 
conde de Essex. a quem so con iderava um 
caracter privilegiado. tomava A Viberdade 
é dizcro que pensava na presenca da ra- 
inha As vezes isso a diverta, porém, 
esm muis frequencia a olifendia muto 
Uma cecasão tiveram uma acalortda 
discussão. e em dado memento. Essex vi- 


Ens 


Tou as costas à rainha. Ella. porem, o 4 
voltar immed'atamente à renlidado com 
wma valente hoíctada. que escandalisou a 
Corte 

Muitas foram as rcenas de amor our 
tiveram logar entro os dois Invelavem 
E-sex nor causa do seu attrevimento Trv= 
cite alema ver. maquelles dias. o pre- 
sentimento do futuro? Talvez. O 
turciro. porém.  preoceinava-se mui 
pouco com o dia de amanhã. A rairna 
nepeaca de maneira diffcronte. Tom + 0 
futuro. Fm esrcta occastão, auanda estara 
de bony humor. Isabel deu-lhe de megcrn- 
nome e disse ouo st alma 
nerigo, o devolvesse nor 
vr'oz Fla temeria à do. 


Avon 


re em 
ver estivesse em 
um meoncareiro 
camino pires goma 


volnção do annel 


vma demenctrprão de seu amor pola va- 


inha. e como uma ommermunid-go pura 
oe elo Jso cCemenstrnese ouanto nnrd 
cava ese parinho, OQ condo aevadaraa 
em um ardor cmo teria envergonhado 


ao neenro Romeu 


Chame rosário mementa es nno 4 


fevço-ita cahiy ga Goseroma Prensy fri ces 
visdo ripha a 
turbão pa trirpndrgo ChNeeou SM com evo 


nele enjuçianar qiy 6 e 
cá nte um 
AQ vennacimp 
PEINNA, ONA 
doses. 


neem. 


da moema o qrrmenta mo 
ro norntel em sva cortia 
fei rencbído friamente 
adivinheva oue ea dectaniyor 
cisdemente seu carinho, So Te-hol, 
tanto eemerou oue Essex imnlornees 
peornttinaÃo eomntrt 
t», File era tão ormilhesn evento ella e 
repurmateme-lho as sttiandos Iumilhomns 
Fenirito de revanche, Fscox 
uma revolta em Landres. A 
lata ns factos O movimento 
verdadeiro fracasso e o cabeca fo 


rela 


nes 


nprancmeca AN = 


incirou 
I'ntacin pa. 
pomneriri am 


prece 


e -"-.— e e e» e e e — —— o 


sustentam que estão adaptando a organiza-” 


cão da industria ao progresso da tecimrca 

Ha uma forte presumpcão contra est 
affirmacão, Por esses grandos contróles cen- 
realizados. que hão de ser dirigidos imte- 
riosamente pelo governo ou por dirzctores- 
funccionarias publicos, verifica-s> que o nmie- 
thodo é por sua natureza inadeg ado a vm 
srstema de producrão que só pode benci- 
cinr-se com invencões novas s> fór flexive! 
experimental. ajustavel e competletona) O 
Iebeatorios em oue se cria a technica não 
pódem preduzir de accórdo com um plavo 
diricido aitoritariamente. O futuro da te- 
chnologia não póde ser prev'sto. organizr.cda 


nem edm.aistrado por nós, e é por isso 
Improvaval que uma esmomia altamente 
erntralizeda e laborlosamente organizada 


possa ndoptar-se com exito n9 caracter “n- 
tensemente dynamico da nove technolocia 
Não é provavel, em consciencia, que * à 
med'da que a industria Avança para a me- 
canizarão. cria necessario um maior poco de 
autoridade politica”. E", pelo contrario, uma 
forte presumpção que o mevimento coll>- 
etivizta constitue uma tremenda renccão nos 
assumutos humeanes. € que no caminho ese 
secue a socirdade cecidental. renresenta um 
retrocesso e não um adecantamento. 





HISTORIAS VERIDICAS DE AMOR E MYSTERIO 
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e submeitido a processo. A rainha mos- 
trãva-se furiosa contra elle ao princípio, 
descabriu que a viria 
entrou a interesso! +e 
pela sua sorte, Bacon econduzit o proceso 
de que restavam min- 
neruncas de salvação para 
va, exidentemento, 


mas quando SIA 


estava EM perigo, 
com tanto hobiide 
tn poucas € 
Esces. Bacon ar 
que procedendo 
ecberanu. Entendia que no 
na furia que se possa comparar “o 
pena quite endas mas 


reg ta 
compnrazia A sa 


uferno 


Ass. 
vão 
sen- 
mento de - despre 
não pensou que Isabel era na fuusdo irei 
musher e que no intimo de sem 
pcio homem 


tya sua COrcA 


ecraraso 


eofívia que consperava com- 


Essex fot condenado a mori 

Apparontemente, a rala recubes à 
noticia com fria sat rias jo, Chevou 
mesmo a assignar à sententi de mor! 
ainda que eepais dissesse que avi ve 
encanado: Ella, porém, sabia O tuo intene 
ravam seus conselho dessa epoca 
Sabia que Essex conservava um amunel 
masico é que. se o anno) voltasse ONnOr= 
tunamente ás. mãos Ga calha. iso iz 


catvaria a vida O condennado toi lrva- 
do à Torre. depois de lida à 
a calnha contendo o desejo Ge correr AO 
seu encontro, 
annel que elle promettera enviar om Ens 
doe perigo. As horas, entres VAssAvIn 
e o artel não checava, 4 rainha 
tavecey c chorou Queria salvar a vida 60 
condennado. mas tambem 
por-se a uma bunilhucão 
som a cum solieitacião. 
N'este interim chegou 
o coude do Essex 
A tri 
niquiliada 
capricho 
altado 
Chorou  atuisi 
culvava aqueles que 
CEDONCAVOIS morte do seu 
Quando lie 
pestanara a 


punto PI 








espsrou com Imbae. CNC O 
anto 
so Cr- 





vão querin ex- 


Procon ra Lo 


noticia de 
decanitad 
soberana et'- 


que fora 
isto nova deixou à 
Jamais 


condizsse à 





ponsara aquelte 


semelhante fo- 


cue 


conspantemente & 
erm te 
ouer + 

mesma 


Fiori 


tulgava 
peia 


disseram que ella 


sententa de morte 


inrisada, e disse entre Jagri- 

















mes e nnroperios. que qudo cera mort 
ra A rainha virtem ecra capa Ee GNDTO-- 
se q + uma NR a! puAVIo 
do ge ejrcunstanciis pareciam extatl-o E 
esta som duvida uma de tace et - 
eten os u ! o ' 
que eram chs 3 RT pu 
vieram no puesatorigo A spa ira Quscur= 
reto y f tage PAvAII A 
suM  PAITETA ) r CHE VCL= e 
musa nc ] a 
rena tiveram sui é conde E ( 
so prlbuta 
te erre oe e ! 1 , n 
evmedio da listoria Reno: 1TIS 
ensire ndo Pois son yo e da 
“te th Ececx, A condrssa Ne - 
eo uma des damas de lu vaia tra- 
eba, cobiyr moralmente doente Prom 
va e rainha, dizemio qu sa smta 
into nte emnfscãa q fazor Um noivo 
enstra q vontade Sun Mesctrde co 
tur cm vel=a, F-s2 sentimento alia 10 
à difticil exvlicar. Quê ouviam tuna 
esnto vara O outro mundo, sete foren- 
sarento uma invencivel renmenençia va 
por-se cm contacto com a morte A 


abatida e iriil 


a desncito do ce- 


peertbunda esteva do 


pedia tallar 


ouve gpepes 


forro feito A rainha teve aserm quo av- 
neçeinpapr-se punto pera ou ea A pro 
dossa d'se que on conde do Essox the 


esntigra o ano), ma hora da marte ve- 
ema aque a entenquesp 4 sairiyr O 
cep moerido porém, tim Bemem tido, 





aconseihou-a que nãgo firesso, ajicsando 
ave F-sex cahira no decarrado da sobr- 
rapa e que o cimpnrimento du mo 


lies caucaria tronctornos muito servos A 


condessa de Nottinghem concluiu com 
com estas palavras patlystioasr — “Aesra 
que fz tanto mal, nroo q Voss Magcs- 
tade que me nerdac” 

Quando Tah) orvim [eso icon vor. 
dodotrmente aliveinada e escudiv 


donada a condessa moribunda, 
— Dous pederá pordoar-te, — 
lhe, — em porém, 
Pesde esco dia a rainha 
declinar chorava 
se, necando-:e à (oyo 


diurno 
jâmais o farei. 

À eomecon a 
Suspnirava, 


Iomentos go 


“proqreateçrspo Dersa 


to. e foi q desespero d> seus modico e 
sorviroros 
Assim continmci ate morrer o q 


oceorrei em 1603, 





8 


ema 








NOTICIARIO 


CONVERGEM SOBRE 


Frustradas V ari: 


OS LEGALISTAS OCCUPARAM VILLA FRANC A E 
CIONALISTAS — AS-OPERAÇÕES EM OVIEDO — 
CLAMADO PELAS MILICIAS — VOLUNTARIOS QU 
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as Tentativas 


MONTORO — TERUEL EM PODER DOS NA- 
LUTA EM BISCAYA — CABALLERO AC- 
E CHEGAM A” HESPANHA: — COMMUNI- 





A 


CADOS GOVERNAMENTAES — TRANQUILLIDADE NA FRENTE DE 


PAIS, 5 — A embuixada 
hcopunhos por intermedio da 
ausencia official noticiusa 
“aucave Espogne” puliicou 
he = qi. elra deseripção de- 
talhas da batulha de Mula 
t.gnemiiticia atraves do tele- 
phone pelo «orrespondenta da 
LT ema que usistica 
pessoalmente à luta, O commu- 
uicudo diz: 

"Os oluciunatios atucaram 
as pos” es do govermo dante 
1: Talaga, começando di ntem 
às nu ce horas, Simuitancamente 
aus leal ureetos uereos do Su- 
vulvia-se o ataque da artilha- 
ria particularmente de canhões 
4 sãvs de 5 mm. Dois tra- 
ctores  hlinçados | avuneuram 
a ds a suaque à estuda do do- 
ciagei de Wonda por desiaca- 
mento de plulangíistas e um 
re cimento de mouros. 

Mi cupas do moverma que du- 


rante a note mudaram as po- 
sivõos € removerum as metra- 
legdoras eos diversos pontos 
estralegicos mais Importantes. 
cem csunitam surpreender os 
acenntes, oue forum forçados 
dd Pecuar. torqus do govemo 

aros então  cuidadosa- 


mente após um contra-utaque 
tom suceedido. As alas cluquer- 
da e direita dos governamen- 
Iues seguiram através do cam- 


po aber  Iriompeu violento 
cvelio de artilharia, pro cuuin- 
do a hatelho até us 19) horas, 

As forem Jesalistos  vealiza- 
= imporante manqbria, con- 
estando uma crescente amita- 
co para o contro dos revolucho= 
veios quo estava instaliado na 
E 


rodusem, 

tarde o cruzudor 
“terra” hom- 
J-micou O dequeno púrto ge 
Fucusireto q oosto de Malaga 
ecrante vinte minutos s2m cut= 
ser damunos e em seguida alta- 
carem as poções do governo 
eee do Morbella, Outros cru= 
sc dores rebeldes “Canardas” e 
“Baleer" foram avistadus qu 
fergo do Muloga e segundo «e 
ctz estão preparados para effe- 
ciucr um desemisrque de tro- 
poe. Neg! 12u-se grande movi- 
ronco de troves em todo o so- 
cus Cc Malaga, No fi do dia 
ema esqueadrilia de acronianos 
de bemberco do Jegalista chegou 
a Bobadilha aticaundo essa lo- 
erlidade — (U. Pj 


Frustradas varias ten- 


tativas rebeldes 


VARMD à — U conselho do 
esa aisiribulu co seguinte 
ceamunicado: “Nos sectores do 
perque cesto os insurmectos E-= 
foquacom varias tentalivos pa- 
ra retomar as posiçõos conqris- 
tros pelas forços conúblicanas, 
ms foram cechossados, - 

A visita de se, Lara Cuba! 
| ro so exercito da Fem df 
Media fui resebde ir coma enlha- 
sicsmão,. O cheio ay gema O 
ministra da Guerrr pondo com- 
statsr o poríeito emiuudo da cr» 
ponigovão da udoicss dl? cauiiul, 
Ee como mn clesido mov) dm 
[copos governistas, — 4.5. 


Os governistas occupa- 


ram duas aldeias 
VALENCIA, à — Noticia 
Am uder que us Jegalistas 
e saram es duas alúcias do dr - 
3 Pamela estrategia: Villa 
PF anca e Menloro  rempretiva- 
mente a 1) e 27 mllhas disteu- 
tr de Cordoba, direceão do des- 
t. dominando q estrada de Ma- 
Crid aquela cidode, — (UN. Ta, 


Os nacionalistas liberia- 
ram Teruel do cerco go- 


vernamental 

PAnIS, à — Notícias irradia- 
dos pela estação emissora de 
“an Sebastian informam que as 
“arezs insurrocias capturaram 
r= trincheiras legnlistas situadas 
ese Area, enusando a mor: 
te de doze defensores das trin 
esetres e liberlando Ferucl vas 
recnobras de cereamano teices 
pelas tropas catalão. — els 449, 


A shuação no seci 


vadia ado 
Hentem à 
revebucianario 


o Ge 


tit= 


sector de 


Malaga 


MADUID, 4 — infeemam Ce 
Malaga uuc as forças gorernis- 
ts. empenhadas em reniigo 
ecnbate, attingivam as cleva- 
eos nto dominam as estradas 
ee Marbella, Estevona e Ujen. 
a (MU Poli 


Es ozercr*> pa frente 


CA) 
de Oricco 

ION, à — Um ecmmtnçoo - 
e cofficial polativo às epersenes 
ce guerra na frente das Aju 
pros dis “Na frento do Ovicdo 
o dia de hontem lui toto ve 
netividade, sendo que*o vortut- 
15 fogo de nossa ervilharrt alr- 
cou o imimiso, As grancdas dos 
rolioutes não camaram prefi- 
705 ÉS Nacsas posições, Cunil- 
na a evasão da panulacão d- 
vil de Ovieilo. Nas demais trmm- 
tes reina tranquilidade. 
WE P.). 


Victocias.rebeldes no 


cector de Malaga 
THONTEINA FRANCO - HES- 
PSNHOLA o — segundo os in- 
fesmes que acabam de chegar 
g esta fronteira, todas as acti- 


veados hellicas do dia se ve- 
ecc súmente no “Tront 
ate Mulava 


Os governistas informam que 
toi lruvado um combate nereu 
entre Musbella e Malugu, du- 
rante q qual cinco avives de 
cuca dus suas lorças aereas aba- 


No sector de Marquina pus 
saram-se para as uussas filel. 


| ras tres grupos de naciunalisti 


de El Gveta, dois phalangistas 
de El Rh, e dois cabos um pal- 


teram dois trimotoves rebeldes, | sano, um súldado e unr sarsen- 


de bomburdelo, obrigando o 
terceiro apourelho da esquadri- 
lha u descer em territario de= 
cupado pelas tropas fieis ao 
governo de Valencia. Os gover'- 
nistas lngormam aluch que uma 
dus suas coquudrilhas de bum- 
pardeio atacou q estação ferro- 
viarta de Marbella, Segundo 
consta. as foyas governamen- 
tucs Jograrum conter q atuque 
do: rebeldes conta a cidade de 
Boas. Diz-se que os commanda- 
dos do general Quelpo de Liano 
tentam conquistar aquella «Idi = 
de. situada u vinte kilometros 
+ de Granada, 
| Os ultimos informes chegados 
a esta região « proceentes das 
fontes mucioualistas, dizem que 
us seus solludos vecuparum 
lncalidade de Ojeu, no sector 
de Malaga, e forçarum os de- 
| fenscres governístas a bater em 





retirada, deixundo no campo de 
batalha multus mortos. Au que 
so diz, vs cruzadores rebeldes o 
a aviação forum os elementos 
que mus concorreram para esta 
clervota das forças governistas, 
de vez que foi desfechado pelos 
rebeldes um tríplice ataque 
previamente combinado, 

A importante posição de Lus 
E calerias. no sector de Ma- 
"drid. foi oceupuda pelas forças 
* guvernistas, segundo informam 
Vas capital hespanhola, Esta po- 
ceão, que se acha suada à di- 
veta do Cuscatas, no Parque de 
cestte. fot reconquistada qelas 
fereas do governo depois que us 
mesmas obriguram us rebeldes 
a buter em retirada, 

A Junta de Defesa de Madrid 
erdenou a Incorporação Imme- 
iate de Lodos os manechos mus- 
videos em mil novecentos c dez- 
cado. Serão todos incluídos na 
milícia. 

A ala cste das forças sob O 
conmando do general Mola 
iníciow uma viutenti offensiva 
de modo a libertar Terucl do 
movimento envolvente catalão, 
[e assumir acoffensiva na frente 

da Aragon antes que os lega- 

listas possam infclar o ataque 
recentemente — comblnndo na 





“Teonterencia entre os, Comites de 


Aragon e da Catelunia, 
C quartel general do general 
Mola. Jncaliaado em Sam Sebas- 
tim. unmunciou esta noite uma 
Vimportante victoria dos insurre- 
| etcs, os quaess atacaram de sur- 
Upresg e capturaram as trinchei- 

ras Jegalistas situadas em 4l- 


barracin, a poucas milhas ao 
cctr de Teruel, Informa o 
quarto! goneral que esta vielu= 
rir sustou completamente O 


Cmesimento envolvente catalão, 

Do dontro de suas trincheivas 
cs legalistas puderam por mui- 
ta tempo manter a estuda de 
E Yernel debaixo de fuz cone 
tanto. diz 6 communtecado, mas 
es imsurreçãos, por uma mMmano- 
bra envolvente, ARA” as 
trincheiras sob fogo intenso de 
mecralhadoras, e tomaram us 
meemas com uma carga final 
dr bavonetas. Nas Lrincheiras 
encontraram doze Jegalistas 
mortos e cinco vivos, Os quaes 
foram feitos prislunciros, Ca- 
pureram tambem todrs us po- 
sjoúes no longo da trincheira, 

Os Ansurrectos declararam 
hole à noite que com estu vi- 
vtcrit, todo o perigo immedia- 
to de Teruel ser envolvido e 
sittado foi removido. tPor 
Harrison Enroche -= Correspon- 
gente da United Press), 


Um ataque rebelde á 


aldeia de Coin 


GIBRALTAR. à — A's tres hn- 
res da tarde, os rebelde, ata- 
enram violentamente a aldeia 
do Coin de grande importan- 
sa estratogica, a sudosste de 


— 





Mulasa, emquanto foi adiada a 
mu vesitda sobre Malaga por Fu- 
ensirota, — (U, PJ. 
| O sr, Largo Caballero 
. o. + 
acreeciona as linhas de 
combaie |, 
MADRID, À — O chefe do po- 
verno legalista de Valencia, sr. 
Lago Caballero, voltou hoje 
cedo a esta capital, tendo pas- 
sado a manhã em Sierra, dh- 
sorvanda as posições do infmi- 
12 de varias linhas governis- 
tas. O sr. Largo Caballero fez- 
«e acompanhar nes À excursão 


“-ommguidante lozas 
Pp. 


A luta na f-entn do 


Biscaya 

MADRID. 5 Fui 

Wlicado o seguinte comnunica- 

do oflicial fornecido peias tro- 

par legalistas da frente de Bis- 
oNAas 


“ Nossas forças alncaram hou. 


prio 
(U. 


hoje pu- 


tem um trem nacionalista, po 
sector de Merquina, disprici- 
do os seus os upantes c cau- 
sando-lhes numerosas lalsas 

Nossa artilharia continuou fa. 
ie atacando as posições rebrl- 
de: em Ochandiano. 

O inimigo ataçou com nutra- 
do fog de fusilaria as vossas 
posições avançadas ns setites 
ide Eibar e Elguela, sem canal 
perdas pessones às uussas tro 


+ 
. 


| 


| 





to de “Pamplona”, — (U, Po. 
) sr. Caballero accla- 


J .,. “ 
nto nelas milicias 
MATRMD, 5 — O sr. Largo 
Caballero visiton, esta mania, 
diversos sectures da frente de 
Guzdarrama, Os milicianos ac- 
clemerem com enthusiasmo o 
presidente do Conselho, — (Il, 


Voluntarios estrangei- 
ros » cami-ho da 


Hasnanha 

CHERBUNRGO, à — Numerosos 
voluntarics que se destinam às 
tronos governamentaes hespa- 
nhotes. chegarem hoje a este 
norto, a bordo da “ Aquitanta”, 
Na maior narte são americanos 
c conadenses, nolardo-ce entre 
eles muitos hesnanhoes «e al- 
lemãos. 

Possuem todos ontimo e con» 
fortavel equinamento, compinisto 
de forda koli, covas de com" 
forrado e maletas de soe orrns. 

Os pacsannrtes Cimpm eulda- 
desoamente visados pela soticia 
esnecial que esamineu 
maio mínucia o do crnpdense 
Lectere, que parceia falsificado 

Pertirão às Onze horas pera 
o Havre, 2 caminho de Paris, 
de onde servirão para a Hes- 
panha. — W+. 


O sr. Caballero insne- 
cciona as rrinas de 


. 
Madrid ' 

MADRID. 53 — O chefe do gos 
vesno, cr. Largo Caballero vi- 
situ hoje o seu singelo avpar- 
tomento situngo na “eae” Vi- 
riatra, constatando que uma 
bomba destenira um dos quar- 
tos do dormir, 

Depois de tInspecelonar 
ruinas da canital, o chefe 
governo exclamou: 

“Cobre estas ruinas construi- 
remos uma nova e maravilio- 
sa Madrid". — (U, Po. 
“er-moricado da Junta 

da Def--a 

MADMID. 5 — O Gomité de 
Pofeca de Madrid irradiou ás 
Ve dO as seguintes noticias nf= 
ficiaos: “Na frente central da 
sector de Gundarrama canhe- 
neo € fusilaria sem consequen- 
vias. No sector de (iuadalajara 
a arllharia facciosa bombar- 
denn as nocsas posições. As 
nossas baterias responderam 
com cifieacia. Dois soldados na- 
cionalistes com «“ resnestivo ar- 
mamento se anresentaram us 
nessas Iinhas. No sector do Ma- 
dretd. veda a asesfenatar, O inl- 
mi"o desenvolveu certa aetivi- 
dade, mantenda cerrado foca 
de metralhadoras ce canhnes 
contra ns nossas nosicõos, As 
nossas forvas consolidaram as 
posicoes precolentemente von- 
quirtades, Nos ontros sectores 
reda a assignalar” — (Ho), 


Um communicado offi- 


cial de Madrid 


MADRID, 5 — Communicado 
ofíteial: "Frente do Centro — 
Nos sectores de Guadarrama, 
Guadalajara e Aranjuez, duelos 
de artilharia- pouco importantes, 
e em Cuesta de la Reina fusila- 
rias que não causaram perdas 
aos pcvernamentaes, 

Apresentaram-se nas nossas 
linhas cinco evadidos de Valde- 
moro, 

Frente de Madrid — Os go- 


As 
do 


O Papa Methorou 
Consideravelmente 





ENTRETANTO PIO XI SOFFRERA' DE DORES 
ATROZES DURANTE O RESTO DA VIDA EM 
CONSEQUENCIA DE UMA CIRCULAÇÃO 
- DEFFICIENTE  * 


O Pana pretende seguir para Castel Gandolpho 


CIDADE DO VATICANO, 5 — 
Ny daty unniversaria da eleição 
to sun santidude o papa Plo Xl, 
v “Osservatore Homano” diz; 
“Poemas q prazer de annunciar 
que o canto padre melhorou 
câusidervvelmente”. 


O urgão official do Vaticano 
publica tambem o boletim me- 
dico. vasadc nos seguintes ter- 
mos: “O funcelonamento do 
rereção estê affcetado por per- 
turbações em seu rythmo e na 
efficioncia midvardiaca, As per- 
turbações clrculatorias das per- 
nas melhoraram notavelmente 
com a quasi completa cura dis 
chagas que oveusior” am tão 
grandes sotfrimentos”, 

Segundo consta, O papa disse 
nos seus visiisntes: durante q 
audiencia da manhã de tule: 
“Preseu emente. eu me sinto 
memo melhor do que antes de 
ser atucado por esta molestin” 
acerescontando que pretende se- 
guir para Castel Gandolfo, 


com | 


px 


MADRID — NOTICIAS 


vernamentaes, occuparam hoje 
Uia Vúsiçao à direta da “cas- 
ca O Guique UL Leste, q Vo- 
pelliram” por varias veces Os 
cremos do ulhuçu UUe preten- 
um retumal-a, 

Durante uma operação de re- 
COLIPLIMENTU US MLCIADOS MjU= 
qcrarani-se de mumo Mute. da. 
ue guirra e muniçues . 

NUS OULVAS slim 
naqua assignar, tH.), 


aCusisti-5€ À suilcd de 


Vetesa de itiadrid 


1 

não ha 

] MADRID, 5 — A Junta Gs 
Descsu teuimu-se hoje, tou à 
presiuencia do general Miaja. 
Lurante a reunimo, luram uxA- 
miuauvs Vasos problemas C.n- 
curnentes wu de.esa ca cupitai, 
nutaquinente o reabustecineato 
da cidade, 

| vurcta comadas novas medi- 

| das & esse respeito que sóluccio- 
narão rapidumente o assumpio, 
tido em grande conta pelo gJ- 
verno, (H.). 


ianul Quer prisioneiros 
pouticos nas prisoes.ua 
capital 

MADRID, 5 — O director ge- 
ras du Segurança sr, Vinataio, 
que acava de regressar de Vu- 
leuncia, declarou que vinha lmi- 
pececicnar tdos os serviçus de 
policia e nao queria pristuneir.s 
políticos nas prisoes da capita, 

A situação dos de.idos s.ri. 
logo examinada “os que [fossem 
icsnnecidos culpados seriam 
Juigados pelos iribunaes popua- 
res € os demais seriam postes 
E creo em liberado, 
(H.). 


«sauquilla a frente de 
| Madrid, apesar de te- 


< 1 

rem cessaúo as cmnuvas 

MADRID, 5 — Cessaram us 
chuves na frente de Mudiiu, 
mas O cco continua mubiuco, 
Reina tranquilildado em todos 
os fronts da capinli. Ignoram- 
so os resultados da investida dos 
rebeldes contra o porto de Ma- 
laga, não tendo sido recebidos, 
ate este momento despachos a 
respeito nos melos governia- 
menacs, (U, P.). 


Adhesão da “Union 
Catalanista” ao sr. 


Companys 

BARCELONA, 5 — Uma dele- 
gação da organisação patrioil a 
“Union Catalanista” visitou O 
sr. Luiz Companys, a quem f2z 
entrega de uma mensagem de 
adhesão, na qual se felicita o 
presidente da Gencralidade peia 
sun attitude, "mantendo os Va- 
lores espirituacs (radicicnaes ca 
Catalunha, inseparaveis du s- 
berdade". A “Union Catalanis- 
ta” póz à disposição do sr. Cum» 
panys todas as suas forças, 
prio o inimigo commum”"., — 
(H.). 


1ropas allemãs lutando 


7 

ao lado dos rebeldes 

MADRID, 5 — Pode-se agora 
afitirmar que durante os comba- 
tes em Las Rosas, nas prímeiras 
semanas de janciro, as tropgs 
governistas juntaram com uma 
divisão inteira do Reichswehr, 
num total de dez mil homens, 
approztimadamente. Esta é a 
declaração ouvida hoje nos cit= 
culos approximados dos dirigen= 
tes militares de Madrid, que 
secrescentam: “Trinta soldados, 
prisioneiros durante uma acção 
de surpresa, revelaram a exis: 
tencla dessas forças na frente 
de Madrid. Os combatentes 


— — 
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Foi revelado hoje que o che- 
fe da Egreja tenciona deixar a 
Cidade do Vaticano muito mnis 
cedo que ' costumava fazel-O 
quando ja passaro verão fóra 
da mesma, mas o seu medico 


assistente, dr, Milani, procurou 
dissitudil-o depois que o padre 
Johá .Stein, director do obser- 
vaturio-do Onstel Gandolfo in- 
formou «ue, embora o ar da 
reglão seja purisismo, a Sua ex- 
xessiva humidas faria au- 
gmenthr as dores dar permas 
do poniifice. O serviço de pu- 


blicidade do Vaticano informa 
que, a despeito do estado das 
pernas do pontífice ter melho- 
rado multo nos ultimos dias, 
podendo melhorar ainda mais, 


us. dores jamais desappareccrão 
por completo e o papr soffre- 
vã durante o resto da vida em 
cunsequene! de uma clreulação 
deficiente. (Aldo Forte 
Correspondente da U. P.) 
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A um regimento, O ataque em 
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ebeldes/As Condições do Trabalho 


gricola no Brasil 





COMO SE REFERIU AO BRASIL O SR. MAMETTE, VICE-DIRECTOR 
DA REPARTIÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO 





E 
pela economia 

GENEBRA, 5 — Na segunda parte do 
relatorio soore a economia brasileira apre- 
sentado ao, conselho de administração -da 
Reparl'ção “Internacional do Trabalho, O sr. 
Maurette, vice director do conselho, examina 
Rs condições do trabalho agricola do Brasil. 

O sr. Maurette observa que, se o proble- 
ma dos baixos salarios agricolas ainda es- 
pera a solução reclamada pela economia 
brasileira e particularmente a economia 
paulista, trata-se do unico problema do tra- 
balho agricola que ainda não foi resolvido. 
Em relação a todos os demais factores da 
vida dos trabalhadores ruraes agita-se po- 
dercsa e efficazmente mediante toda uma 
sério de decisões, 5 

Depois de: expór minuciosamente a orga- 
nização do Patronato Agricola, o sr. Mau- 
rotte declara: “Pude verificar ali a exis- 
tencia de uma organização administrativa 
bem apetrechada e em pleno funccionamen- 
to. O corpo de funccionarios que nella tra- 
balha gão é npenas competente mas tambem 
ncs pareceu ter plena consciencia da im- 
portancia e da delicadeza da tarefa social 
que lhe cabe cumprir”. 

O relatorio dá tambem favoravel im- 
pressão no tocante & assistencia judictaria 
no Brasil. Suggere, no emtanto. a criação 
de uma magistratura especializada para so- 
lução dos cunílictos de trabalho, O ::. Mau- 
rstte reconhece em seguida os esforces de?- 
cenvelvidos . per: alguns grandes proprieta- 
ricy afim de assegurar o bem estar dos acus 
colonos. 

O relntorio consigna' egualmente o ele- 
vado grão attingido pelo trabalho indus- 
trial. 

O st. Maurette é de opinião que o pre- 
sente estado de coisas melhorará ainda mais 
quando fór augmentado o numero de inspe- 
etcres federnes e, sobretudo, quando fôr se- 
guldo por todos os Estados o exemplo que 
dão alguns delles, notadamente o de São 
Faulo. onde se criará, ao lado da federal, 
uma inspecção estadual. Observa por outro 
jado, ' que, se “os trabalhadores em goso de 
férias annunes trabalham em outras empre- 
sas e se menores de 14 a 18 anmnos são por 
vczes empregados a despeito dos regulamen- 
tos. é porque a escassez dc mão de obra se 
faz sentir gravemente. 

Logo depois o sr. Maurettc exemina -o 
problema da colonização tratando da colo- 
nização federal, estadual, privada ou coloni- 
ração espontanea dos pioneiros. A primeira 
“questão cra o do financiamento porque hoje 
não era mais possivel aventurar-se nesse 
terreno como tantas vezes st fizera no pe- 
riodo heroico da colonização. Para executar 
um p'ano de colonização sá o melhor pro- 
ceso consistia em dirigir-se aos organismos 
officiaes om semi-officiaes que contariam 
com o apoio do governo e não desejarilam 
lucros exagecrados. 

O segundo preblema era o do nivel da 
vida e isso porque & unica colonização boa 
era aquella em que a família do colono ce 
enraiza e é mesimilada, O colono será. bom 
cidadão quando Julgar boa a vida na gua 
nova patria. (H,) 

OS PROBLEMAS DA IMMIGFAÇÃO E DA 
AGRICULTURA 


GENEBRA, 5 — Depois de examinar o 
problema da colonização na segunda parte 
do relatorio sobre a economia brasileira 


De ea Ur a e DU Da amena » 


POR CRIME DE | 
FRAUDE 


CONDEMNADO A 15 
MEZES DE PRISÃO UM 


vestem o uniforme do Terclo. 
As informações recolhidas per- 
mittem aecresçentar que essa 
divisão, depois dos violentos en-= 
contros travados, flcou reduzida 


massa fol, uma vez mais, desías 
voravel ás tropas allemães, que 
ai de enfrentar uma arti- 
a poderosa'e m acção deci- 
siva dos tanks”", (H,). o 





- politica interna desse palz. Observa, 


Os problemas de immigração e de ag ricultura — “A solução reclamada 
brasileira — Monocultura e polycultura 


apresentado ao conselho de administração 
da Eecpartitão mternacional do Trabalha o 
sr. Mautette, vice-director do conselho, abor- 
dou o problema relativo 4 Inimigração. 

O relator expõe objectivamente a situa- 
ção do Brasil e nS theses que ouviu durante 
a sur visita, consignando decisão de não 
tomar partido numa questão da alçada da 
sim- 
plesmente que ns necessidedes. não só dos 
colonos pra R exploração das terras, mus 
tambem dos salaridos agricolas. são ainda 
constderaveis na” maior parte dos Estados. 
Conclue assim; certas observações sobre os 
aspectos sociaes do desenv! nto €co- 


nomico do Brasil fazem resaltar problemas 
que não > pódem elucidar e cuja solução 
compete exclusivamente no povo brast- 
leiro, 


Em seguida o relatorio declara que to- 
dos são accordes em r=conhecer a abundan- 
cla c variedade dos recursos naturaes do 
Brasil “as que se necessita de braços para 
valor'zar tudo leso, A qualidade não faltava 
mas a quantidade era insufliciente, tratan- 
do-se de uma exploração rapida e «ategral, 
A agrienitura, grande riqueza do Brasil que 
por longo tempo se Umitára a culturas pou- 
c- numerosas ou á monocultura, evolula 
e tvalment: para a polyeultura. Essa evo- 
lução punha em fóco o problema do povoa - 
mento. O Brasil tornava-se, finalmente, um 
paiz industrial e ainda ahi se apresentava 
a que-tão da população. 

Ee, pois, — prosegue o relator — o Bra- 
uil quer dezenvolver rapida c Integralnianto 
os seus recursos, é-lhe necessario novo po- 
vonmenio. Mas, não p. ferirá o Brasil en- 
puhnar ma'- lentamente, confindo no cresci- 
n.ento rormal de sua população ? Só no pro- 
prio Brasil cabo a solução do pro“tema, 

Cy esse paiz preferisse a Imngração. 
ficariam em fóco outres problemas. como O 
numero “de immigrantes que aceitará e os 
paizes donde os aceitará. Tanto a immigra- 
ção como a colonização deviam ser dirigidas 
para bem do Estado de immigração € dos 
proprios immigrantes. Mas tambem ahi sur- 
girá para o Brasil o problema financeiro, 
Sem duvida. em muitos pontos do país o 
preço da terra não era demasiado alto. Mus 
rinda se tornava preciso encontrar credito. 
Este não seria encontrado no proprio Bra- 
sil nem na malor parte dos palzes de immi- 
gração. Ter-se-ia de negociar com terceiros. 
A questão da immigração e da colonização 
tcrnava-se, então, internacional devido aus 
aspectos financeiros. Para resolver os pro- 
blemas futuros numa vasta política de imml- 
gração, serta necessaria uma organização 
ii ternacional. Na nossa época de naclonalis- 
mo e autarchia, o Bensll cera uma das na- 
ções menos nacionalistas ec menos autarchi- 
cas. Até agore a sua população constitulra- 
se livremente dos elementos mais diversos. 
Tcdos egualmente bem acolhidos, O Brasil 
possuir representantes das mais variadas 
raras e o problema ecthnico não existia no 
paiz. 

O relatorio termina accentuando que, 
economicamente, o Brasil fundou sua vida 
e prosperidade sobre a exportação sobre as 
relações internacionnes. Se os problemas eco- 
nomicos e sociaes que preoccupavam o paiz 
tinham aspectos internacionaes, não eram, 
no emtanto, de molde na tornar o Brasil he- 
sitante, desorientado ou hostil (H,) 


O falecimento de 
| um litorato alagaano 


MACEIO", 5 — CGuusou aqui 
BroTando pezur o fa licolmento 
O joven literato Aluisio Bran- 
co, que acabira de collar gra 
na Academia de Direito depois 
de um curso brilhante, Aluísio 
Branco cra das flguras mais in- 


0.000 
e e 


AA. B.|. não funceio- 
nará no Carnaval 


Attendendo a um pedido dos 
seus funcçionarios, a directoria 
da Associação Brasilelga de Im- 
prensa em Sua ultima reunião 
resolveu, a exemplo dos annos 
anteriores, encerrar o expedi- 
ente mo sabbado, &s 16 horas, 
e reinicial-o na quarta-feira de 
cinzas, ás 11“horas. Assim, Aa 
A. B, 1. não -funcclonará nos 
dias 7, 8 e 9 do cbrrente, 


A criação da Ordem 
dos Jornalistas 


O APOIO DA“A, P. 1. 








A Associação: Brasileira de 
imprensa vem de receber da 
prestigiosa entidade da classe 


jornalística de São Paulo o se- 
guinte telegramma: — “A As- 
sociação Paulista de Imprensn 
tem “vo empenho pela Appro- 
vação do regulamento da Or- 
dem dos Jornalistas, congratu- 


tando-se com essa  Assovcincio 
velas providencias que vem 
dando nesse sentico. Honorio 


de Sylos, presidente.” 


EX-PRIMEIRO MINIS- 
TRO FRANCEZ ! 


PARIS, 5 — O ex: 
primeiro ministro Fran- 
cois Marsal foi conde- 
mnado a quinze mezes 
de prisão, por fraude. 


Cs mm cer e e me 


“Victima de um 
Desastre 0 Mar- 
queZ Pallavicino 


ROMA, -— Communicam de 
Furim que o rasquez Ludovi- 
co Pallnvicino morrey num de- 
sastre de Bulomovel,; em consc- 
mquencia dê violento choque lu 
seu carro com um caminhão A 
marqueza' sua irmã e a senho- 





rinha: San Germano, que o 
Mem tavam, flenram giuro- 
me feridas. — (H,), 


g VE Pe 4 


teressantes da nova geração « 

intelectuges dlagounos Pago alhos 
quando tudo lhe parecia encu- 
minhar. para os melhores «os 
tinos. Seu enterro foi conside- 
ravelmente concorrido, com q 
presença de figuras de destaque 
social, nutoridades, o mundo ln- 
teltcctual e social, No cemite- 
rio Ífnlou o sr, Americo Mello em 
nome da Associação Alagoana 
de Imprensa: — (A. B.) 





Gommemorações do 

cincoenfgnario da 

immigração official 
em S. Pauta 


A ITALIA COMMUNICO 
A SUA ADHESAO Aga 
S. Paulo, 3 — O consul po- 
tul da alia nesta eaqital ds 
munlcon no governo do E-tado 
que o governo do seu qulz udhe- 
virá às projectadas commemo- 
tações do cincoentenario da lim- 
miracão offletu], 
O comu geral foi mnomendo 
enciudo espeçhal da Thalia mes 
Ss commemorações, — (A, 11 
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NO RIO OS BRASILEIROS! 


LLC LLLDLCLLLDICDOLDELILCDEINADLEODO SACO 
[o da DO DO DD DO A O a 


0“ Augustus” Atracaráás Blloras qa 


WIXIR DE opõe 
Todos ã0 cáes para: saudar 0s Vice- “campeões sul- americanos * 








| 


t 
e meses 7) 


Como Santos Recebeu o 


Uma visita de Ber- é 
nardo Wull ao Valo e Ome P atrício 


























| 








vordo do “transutlantico itulia- | 
di iai no “Augustus”, procedente de | 
Buenos Alres, deverão chegar 
hoje a este porto os jogado- 
e pega ESSES dr en de football que 
| enalteceram, com a sua aclya- 
$ Bernardo Wull. o conhe- $' cão brilhante em Buenos aires, |, 
cido cmpresario  brasi-$,a bandeira sportiva do Brasil, | & 
|] 


Icivo que ha um anno é durante o desenvolvimento do 


| 


ins ' campeonato sul-americano de; | 
tres mezos desenvolvia do qual podem ser: 
suas actividades em di- considerados campeões effectl- 


vos. E] 

O transatlantico “Augustus 
atravará no cues deste porto às 
'4 horas e Ml da tarde de hoje, 
| Nesta cidade reina grande agi- 


versos paizes da Euro- 
pa, encontra-se nova: 
mente no Rio. 


| 
| 
| foothall, 
] 


INDL LLLALLDDDDO DESA 





meiro o ambiente pugi tercedores enthuslastus do Es- 


PODA A di di e dd o fi ll dl o o o a 


Hocntem esteve em vi-$! lição e o maior enthusinsmo, 
sita ao DIARIO CARIO-+$' Os bal.untes de Santos prepa- 
CA cénd lh : Van nos grandes nthletas pa- 

, revendo velhos ami- tricios vecepção enthusiastica € 
gos t| digna do extraordinario valor 

sportivo dos jogadores Ira | 

Interrogado. mostrou si ros. Faltam duas horas e meia 
se discreto quanto aos à para a chegada do navia e S| 
utur oi 4) caes do porta já se ucha com- 

| f nas pr jectos. é| pletamente aninhado «de torce- | 
Por emquanto vou 4! dores e suovrtivos enthusiustas. 
descansar. Estivo largo $| Cerca de 15./0 nessons ovacio- 
Canton Ge ncaiãr 4) Narão os seratehmen brasilei- 

em mn tora necassso, $| ros. Desde as primeiras horas 
portanto, de acelimata- ?| em abadia de hoje, têm 

o Res Ra +. 4) chegado de S. Pavlo innume- 
ção Quer noriecer pr. | res automoveis particulares, ge | 

4 
| | 
t 
4 
4 
4 
$ 
, 











tístico, antes de inicia” tado — handetrante, Caleula-se 
É SEDA , que 750 automoveis chegaram 
minhas actividades So à esta cidade até o presente 
ahi me pronunciarei, momento, E ATE 
UEM Procedentes da Estação du 
oosspasasdarADAdS | Ty, chegaram a esta cidade, às; 
º& horas e meia e às 11 horas.) 
dois tres especines transportan- ! 
| do RES RARE a de Fai rapto 
E : paulistas que anplaudirão os 
| era A OUEZÃS pe grandes .eprezentantes sporti- | Nariz 
? é Ss em GER: ver do Brasil, na Argentina 
[W h ( ] d Pelo primeiro trem especial | sportivas de 5, Paulo, saudara 
e | vil () re0s0 ã () RERUM toda a direcção da Liga | os athletas patrícios, a borda 
A a. *anliste de Foothall. que, em | da bellonave italiana, — tServi- 
Tres dos elementos que cicvaram bem alto o renom: sp ortivo do Brasil ; o nome de todas as RP A «o especial A. RB) 
Na Esplanada, os ho-| 


ver asa mo ca raid GD O É a a CD ne A > | + não 


Hoje, às 8 horas, à bordo do “ Augustus”, chega- 


WI — Saudação ofiíicial. 
menagendos serão saudados pelo sr. Teixeira Lemos,, 
cragor official. Esta saudação será irradiada pia io-| 
do o Brasil, pela “Hora do Brasil”. Terminada 2 siu- | 
docão será execftado o Hymno Nacional por todos os | 
presentes. 

IV — Recencão no Botafogo. Após essis manites- 
tações o cortejo rumará para a séde do Botafogu. Oll= 
de os heroicos representantes brasileiros receberão ca- 
rinhosa homenagem. 


OFFICILIZAÇÃO COMPLETA 


rã o scratch patricio. A figura brilhante que os 
players brasileiros desempenharam nos gramados da 
Republica do Prata dá a esse facto um destrque es- 
pecial. Se não se tornaram campeões sul-americanos, 
conseguiram, no emtanto colocar, o feotball brasilei- 
ro num logar honroso entre as demais nações sul-cma- 
ricanas 

O momento é grandioso e faz exultar todos os 
spertistas. Não ha logar para focções. E" mistér que 
todos, brasileiros, cebedenses ou especializados consa- 
grem os jogadores patricios. 


Um PlanoGigantesco 
Prepara a Inglaterra 


100 MIL CONTOS PARA A EDUCAÇÃO PHYSICA DO POVO INGLEZ 
— UM GRANDE EXEMPLO 








| 


PROGRAMMA DA RECEPÇÃO 
Está assim elaborado o programma da recçpção 
official aos jogadores brasileiros ,vice-campões . sul- 
americanos: 


O programma de recepção organizado pelo €. K. 
Vesco da Gama, sob a orientação dos srs. Euzebio de 
Queiroz, Egas Moniz e Castro Menezes, mereceu 


as! 


honras da approvação C. B. D.e da F. M. D. que o of- 
ficializaram. | 


I — Recepção. No cães serão recebidos pelos pre- 
UMA “CORBEILLE” MONSTRO | 


sidentes da Confederação Brasileira de Desportos, Fe- 
deração Metropolitana e clubs. Salva de 21 tiros na 
hora exacta do desembarque. Um “minuto de barn- 
lho”, executado pelos apitos e sirones, de autotnoveis, 
navies e lanchas que se acharem nas proximidades. 

IH — Cortejo. Os players brasileiros embarçarão 
em automoveis, formando-se o cotejo, que rumará para 
a Esplanada do Castello. 


[id o aa o 


Offerccida pelos floristas do Mercado das Flores. 
entre elles o carnavalesco José Leone (Kuxu'), será 
entregue aos “scratchmen” brasileiros uma colossa:i 
“corbeille” com mais de tres metros de altura Pelos 
offertantes deverá usar da palavra o sr. Jansen Mul- 
ler, ex-presidente do Andaraby. 
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O Queéo Centro Sportivode Mocóca! 


AINDA A ULTIMA EXCURSÃO DE-PIEDADE COUTINHO E ALVARO TATTO 
AQUELLA: CIDADE PAULISTA 


1 
' 
| 
' 
é 
| 
' 





“ 
Phyilis Marding, componente da equipo fem na 














muto que disrulou 0º jesos olimpócos 
de Berlim 
LONDRES, 3 — governo | mis furtos saúdavc) Com | H | piapesden Lombem 
| anmunciou huje que ser ã aves - E merena vm prdrue 
to q credito de dois milhóos de (9 projecto emprego mo tutto | Quo vor qr culiuca 
bras esterlinas di-tribuido em | úncão de mumzroros cumes d parem 
| tres anmos destinado a cobri: Ê «ports em divor-o poa € Matata “e Luas he atj= 
[us despesas decorrentes du evo | pais pisDR do no 0. Vitoitia q vo tie Nurige 
| eução de novo pla de cultu= | belecimentos Cspevbavo pai Cu= 1a Logo um ris CA Soyy 
ra plissica que via A consti- | "rcicios gxmny ticos des ves os, v Jo] q TES 
tuição de nmve coça heltamnico Poreonto nhysieo e pestoito DO dl Mura O pm Pilgco dz Cry=- 
O > A + + a —. e: t2] ; ; 
dica aos seus misteces com ver= [au Brasil velo traballio, não co m ul = rá 1 VEM SE Ê 
idadeira prenceupação de cada ao ende a plantio du E Et Re " A Fi ia 
$ ? + “Tr . <3Tu 7 à» Há - atts . 
vez mais elevar mo valor esu- Fa spt ras prai cus sc raro, pic do cento 
cativo da Escola, 1 mussi totalidada do terno, | E deite” 3 nitl Ta ester 
Geralmente vs onerarios sa | comu pela criação qc sado to- |. Robe nd AE anno para 
dos da Escola vão para a bw | do escolhido e bem tratado 1% Kel S dio Cotrento 
[brica de Machinas de d. Nio Não obstante ser bem lonee |. A sã do um Livro Jiran- 
la & Irmãos, unde se fabricam |ãa cidade de São Panto, não fi= | Verne o OS bo DO Res a gO- 
descascadoros, elassiticadores. | va nada a dever it cidades mais hr o ig dA POUN O 
[vatadoros, ventiludores conta- | sroximas, b PAR ICI Retina Unida, O du- 
a dores. tudo para café — além | A Associação Essortiva Mo- ad DR EN a pn 
MARTA Spua de todas as qualidades de moi- |coquense tem actualmente, nl Kas. a Morieades heiuantea 
A pínciua d a A. A. Mocoquenne, no dia em que “Filhinha” e Tato co reram utros de fubá e turbinas de to- | seguinte directoria: presidente | an certa edade ( Ne al sd 
? . x clec das as qualidades t nhos E i Pereirs Eda o: da ErEde AUS Litço NErçhns 
Aluda sobre a recente exeut= | d da a es errada Abe ronel Abner mg pRviaso ade fls SE a Pnet st ria foda sia hi | Nha iros e reglizem dotermino- 
e o de ne cumlavel gua Peetad 1 Lacttcinios o Matcenada Tors | dos mestrestêm nrepirar ot — madeira, — entra tm tório jibertiz 1Od secroinrio. Nome GE. O ROLLER aeb 
pe tunidade de colher algu- mente para oa Fat tan jonas ado tac pan vpsCadenvs 1» Dea e eba tinada veio A doinho ça Rd [oe saio PELO TA pan 
nas impressões do dr. Azete- to, aus quaes os seus halitan- | PraTia e; ElAStiCA; TOMANDO é O rea vei a ana [714 a Rarteto Filho: | mente da todos a flia de uv 
do coutinho, progentimr dg tes disvemaram o/mBlor apre- | qo Conteceãa à aúnie, Roupa: | Todas as machines e“ Ferra pe sa De erodelro MIAMI O Mare [a verá vomento Mhyeico é 
grande samncã, O qual se ex- [89 * hospitalidado,* pri td pedra mtas nacdos nas officinas sã Mecóca, a “Cidade da Fonte |Se: surerintendente, Fra gi o AS 
a f S Na “Cidade dao Fonte dos lém do curso geral de Porin- roparaes Já mesmo, Vicio N e; Ea) HNEHÇCHIO, PANCisco |enudo, po cons dtade (rico 
ternou com enthusin mo, dizem A ade E Cieo ca ARSENAL Co À Ê dus AMUres pode-se dizer. | Joeé Dios lima. Ep ara 
e amores” existe A, Escoin I'rvo | tuez, Geographia, tlistoria dl pº seu potual director o «si Isom medo de errar, é composta Eeja associncão Foi Idade! Teom Tras da net RE ER ça 
Mocóca, uu melhor, a “Ulda- ; fissional Mixta Secyndaria Lu | Urasll, ele, Fortunato Lombuul,; que se us ide serdadeiios engrandecedores [em 1% de maio de 1951. | Unica: P Pro eia add bios A 
o 
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Centoe Noventa e QuatroCandida- 


. 

Os que viajam de 

avião 

Procedente de Porto Alegr 
com vscalas de costume entrou 
No aerodromo a acronnave “Ma 
rimbá”, 

Vinjaram no respectivo avião 
com destino a esta capial us 
seguinies passageiros: 

De Porto Alegre: srs José 
Armesino Rodrigues, major 
Adroaldo Franco, Edgard da 
Rocha Miranda, Carlos B. Mel- 
lo « Ruy dos Santos Carvalho 


De Florianopolis: sr, Theodor 
Pactzold. De São Francisco, 
sra. Jobanna Weiss. De Para- 
naguá: srs, capião Boliva 
Medeiros e Maria Machade 
Queiruz. De Santos; srs, Vi 


cento Coelho de Almeida, Dia 
no Wwalgit e dr, João Farani 
Mansur Guerlos. 

—  Destinando-se 
com as escalas d- vasiumes, dei- 
xou hontem, esta capi.el, a 
aeronave “Marimbá”, 

Seguiram na referida acrona- 
ve os seguintes passogeiros; 

Para Victoria: sr, Primo 
Protti e sua exma, espcsa lu 
la Francesco Pretti, Para Bol- 
monte: sra, Marta Manz, Pa- 
ra Bahia; srs. Hemero Pires « 
Gr. An.onio Garcia Medeiros 
Netto, lara Maceió: sr. Wer- 
nº: Langohr. Para Rec Srs 
Jose Cavalcanti Regis. Joi 
Pereira de Lima, João Baptist 
de € m Neto, Carics Gc> om 
Arocira e Verguianc Wander- 
ley. Para Natal: sr. serrioi 
L're. Para  vherezint.: st 
João Ribeiro de v lho. 

— Procedene de Belém, com 
as escalas de costume e ds" ru! 
( 1 horario, entrou E) 


a Bélém 





dromo a asronave “Ourr é 
Vinjnaram no respec.ivo avião 
com destino à ..ia cecpital, o: 
seguintes passageiros: 
vos, Briém: sra. Valdomira 
Cabral e Luiza da Veiga 
Aa De Parar ua; srs 
Orlas de ilora:s Corés e An- 
tonto Miranda ça! D> Po:- 
taleza: srs. Cirizcovão Cmerrr 
Five dr. J. Bento Ribeira 
T sas, De M.celóo: st, Ma- 
noe] Ferrvandes da silva. D: 
Belmonte; srs. Ano. est 
e Ziza Vinho. De Vistoria: sus 
Paulo de Brito e Roberto gi- 
mentel!. | 





Pediu garantia dec 
vida á policia 


UMA HISTORIA COMELICA- 
DA LM TURNO DE UM "aU-| 
TELIER" PHOTOGKAPHICO | 


Ha ienipos, o photogrepho 
Ant.mo tLonçalves da Goncei- 
ção, montou um atlelier” á, 
rua baruo qe Bom Retiro, 15%, | 
no engenho Novo, afim due «5- 
plorar u seu ramo de negocio. |: 

Meses depois, appareceu-s.€ 
Jodu Augusto, que manifestou 
desejos dc alugar o estadçie.i- 
mento, sendo techado o négoci. 

Augusto porem, veio a lai.e-| 
car, acixaundo o “attelicr” ed-, 
trégue aos cuidados de sua cspo-| 
sa Balbina Barbosa Augus.0,! 
que sc alrazou nos pagamentos, | 
obrigando Gonçalves a recuritT 
ao Judiciario, |: 

“Terminada a questão, o au- 
tigo proprietario com ganho «e 
causa, removeu todo o matcr a: 
existente na rua Barão de B.m 
Retiro, para o “attelher” às rua 
Carvalho de Souza, 312, tampe | 
de sua propriedade, embora a 
viuva prorestasse, 

Um irmao do morto, Sebasttãs | 
Gonçalves, travou então ua 
pacto com Balbina, alim de se) 
apoderarem novamente do mi- 
terial que fóra seu, 

Como nada conseguiram, pas- 
«aram a ameaçar Antonio Gun- 
calves que receioso das co!º- 
quencias que poderiam adv.r: 








Marcados para os dias 11, 12, 13 e 15 do corrente 
os exames de admissão na Escola de Av. Militar 


Terão logar, nos proximos dias 
11, 13, IX e 15:do currente, na 
Escola de Aviação Millar, na 
Campo dos Affonsos, 05 esames 
de admissão dos candidatos u 
matricula no Curso de Sargen- 
t. Aviador, de accório com & 
porteria do ministro da Guerra. 
datnãa de 8=1=D37, . 

A' Directoria de Aviação, por 
esse motivo, solizita-nos a pu- 
blicação dos nomes «os candi- 
dntos, na segulute ordem: para 
navegantes — Paulo de Medet- 
ros Pio. Nelson Manoel da Sil- 
va, Joan Exel Moreira de An- 
drade, Tacariju" Thomé de Pau- 
ta, Altamirando Vieira de 1o- 
mos, Gelson Albernaz Hodrigues, 
José Alvarenga, Wilson Lima 
Cavalcanti, Benancx Ilamos, Al- 
dayr Magalhães Bastos, lran- 
cisco do Amaral Goncalves. Br- 
niguo de Alcantara, Elyscu le 
Souza Freitas, Antonio Firizoln. 
Perco Molta, Geraldo Monteiro 
Paes Leme, José Antonio Cas- 
tel, Luiz Parbusa Sã, Carey 
Pretto, João Bem D. de Moura 
Filho, Yolandino Barbusa da 
Fonscça, Manoel Passos Tava- 
res, Norivaldo Maia, Sesd Pe- 
reira Leduc, Antonio Domingos, 
Cesar Lima do Menezaos, Murio 
Rodri.cues  Verraz,  Oswaldyr 
Maia Brandão dos Santas, Car- 
los de Oliveira Medella, José da 
Siva, Jean Emile Favre, Aris- 
tê, Azevedo de Cerqueira I.cl- 
te Waldo larrelo  Travascos 
dos Santos, Sylvio Tavares de 
Scuza,  Reymundo  Renedicto 
Mendes, Ernani Hipoolita. Na- 
polzãio Guerra, Homero Waih- 
rick Socesl, Zelino Teixeira de 
Carvolm José Vieira Iáshoa, 
Arnaldo Pinheiro, Luiz Gonza- 
ga da Silva Cruz, Pelagio Re- 
zende Aranha. Rubens Gonçal- 
Leite, IHloriano da Costa 
Brendão, José Nibamar da Sil- 
va, Ami..o Thiara de Andra- 
| de Romy de Azevedo, Luiz | 
“into Fanaia. Herbeler Felicia- 
Do Pinto, Helio “Sarque., Her- 
nani dosé Cocaro, Hiltn Rodri- 

ves Pinto, Nelson Iocaze de 
| Aliranda, Maximiano Mendes «de 
Vveira líclio Souto Malur «e 
Castro, Amaury ântonio de Pau. 
Ia Curha, Alberto Paulo Prle- 
evint, Armando Nunes Ferieira, 
Pero Moulin, Carlos Volento 
da Costa, Durval Vicira liastos 
Jusé Gonçalves de Araujo, Jon- 
quim de, Souza, Aramiz Gomes 
liamos, “ison Freire da |ra- 
G - Aloysio Peixoto Laranietra, 
* Racir Anidrade de (Queiroz Ve- 
dro Anthenor de Oliveira, Can= 
dido Bisno dos Santos, Vedro 
' Vaz Pinto Moxsés Hausen, Beri- 
semin Cihen, Euclides Antonio 
Ge Marnes, José Ayres de Cas- 
tro e Silva Geraldo Edgard Vaz, 
Miterço de Miranda Muniz. 
De cad Ferreira dos Santos, 

Ciel Ferraira Marjuscell Hi- 
lorio José Nodrigues, Nux Quel- 
lroz de Ulveira, Rodolnho 11- 
rio Pinheiro, José Monteiro Flo- 
rigno Percira Namos, Demos- 

“nes Lones Pereira, Aníonio 
Natruz Dib Arlindo de Gastro 


Vas 





“nacleto Francisen Sellcs. Char- 
Os Her « Favre, Carlos Reptts- 
te sie Noserio do< Santos 
*eves. Waldomiro Costa Nures, 
iroaniie) Victor Perolas. W al- 





r-mar Pessia  Ne'on Noarl- 
mues. Ary Santos. Pindaro Ma- 
etmau A. Vicira. Joaquim 


Linn Pd Silva, Octavio Mendon- 
er. S'cellão Ferreira de Semy- 
t za, Arcidia Nodricues da Fon- 


das ameaças, procurou às SULO” | caca Mavmui. o Duarte Muniz 


ridades do 24" districto policial | tu", Mojnnpa Fino, Warer 
da 1º Delegacia Auxiliar, atim | Carnaval. Joío Marques do 
de pedir garantias, Amaral P. Filho, João Felippe 

Foi aberto inquerito. Salim. Clio Alvarenta Pinta, 





Syndicato dos En-|r cri 


repria 


fermeiros Terrestres. 


Em reunião de 23 do me: 
findo tomou pose a commis- 
são executiva deste Sundicato, 
eleita em assembléia geral or- 


dinaria realizada no dia 1h do 
mesmo mz, ficancu asim 
constituida: 

Commissão exceutiva — pre- 
silente, Luiz Teixeira de Dar- 
TOS; vice-presidente, Maria 


po 
Eo- 


Adelalde Wile Fernandes; 
erctario geral, Jandira M, de! 
Olivelra; 1º secretario, José D 
da Silva Deasil; 2º secretarin, 
Agostinho Simões; 1" thecoy- 
reiro, Antonin Pinheiro Melo: 
2º tbesonreiro, Cecilia Muniz 
Roschermant; rocurador ze 
ral, Amorsico Paulo da Cunha: 
aroluvista, Aristides Manuel 
Fernandes, á 
Comissão fleeals Minrrevino 
Bomincns de Souza. Virgilio 
vila e Zulmira Miranda Gar- 
valha, 
Supplentess 
valho e Anrigia 1, 
Commisão de sandicancia: 
Carmen Gimenlvos, Meria Ama- 
Va Cassalho Nasas e Noemin 
Gredos Mendes, 
Summlecto: Amtorio Gencal- 
ves Jarcja e Cesl Clansenlens 
Secretrrio do trabalha: 


Augela de Car- 


(iarzio 





Re- | 


““fonio Emmangel 


Huncerper- 
hor. Mancel 


Oegrrio Po lp 
teis Donvila, Ro- 
Hermanegildo Fra cbino, 
Carlos Lones da Costa. Ant9nin 
Berhosa de Paul” Serra, Annt- 
bal Grimarães Pereira, Pano 
Tulz Bonow Francicro Melo 
Fila. João Meriva Noadrisues 

idio Frederico Ferreira, Frr- 
nando Pe Souza Peeonha, Wal- 
tor Vot»t, Anrelino Pinto as 
Santos Neis, Sebastião Macler 
| Dutra, Camila Antonio BH, 4 
| Miranda José de ivelra Dor- 

Nes. José Fontes Costa, Crdo- 
rir de Souza Santos, Lonrival 


n areos o Pvc, Benjemin Waie. 
mo Gum o Domingos 
Edho Fo Condiva da Silva 


Cstarnão Heemita da Nac 
mento Filo, Durval Costa, Go- 
credo Sivr de quim Borges 
Triceira Romão Jojo Rodricors 
de Qlivcira, Dalvos de Carvalho 
Alves. Wikon de Araujo Leal, 
“eme Colifeo Wdamiro Cone 
de ale Almetda, Tvo Clristia- 
rim Alone Martinoz Nareiro 
Wnca Soeiro, Josi Namco de 
| Pants, dose Costa Pernira. Crise 
“tação Fernandes de 1, Freire, 
Marin Custa Vizueiredo, Waldo- 
mar Rrova Wicm Dia de Me- 
norps, Odilon de Soura Melnrrt 
“Hilton Joredim de Andrade, Ade 
lino Hodrismos da Silveira, Mi- 
«ucl Archanio V, Brandão, Tu 
burcio F. ado Nas "imento, Jum 
| Pereira Lora, Manfrede Camnos 
Mala, Waldvr Gomes Prroira, 


nedicto Alves Nantinta, [| Antonto Sampaio Nrvier, Enia 

“da Fontoura Navie, Ezeu' Ar. 

eseceac... drade. Jesse de Castro Maxnar- 

- AREA dt Sd dé êide. Sebastião  Sabula, Manos 

z es $| Maravilha Lourenco,  Antumiu 

ê Doenças ano recta QU Vianna de Paiva, Eugenio Ba- 

Ê Si brejo Tarciso Danilo de Quet. 

4 | giro Homero Senres Gomes, Mi- 

b4 Ss! fon Frederico Braone  Yvonia 

é $ Costa Figueiredo. Wilson gos 

$ , 4, Nentos Fróes, José Iuir de Al- 

ae 4 le meida Gloria. Ruv Cs valim, 

4 Tre! nto pi t Lioão Roberto de Carvalho Ola- 

sda us sem oprraro $.dston Freire de Castro, Waldu- 

& RODRIGO SILVA, 14 - 3 &!'mar, Andrade Mello. Djamis 

é 22-1250 $ Jorge Corréa de Almeida, Te!- 
“ 


- 


seceesserera corso cesrensas MO Jobim Mallet, Luiz de Oli- 


DO AA dt A A A AA A A A a 


de 2 a 13 de fevereiro 


E e DS TT SD a a e TT 


cmo 


tos 


co publico, 
que as inscrinções para os exa- 
mes de 2º énoca do curso com- 


“ns 


a VE 


velra, João Dias da vilva, Ja- 
ruario da Silya Bueno, Caecta- 
no Mamos Barbosa, Ranulpho 
Dornellas Jarino Pessôa Macha- 
do, Sebastião Nivaldo de A. Or- 
iz, Qd] Gouvia, Lulz rilto é 
Julio Milton de Carvalho 


Do do dd di dt 


Gratis aos assignan- 
tes do DIARIO 
CARIOCA 


Tomando uma assignatu- 
ra annual do DIARIO CA- 
RIOCA por nosso Interme- 
dio. +. s.. receberá como 
BRINDE um livro uíll, ou 
então uma ascienatura an- 
nun] da exee'tente revista 
CORREIO DO CAMPO, de 
São Paulo. 


T o fancias em vale pos- 
fnt ou registadas com valor 
desarado ao agente autori- 
vao; GUMERCINDO DE 
CAMPOS — Rua Salustiano 
Penterdo 531 — Campinas 
— E. de São Paulo, 





..eesaço 


Dn di o o e 
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ESCOLA NACIONAL DE 
- GRONOMIA 


da secre- 
Escola Nacional de 
que serão aceitos 
a re- 
de inseripções go 
vestibular níra o pri- 


Commutlicam-nos 
taria da 
A re mon” 


querimentos 
esame 


meiro gnno do curso de agro- 


nomos, 


Os enndidatos deverão ins- 
«uas vetições Com Os se- 
guintes documentos. devída- 
mente sellizdos e com as firmas 
reconhecidas: 

a” provar ter so minimo 18 
e no maximo Yi annos de ida- 
de; 

Ioprovar ter sido 
contre a varíola: 
ey nrovar não soffrer de do- 
enca contagiosa ou renugnan- 
nem de defeito physico; 
di provar ter sido approvedo 
no 5º anne do Collegio Pedro 
ou estatelvcimentos de « 
secundario, sob inspecção 
( eral: 
ci apresentar tres retratos 
tamanho Ux 4 entimetros, 
Sorentre poderio se inscrever 
1 referido exame ns candida- 
que hajam terminado o 5º 
anmo gxmnasial até 1934, e os 
que o enncluiram até a época 
togal de 1938, de accordo com 
a ei vicente, 
CURSO COMPLEMENTAR 
Exnmes poca 
De ordem do sr. director, fa- 
nelo presente aviso. 


vaccinado 


to, 


a sa e 


lementar, serão aceitas pela 
Danie Souza Pintn, |" ã 
timionia Sena ns jarro nareteriá, nn perindo de 1% à 
ida “ ais 20 do vcorrente e oe exames 
P. Costa, Argilano Dario, Josá regalizar-se-ão de 1 af de 
rar .. rá S he 
“eneres Louzada, Vicente Cus- | marco. 
enio ; Os candidatos deverão dar 
dar inicos — UN 1. . 
el id entrada nos requerimentos o 
cat des j "imatricnla, referentes a 1º e ur 


córic. no periodo ge 9 a 13 de 
marco, 
Para a inscriocão da 1º série 

interescados deverão juntar 
ns serulntes docamentos, devi- 
damenta sellados e com as fir- 
mas reconhecidas: 

a, cortidão de idade: 

hi atlestada de vaccina; 

ci attestado medico; 


d' certificado do &* anno! 
gxmnasial; | 

e! tre. retratos tamanho | 
wnx4 centimetros, 


Sovretaria da Escola Naci - 
nºt de Arronomia, No de Ja- 
neiro, 1º de feccreiro de 1017 — 
temendo da Costa Coelho, se- 
cretario-billiothecarin., 


Falsificação de re- 
quisições de passes 
em nome do governo 

de Minas 


A proposito do escandal:30 
cazo de falsificação de renuísi- 
côçs de pastes por conta do go- 
verno d: Minas, recebemo: dc! 
maior Arthur Velicissimo, 
cior da Rrecebedoria de 
Grraes, 
(ão: 

“De Brllo Horizonte — Major 
Arthur Folicissima Rio, 
Communicumos prezado amige 
que ha mais sele mezes rzcrhe- 
nos denuncias por Intermedir 
dr. Pires Albuquerque c agente 
emacão desta Capital, dizend: 
our uma quadrilha malandros 
víntia folsificando nossas assi- 
gnaturas, bem como de  rone! 
Cerscio Albuquerque, em requi- 
sicões passes. Polícias de Minas 
e R'o, providenciando a respel- 
to. acabam descobrir faleífica- 
dores. Acontece. porém, que j9r- 
naes cariocas, por engano. in- 
cluiram nossos nomes com 
membros da quadrilha, Tratrn- 
do-se tc um facto desagradnvel. 
pedimos ao, amigo que forneça. 
uma nota efficial da Inspecto- 
ria Fiscal, aos jornaes, escla: 
recendo o assumpio, isto é, que 
nossas assiunaturas é que fornma 
falsificadas. Caso o prezado 
amigo fulgue nercessrio, poderá 
consultar o seccctario das Fi- 
nancas. Aguardamos sua ter: 
posa. Sançcanias cordinss 
(ae — Olsmtho Fonseca Fiiho. 
rhofe gabinete vocrrnador de 
Minas — Vicente “ilveira, ve- 
eretario particular do governa- 
dor de Minas." 








Minas 
a seguínie communica- 


cire-] 
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BUENOS AIRES, 5 --- O footballer argentino Novamuel, contrata- 
tos ao Curso de Sargento Aviador | parecer á delegacia, prestou declarações à respeito dos incidentes oc- 
corridos durante o match de football contra os brasileiros, na disputa do 


campeonato sul-americano, retirando-se lodo pes - 





Ê 
+. . 

Tennis Internacional 
INICIA-SE HOJE O 4º CAM- 
PEONATO INTERNACIONAL 
DE MONTEVIDEO — O BRA- 
SIL ESTA! REPRESENTADO 

MONTEVIDEO, à O quar- 
to campeonato Internacional de 
tennis, quê terá iuleto amanhã 
nos “courts" do Estudio “Eu- 
sento Mulington Drake”, con- 
grogará um grupo qualificado 
de competidores. O tennis chi- 
leno não estará representado, 
devido a não ter sido possivel 
constitutr uma equipe que reu- 
nisse verdadelrumente a pulim- 
ca do sport mnquelle puiz, Essa 
nusencia flenrá compensada com 
a presença de jogadores brast- 
leiros, cujo comparceimento não 
cra esperado devido à questão 
com & Confederação Irusilelra. 
já ngora resolvida, Por sua vez, 
a Argentina inscreveu um cun- 
junto brilhante, de que se es- 
pera actuação destacada,  De- 
mais, a presença de “requel- 
tes" canadenses. especialmente 
convidados pela AssOclucion 
Uruguasa, desperta grande in- 
teresse e sevvirá prra que sº 
realize um confronta de tennis 
sul-americano com o da paiz 
norte-americano, O teunis lo- 
cal estará representado pelo 
melhor conjunto uruguavo, 

A representacio d. Ss palzes 
inseriptos é a seguínie: ras] 
Alcides, Procopio e Ivo Sl- 
mone, além de duas damas 
cujos nomes não são conhecl- 
dos até o momento da chegn- 
da, Argentina — Wilfrido, Er- 
metreng, canitão Lucílio del 
Castíllo, Adriano Zappa, Ameri- 
co Hector Catiruzza, senhora 
Anna P, Madrid e senhora De- 
nica Zappa. Caso Garatuzza não 
possa jogar sera substituído 
nor Alejo Iyussel, Uruguay 
Sobustian Marregua, Carlos 
Ponce de Iéon, Eduardo Sta- 
nham, semhorinha Cora Mara- 
non e senhora Esther Brito de 
Estrocda, Conedi — D. Came- 
ren e Ross A. Wilson, 

A ertação rndio-diffusora of- 
Fleto] trancmitiirá todas as par- 
tides em onda longa, para os 
redico-ouvintes locaes € em on- 
da curta para O exterior 


— 














VARIAS 


Acompanhado le sua excel: 
lemtissima senhora e ulhos, av 
gulu ante-hontem, para São 
Peulo, pelo “Cruzeiro do Sul” 
o dr. Linneu de Paula Macha: 
u.. O Ilustre turíman dirige-se 
= seus estabelecimontus de cria. | 


quu, que Já, ha muios mezes 
não 
Juntamente seguiam o dr. 


Mario de Azevedo e senhera que 
vdo tambem repousar, nas pro- 

uo presidente do Jo- 
key Club, 

-— O cavallo mais velho que 
aciuor na Imglacerra «mm 1196, 
em corridas planas foi Boinne- 
E .-=-usht,. O Misa as 
curum e Nanel.é cumpriu tres 
inscripções sem victoria 

Ixsde 1922 acha-se pratica 
mente, «m condicões ce correr, 
Sogue-se Prince Troy com «1º 
unnos, Tralase ve un filho de 
Prince Philip v Zriane qte «am- 
bem) não cons.gulu triumphar. 
De 12, 11 « 10 annos de Idade: 
foram Innumeros us puros-san- 








gue apresenindos na ultima 

Sacum, O que nos 
mz a que neuue, turf u 
idade não incompatíbiliza para 


o mis.er corredor. 

O Jockey Irineu Ligu sa- 
mo fez saber aw senhor Fasa- 
nello que, desistiu da montaria 
do cavallo El Pamprro, no] 
Gram Premio Municipal d: 
Maronas, a ser corrido no di 
21, afim de dirigir a egua Mer- 
rucca, do stud dr. Prsoto de 
Castro. O iluscre criador pa- 
tricio concordou com a sollcita- 








e qa a e 


| CLINICA DE VIAS UEMARIAST 


Dr. Samuel Kanitz * 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha: AR 
assistente dos professores Lichtemberg, Levin 


| 


fose pk: 


Brrtim e Haslinger de Vienna. Especialistas em doenças Bs | 
Rins. Bexiga. Prostata Urethra. Doenças de Senhoras tha | 


thermia 
Peru”. 


Fltra vintetas Consultorio: Rua Republica do 
13-A. 2.º andar, Telephone 42-5531. 





ção do jockcy-nzg de Pnlermo, 

-— Pela vultosa quantia de 
800 bras, foi véndido na In: 
glaterra-.o cavallo Thieffry de 
propriedade do dr. Liínnco de 
Paula Machndo, cuja Jaqueca 
fot rutilamente defendida por 
aquele fliho de Tutrisc, optimo 
ganhador nos “stecple-chase 44 
do Auteuil, 

—— Acompanhado de sun ex- 
cellentissima familia seguiu 
hontem., 
rela sfiuado o Har. Mon De- 
sir, o dr, “A, J. Peixoto de 
Castro que, ali irá repousar, du» 
rante es férias carnavalescas, 

— Ençontra-se qm nossa 
capial, o turíman paranaense, 
Heltor Valente, criador entre 
outros d: Canto Renl, 


rir um bom garanhão polis ten- 
do abardonndo a elevago de 
puros de carreira, voltou agora 
a dedizar-e: a este ramo da pe- 
cuarin, animado como ficor 
pelo decretu da nacional'zação 
O turfman paranaense tem 
suas vistas volindas para Ca- 
pod. um filho de Waracey of 
Marches, cultas correntes de 
senqus, como sabemos, são opti- 
mas, 





Drs. Laud-lino Freire 
E 
Arv Botelho 


— Advorados — 


Ria Branco, 91 


8” andar 
1º — Tel, 93-5178 
Us 2 er gre 


GONORRHÉA 


tAçguila ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreifamento da mrethra, cura 
renida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessonl”, Do- 
eneas dos rins, bexiga. prostata, 
Peattenas: utero, ovarios. 
Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
tbermin, Diarsonvalização 
Ozonothermia 
347 — RUENOS AIRES, 77-4 


“De Alvaro Moutinho 


o 


8.1 





para Lorena, onde se, 


Trouxe-o, 
à me'rupole o desejo de adqui-, 


-(U. Po). 





AS ESTATISTICAS 
DESTE ANNO 


CRIADORES 
E' a seguinte a relação dos 
ceindores, enjos productos mas- 
ellos em seus haras já conse- 
gulram vencer este anno; 


[Fo dd, Lundgren, 2 
te e Dvs. qu AMTOO! 
2-1., de P, Machado, 
qi fe Gy. 40:8h0* 
& a, Assumpção, 
e Loc Av, 29:8008 
4-T, Inra Campos, 
Mt. ec 4 0... 23:N0S 
5-C, NMelzsch, ID +. 
es, o MTans 
8-4. Inra Campos, 8 
oc 24. o NIM 
T-Cla, Sla, Malhlide, 
16 Li esses 13:150t 
8a, Pelnoto. fi 
DD ER 120004 
S-lt, Crespt, 16: 4; 
Cb be? QN pa . NO:BOM 
0-4, & A, 1,5, Wer- 
neck, 10 i.e 2x, RB:30mt 
HM-ltixro. S, Machado, 
q ESOM miss — Cu PBSOONE 
W-t. Justus, 21 c 
MM Sr es a a 77500 
1-M. Lara Campos, 4 
LFR SAS REA Rr E NDA f:5004 
H-Det. Novaes, 1 1, 
Cr. . c A:OUNS 
15-S, Penteado.” 3 [E 
etx | 1:000€ 
IG-dulio Frria Filho, 
Nho O TV “2:400t 
Observações: À, inse ripções e 
v.. vietorias.. 








Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 


CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Docnças do figado, estoma- 
go. pulmões e coração 
Instullações completas dr 

et=ntricidnde medicas, rato X 

alta frequencia, banhos hy- 

dro electricos e de lur, ralos 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTÓRIO 7 de Se- 
“tembro, 135, 3.º and.-22-0595 
RESIDENCIA - Rua Paoll- 
no Fernandes, 82º — Bota- 
q fogo — 26-2331 
RE ICS >. Sep 


Atropelado por auto 


Hontem pela manhã toi co: 
lido mor auto na joça da ...- 
prca, o soldado do Exercito 
Paschoal Seampol, une a 
rua 1º 4. 147, casa 6. O mi- 
litar soffreu Cc... os e esco: 
rinções e fil internado no Hos- 
pital Central do Exercito 








Pe 
? 





: destino ao Brasil. (U. P.). 


É bo Vo o Den povos cia caaiãa OE mm 


ça no instituto 


ATACADO UM PROFESSOR — | 


A POLICIA CONSEGUIU DE- 
TER O ESTRANHO VISI- 
TANTE 
Na madrugaaa de hontem, 
proJessor Mirabeau Gomes 


o 


Instituto dos Surdos-Mudcs, al- 
tuado & rua das Laranjeira, 
ese, afim ae falar com o st. 
nauguolo Velmentno da Siva, 
secretario do Instituto. 

Ao passar porém, pelo ccrre- 
dor avarandado, deparou áquel- 
le professor com um homen em 


mangas de camisa, descalço €. 


com uma calça branca, que ten- 
tou aggredil-o, 

Achava-se elle occuito no vão 
de uma porta e ao ver o sr. Md- 
rabcau, saltou para o corredor. 

Destemeroso, o protessor en- 
frentou o assaltante que Lugiu 
ctrrendo, para os fundos do eal- 
ficio. 

toi dada logo «ciencia do fa- 
cto BO secretario do Instituls 
que solicitou auxilio de um 
guarda municipal, saindo & 
procura do estranho, 

Este, foi encontrado nums das 
salas e ahy, preso, sendo identl- 
ficado. 

Tratava-se do surdoir udo Nel- 
som de Oliveira, de 40 anos, 
solteiro, ex-alumno e ex-empre, 
gado do estabelecimenty, de 
onde saira em vista de seu mo 
comportamento. 

Sem lugar onde se acolhcei, 
resolveu Nelson entrar no but ti- 
tuto, usando para isso de meios 
violentos e de escandalo. 

Levado para a delegacia do 
4º districto foi autuado. 


= 0 -—— — 


Intoxicado por gaz 


Quendo trabalhava ontem 
em seu labora.oriu instalado à 
Avenida Gomes Freire n. 47, 0 
chímico Antonio Piuto de Sou- 
va Resende. de 4% aumos, de 
edade, casado e resident. à rua 
João Torquato 1,5. casa TT. foi 
vietima de uma incoxicação de 
ga: carbonico, 

Depo's de soccurrido pe'a Ar- 
sistencia fo internado no H. 
P. 5. 


da. 
such, peuvtrou no editicio 00) 








a ii e e 
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cidade 

O AUTO 9.151, CUNOCOU-SE, 
VIOLENTAMENTE, CUM UMA 
CARROÇA DA LIMFESA PU- 
BLICA, E TAMBEM NA CAL- 
CADA — O CHAUFFEUR FI- 
LOU GRAVEMENTE FERIDO 

Mais um desastre de cone- 
quencias lamentaveis verlicou- 
Se na madrugada de hontem: na 
Avenida Salvador de Sa, O es- 
cesso qe velocidade cum que 
corria o auto nº. 9.151, diriziuu 
pelo chauiiçur Justino Augusto 
1oi à causa do accidente, Comu 
habituzlmente acontece, a Ave- 
nída Salvador de Sá aquella ho- 
ra estava compleiamente do- 
serta, Apenus trafegava por ali 
uma carroça da Limpesa Publica 
puxada por dois muures, De re- 
pente surgiu o auto 9.151 em 
touca disparada, indo bater, cru 
cheio, sobre q vehículo de ua- 
cção animal, para cm seguida 
umbar. Em consequencia, o 
motorista  desastrado soltr. 
graves terimentos, ptlo que foi 
sovcorrido pela Assistencia, tar- 
bem os mudres sairam ligeda- 
mente leridos. 


à a 7 
Boiava nas aguas do 
Maracanã 


O CORPO DO FE'TO FOI RE- 
MOVIDO FARA O INSTILULO 
MEDICO LEGAL 
Proximo a rua Professor soe 
bizzo foí encontrado, hontem, 
tarde, bolando nas aguas dy dy 
Maracanã o corpo de um fetu 
parecendo ser de época normal, 
Tratava-se de uma menina de 
cor branca, Como ecra nutiugl, 
05 Curiosos reunirum-se em «€ - 
no do pequenino corpo e tecmuin 
os commentarios mails ageves, 
quando ulí chegoy a polteia doi 
15º districto, representada na 
pessóa do commissario Bus 
Junlcr, que providenciou a r>- 
moção do corpo para o necrote- 
rio do Iustituto Medico [egal. 
Tratar-se-á de um crime do 
infanticídio ou de um caso vul- 
gar de tncrte intrauterina) A 
policia dirá mais tarde. 


Did nda din o dl lo dd dd 


x 
— NE ECA E PA UA A E cota Ã A DUO E E E SEDAN a 


BUENOS AIRES, 5 --- O footballer argentino Nava Manuel, contrata- 
: do por um club de São Paulo, prepara-se para viajar brevemente com 





gre na Urca 


—e— 


A BARATA N. 194M, FOI DE 

ENCONTRO 4 UMA ARVORE, 

NA AVENIDA PASTEUR — NO 

DESASTRE FERIRAM-SE 
DUAS PESSOAS 


Na avenida Pasteur, defronte 
a Polvclinica de Botafcgo, ve- 
rificou-se na madrugada de 
hontem viol2nto desastre d> an- 
to, que felizmente não, teve as 
ton rquencias que era ce sc cs- 
perar, 


Cerca das 3 horas, de regres- 

de uma festa renlizada no 
Casino é Urca, por all passava, 
«m grande velocidade, a “bara- 
ta” mn. 19424. dirigida pelo 
commerclaste Fritz Urban, de 
* annes de cdnde, solteiro, re- 
sidente à rum Barão de Guara- 
+ 28, em Ipanema, 


“ehnuffeur amador que ha- 
vie ra do um pouco das Jiba- 
“== aleoolicas, dada a velocicda- 
ie imprimida no carro, perdeu a 
clrecção e foi de encontro a 
uma arvore, espaltifanlo-so, Em 
concsqu do do destro sairam 
ligeiramente foridos o motorista, 
que trabnlhs. na garage Inter- 
necicnal. à rua Frel Cancca e 
rua companheira de vincem 
Luiza d- Oliveira, de 30 annos 
“ode, cuta residencia não 
quiz dizer As vietimas foram 
“Iecorridas pela Assistencia e 
metlicadas no Hospital Miguel 
Zouto, 
Sclentificedes da oecurroncta, 
compareceram no loca] ps anto- 
tdnades do 37 districto pvolioial, 
represeitudus na pessoa do 
emminissarm. Moutinho Reis, que 
tomou as providencins do sus 
tn. *purou a autoridade que 
mem do metorista Fritz e Lnizo, 
vintava tamben na “baratas 
nistra o con im setario Pernonidr 
Martinez. dr nacionalidade dta- 
“on e que es nada soffrey no 
tre tondo desapparecdo do 
Inerl afim de evitar 
ões com q policia. 





Dado di o dn o ad 


Queria entrar á for-: No delirio da velo-| Quando regressavam, 
de uma noitada ale- 


et- | 


complica - E 





seas POsPERA 


.... 





O estudante foi 
baleado 


No posto central de Assista 
cia, foi soccorrico honten:, 0 €:- 
tugante Armonio Alves. resiten- 
te à rua das Laranjeiras, 496 
por aprescimar erimento po! 
bala mo jo-lho esquerdo. 

Não quiz fazer nenhuma de 
cluração u respcio do tato, 
hão subcndo a policia do * dis- 
treto qual a muncira pra qual 
fm cHe ferido 





-— 


Primeiro a orgia 


4 'XOU os Lols Paksos 
O INTEGIC E DO AQULARIG 
DO PASSEIO PUBLICO 


Um facto que prov»xor com- 
meniaros de indignação ocror- 
vu honem, no P[asseo PL- 
bilico. 

O guarda municipal de ron- 
G.. ão passar pela aqu ,0 hu 
“O M€, ouviu “horo de criua- 
ças, 

Como habitualmente aquelik 
recanto permancee fechao gas 
pois das 16 horas, x. 

“ubelal que aque: toca dá 
eb bonvesse alguem dentro 
do 

Approxiniou-se e à lyz bruxo- 
lennie de um pacsphora elvsou 
it de duus v tanças 

abracndas clorava::, fa- 
sendo alarido, 

k As poras cs 
ema do dr. Dulcídio Gonça! - 
ves, 2 delegado auxiliar, que +* 
POAVA Peuximo «tio 
no local, foi sabida a identidade 
dos dois menores abandonados. 

“err au cr de 7 Emacs 
José de 11 mez>. um. mas, O pm 

ea to do segun 


» nu vo pele 
qual ce pr als eh, cravou 
Welter ter ur q» tree na 
dos E n.os vindo gesl a ur: 

“mm comp e sets 
funhado Rubens Farroira cy 


Silva, vigia do aquario c te uma 
irmã 

Puro poder 
vomnd. 
tus, 


brinere als a 
drindra us Filhos pre 
Em breves mm, elogaras; 
do local os paus do cava o qu 
facto, teve o seu Um 


NOTICIARIO 











Após “A Boneca do Diabo”, que esta em cartaz 
desde hortem, o “iletro” apresentará Wallace 
Beery em “Malandro Velho” 


Uma setna de “A Roncea do 
hontem vom 


Diabo” que o Metro estreau 
grande suCcesNe 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Fevereiro de 1937. 
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DODLLDOLLDEDOLELELCLCELIANLLOLLALPELEOÇÇOS ERAS PO rOL POLOS 


BAILES E FESTAS ANNUNCIADOS 


Theatro Municipal — Bol- Nos Hoteis 


Je de gala na segunda-leire 
gorda, do pregramma otlti Copacabana Palace 
cial. br'ler à Intuasia, de luxo. 
Palace Motel: — Terça-fei- 
ra gorda, balle à fantasia 
Hotel Avenida — Quauo 
grandiosos balles à fantasla. 
Hotel Tijuca — Quawo bai- 
lez à fantasia. 
Wotel Regina — Quatro bal- 


4 


Nos Centros Elegan- 


OE és 


Club Militar — 4 bailes ar 
Carnaval, 
Club Naval — 4 bailes de 


8 
4 
: 
H 
$ 
H 
$ 
L los à fentesia 
Club — Hoje e| Nos Clubs Carnava- 


Cremer 
Jockey 

n De E o CA-Íeua gor- 

da, msvOS os balies a tanta- lescos 


a. 
Atlantic Refining Club — Cinb dos Democrnticos — 


Baile a comiastu Na teiçu | pailes à fantasia da actual 
seira zorda, temperada. 
Cómo 0 cimersfion Portu Tenentes do Plabo — Bal- 
guez — Hoje luxuoso € tra-| qe à fantasia. 
dicional baile à fantasia, — | Cimb dos Fenianos - Bal- 
Amanha, vesperal infantil a) es à fantasia, 
fantasia. Congresso dos “eninnos — 
Ciao Pa Coritavão — | polos & fantasia. 
Hoje. nulte carnavalesca. S:- Pierrots da Caverna — 
gunda-feira, tradicional vbal | paites a fantasia 
masqué' - 
B. A. Vransatlaníico Club Nos Cordões 


— Segunda-feira eurda. du- 





AUOsO “bolemesque”, nas sa- Cerdão da Bola Preta — 
de da e D ERatoze? à Baitos a fantusta, 
“Club Municipal — Hoje e| Corão, «des Laranjas — 

+ “tutto ) FP ereta 

sos bailes a fantasia. Cordão Dk Cansndos — &, 
AD emma — a viZIRNIS 4 builes carnavalescos. | 

ballzs à lamtusim, | 1 
Eliene Lito Qro — 4 Mxnoe | Nos Ranchos 

sos bailre de Carnaval, | Fo ido Abacate — Bei> 
Painel, dam ends — lo à faniasia. 

bailes dr Carnaval, | Ameno Resedá Bailes à 
Olympica Club — 4 gran |, 5 

des Dados Rj Mpnená eereio das Flores — 44] 
Club Sul Amnrica — 5 bu vs cáciayalescous. 

gunda-felra garda, lua ES União das flores — 4 bal- 

ball à foniosa nos calór | tes carnavalescos. 

ça Ma Paraciite uu Ramos - 
Cluh Central — Amanhã | Briles a tancasia, 

baile a fentasia Caprichosos Unidos do 
Sum io Gran. Brasil — Bailes a fanta- 

denso — 3 grungicãos baile: da. : 

a fantt sa, Tcimesos de santa Cruz 
Cuca do Estunlante — 4| — Baiies a fancasa, 

gr: nges br ne Go Cormnarve:, Rouxinol de Bangu — 
teor NA: — Bai- | Boiles q fancasia | 

le à fantasia amanhã. Decididos de Quintino — 
Cedro A j Ea Bailes a fantasia, 

Bancerios — Que o ci Ultima Hora — Bailes & 

zunice e lunxucsus: bailes à fantasia. 

cantosia., Destemidos da Caverna 


— Bailes a fen.asida 

Recreio da Nha do Go- 
vernador — Bailes a fan 
tasia. 

Recreio dos Lavradores 
(B Guaratiba: — Balles a 
fantasia. 

Não posso me amofinar — 
Bailes a fantasia. 

Renascença 
fantasia, 

Recreio das Bahianinhas 
Suburbanas — Bailes a fan- 
tas'a. 


1 a : 
Nos Casinos I 
Cariro Atlaníico — 4 lu-; 
xuo es balls de Carnaval | 
Casino d, Urca — Bailcs; 
à fantasia da actual estação. | 
Casino Copacabana — Baí- 
les à [entes'a nes mo 
| 


Bailes a 


dias de Carnaval, 


Nos Clubs Sportivos 


Queens O dor Proc Caprichosos da Tijuca — 
Hoje, luxuoso e tradicion-! Bailes à fantasia. 
baile a fantasia. Segunca | A'tianca de Quintino — 


Bailes a fantasia. 


Nos Blocos 


feira norda, vesperal inienul | 
a fantasia | 


Fluminense F. Club —) 


Segunda-lera, gOrúu, 45 J1- Respeita as Caras — Bai- 
noras. vesperal inlanil a | jes à Tantasia: 

fantesia, D's 23 é» 4 horas, De Linzua Não Se Vence 
pirsssmery e Wild baile | Bailes à fantasia. 


a fantasia amanhã. a 
Nas Sociedades Re- 





fentesia, 

Recreio de Santa Luzia — 
Ba'les à frntasia. 

Elite Club — Bailes à fen- 


nhá. vespera] infan dl à fam- 
tasia. 





Evzonhe de Den'rç A. € 
— Quatro bniles de Corma- | 


|: 





sas or de gut Bai 
e Bo'afogo — Bal- 
C. A, Central — Quatro do Neca! a 
bailes d= C rnaval. as “ — Bailes â 
Centro Cultural R d fantasia, + 4 dias. 
Frinecarios vem . o — AMa- 


Qualry € Ban=) 
tes e liixuoros bailes a lan 
tasta, 


nhã c segunda-fei a gordos, 
betics a fonasia. 


PPPLLLCLELLLDDLLLLEL CADELA LSD DODL DA LDDA DADA AACD AAA OOOPS datada dd a A A A A A A A A AAA dd A AA A A A AAA A A AAA AAA AAA AAA AAA AA AAA AAA ASA AAA A AAA 
bd PIPLDEDDEDD DELES 


Er a “eU = 
Amanhã, ves peral infantil a | . 
fantasia. | creativas 
es Pça ADIA Ata Ornrão Portuguez — Bal- 4) 
Sezunda-feira gorda, lu- (0. q fovtacta, nos 4 dias de 8] 
xuoso e tradicional bauo a , 
fantasia Centro Gallego — Hoje e 
“ o rm — — segunde-feira gordos, baie | 
Hote tradicional! baila a fan à fantasia. | 
tasia. Açu | Aa | 
da a = SA bailes a fantesia, 6. R a : 
d ECRÃ, MI fosoratro, 
Hoje baile de Carmmavel, —  *- GE RE | 
Amanhã vesperal infantil a | FS? ate poa E | 
tuntazia, Banda Portugrl — No Car- 4| 
Iron ccienal de Regatas | navol, bailes a fantasie, $ 
= ES à Contas a. promo- Bronca fu - site $| 
asi Pia Smemtia | à fanteza da temrorada q! 
cos” hoje e segunda-felva os nm foca a. | 
gordos. | Lord CI — Quatro ba:- 3 
| , ” 
EL Cliuh — -- ne Comavel, : 
Amanhã rasas adia td BO SEN Ab 3 
tia fentaria Quatro sreu-, See ada sda e | 
dicso= briles momices. a iai dsta, a Neve “9 
di ep | peral infantil a fantas'a. t 
Misno o e eee quatro Cr:mo Jauzo Car'ano — 4 
porssse= db. Je > Garevar | Bolis a fenóasta 
e dominguziras carnavales- + Amamos dr Arte Club — 3 
cas. | Boy>s à fanvea. | 
C n. A. de Fama — , Dre Ecneu — Balle-uc 4 
Tres bonlzs do Cormava asp 
; Bangi Club — Bailes d> 
S. CG Portuzol Brasil — 1 E oo! 
Ent crandes bailes os | Endicheodos de Ramos — 
EU o Eco ds Cornaval, 
Caixa Sport Club — Ar2-! Hem-itã Club — Baile a t 
« 
4 
+ 
4 
* 
* 
Ed 


dos dd AAA a a ii dA 


A praca nos tres dias jtão, os coand 
o» cacraval "atos às Esco!=- T--*nj. 





Tendo sido con iderado feria- “ 
do bunencio o dia 8. segunda- cas Secundarias 
fera os Intias não Inneciona- 
rão Pta dis, Os mercados. Municipaes 
polir. lunto do cambio como de 
generos só soliorão w Iuneciu= |) Centro dos Professores dei 
ncr na cucria-leira de cinzas - osino Vecimico Secundario, de- 
à do bus. Uesejunco e-timular os innumeros 
ma | candidatos no primeiro anno das 
Escolrs Technicas Secundarias 
3 Municipaes, houve por bem. zm 
ALUGA-S [sua sesio do conselho Dire- 
s So vetor, hontem realizada, instituir 
por tres mezes. à Canta] promios denominados “Doutor 
1 ate ma eus | Saul de Gusmão”. como mere- 
de FARRA AOS Spina ER to cidu homenagem ao seu prove- 
à rum Copacabana. TOUS [io presidente do Uenlro, aos 
com cinvo quartos.  gara concurrentes classificaros em 
: primeiro Ingar nos exames de 
Et depondenria pao CML aemissão das referidas escolas 
pregudos, enzo luz. tele-| tremios que serão escolhidos 
| 1 coiso | DSla COnnnlisão de Pedugoghr, 
phone e atras MUVCS. | a serem conferidas todos os 
Trata-se no Armazem À e tmnos. Nesse sentido, o Centro 


ffíciou 4 Superintendencia de 
| Ensina “Technico Secundario do 
| Departamento de Educação. 


Copacabana, 1008 Pod: 
ser vista a qualquer hora. 


— — = 


| REUNTÃO DA DIRECTORIA — 


A VISITA DOS DIRECTORES 
A BELLO HORIZONTE — IM- 
| PRESSÕES DA FEIRA DE 


| PRODUCTOS DO ESTADO DE 
MINAS — NOVOS MEMBROS 
DO COMITE! DE IMPRENSA — 
A EXPOSIÇÃO CULTURAL AO 
ORTENTS, 
SANTA) 


Va 


papia de Productos do Estado 
de Minas, as e totisticas. a mas 





4 formidaveis SOIRÉES DANSANTES 
3 lindas MATINÉES INFANTIS 
magnificas orchestras. Ornamentação so: 
berba ! Illuminação feérica ! 
Valiosos premios ás erianças que melhores 
fantasias apresentarem nas matinées. 
ENTRADA 304000 mais q sello. 
POSSE DE MESA 30$000 


= 








Romance sensacional 
de um criminoso 
posto em livra- 
mento condi- 


cional ! 


LEWIS STONE 
JAMES GLEASON 
BRUCE CABOT 
LOUISE LATIMER 
BETTY GRABLE 





Touring Club do 


S3E- 
Brasil TO BRONCHITES 


PHYMATOSAN 


CURA E FORTALECE 








PROXIMO (TERRA 
— OS SERVIÇOS DO 
BUREAU DE INFORMAÇÕES 


insrinções para a Excursão ao 
Oriente Proximo (Terra Santa), 


o sr, Cerqueira lima passa a 

Sob a vpresidencia do sr. P. |nresidencia ao senador q. Pires 

B. de Gecqueira Lima réuniue | Rebello. nor ter de comparecer 

eo, hontem a directoria de |rquella hora, à Embaixada de 
Fosrins Club, Frarca., 


(sr, Cerqueira Lima trans- Assumindo a presidencia, a 
talitiy aos seus comnenheiros | vice-nresidento, Pires TMabello 

imsrcssio aque trouxera do |d” a valavra aos superinten- 
visita à Dolo Horizonte, aunde | dentes dos diversas secções pa- 
fúra juntamente com o grs. |ra ue “im informações sobre 
Fóscrd Chesas Doria e Mario | 55 moemas A 
co Sopra, à convite do dr. |s- O sr, Berilo Neves nropõe 
voel Pinheiro, secretario da |msra fazerem prric do Comité 
“ermulimea de Mines. fe Imnrensa os ses. Seldanha 
Neca visita — disse o pre= | Merinho Diniz. Nicardo Fal- 
rulene -— qa alelegoção tivera | con, sendo este o novo chefe 
enseto do avreciar a excelente | Os svempreo] de “La Pron- 
nrgcniz-e]o da Feira Perma- |" de Buenos Aires entre 


Nie,, 


O escenhe” » Merlo de Son- 


ehinaria, tudo magnifizamente | va. frla «nlre a moncira de 
feilo e capaz de mostrar aos | emsi=camonto de antos petu- 
crricultores ec industrizes os |"lmente om pen entre nós, e 
recursos mue lhes faculiam “3 

nrosrecsos a mecanica nos | dom tecnica à muol sory sure 


“eus re-neectivos seciores. O er, 
Cerqueira [ima accentuouy AR 
'mnortencia dos servicos de in= 
formarões rodoviaria existentos 
na Feira, e, especialmente. os 


eoriin de 
tpostpr 


antoridades compe- 
O er, Edvard Chagas Doria, 
rentaterio sera], apreeonta um 


erga uma modtfigeçãa de or 
E orio de varios serviens, en- 
+ 


tefurmes metorentagicas. ca car- | tre os moges ne referentes aos 
ro do dr, Prates. Terminoy mes prstedos  peln Nu- 
dizomudo mue irorora idéas com |remm de macões sito no 
m dr. Icsracl Pinheiro sobre a | sevimento torreo da séde do 
installcção do Touring Club | Chh CFetoção de Poepreiros, 
oem  Belln Horizonte — nhra | Entro esror sorvinga pttinejram 





essa À quo o ililustre secretario | en total de 1.982 ae informo- 
da Asriculinra de Mimnee vinha | ches irlegronhicos na mez de 
mnrestando o maior enthusias- | “ncia eabro «peroda o «atla 
mo. dt» vannres, movimento de Iy- 
Foram, a seuir, propostos os | rismn, nte : 
seguintes nomes para consti- Foram distribuidos, cratnita- 
tuirem a directoria da secrão | mente, 749 nublicaçõos diver- 
mineira do TonrinT Club: dr. | ses, entre as quaes cuias folhes 
inneu Silva 1º vico-nresiden- | tos e nutres materines Infar- 
te; er, luis Signorell 2º vice- |Imativos e de nropaganda do 
»ceetdonte: dr, Helio Vaz de | Basil, 
Mello, 1º secretario: Ieopoldo | Foi em seguido encerrada A 
teborne, 2º secretario; dr, Jncé | sessão, 
Oswaldo Araujo, 1º thesonrel- 
ro: dr. Tincoln Continentino. 


2” (nosu retro, 
Derois de dar informes so- 
hre o guscicioan movimento de 


LIVRARIA ALVES 


Livros collesiara e academívos 


| DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés | 

e suas complicações no homem e na mulher. 

"iificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
|9. and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7 | 


e e me e mm 
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SBIS 


FINANCE! 
GOMIMIE 


eesogetas: 


cosa us à 4 


LIBRA — 55$500 
Operava, hontem, calmo, com 
Bo cs tacontes retas O MiLiCAGO 
Orutisl, O sunco do Brasil au- 
quiria leres purticuiaros a 
vuZo) sobre Londres c à 16540) 
sunto Nova York, 

Assim O mercudo so manteve | 
cry, até ao primcivo Jechu- | 
mento. 
meunriy e fechou, inalterado. 
LRO BNO 
O Banco du vrasi) comjaou 
hronicis wu grama de ouro imo | 
na base de 1.000 por 1.0!) em 
Uria UM HIOCUGU HO DrUU UU) 
LULA, 
CAMBIO LIVRE 
Libra — JYguuo — uni OSSOS | 
quntem, o increudo cambial | 
livre abriu e regulava Mto Goi 
as LOXAS Mais accessivuls, Daca- 
vum cs bancos A TUyToy  qubro 
LeLios, IL INSUVO sobre Nova 
York c à $760 sobre Paris e ta-: 
eatit bes DUHS COVCTIUPAS À To, À 
AUS tuo EM ga FUSPUl tas aulinto, | 
Deixamos o mercado cuimo, | 
no primeiro encerramento | 
rtenbri € Lecnou, muattcrado, | 
Os BANCOS ESTRANGEIROS 
errar AS SEGLAi DEM 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A vista: Londres 9Siou, N. | 
Yor, I6sS9UU; Allomanha 09504, | 
Compensação SSL; Regis cr- | 
mark 38350; Paris 9700; atulia, 
“880 u 5900; Portugal Sizs u 
S7du; Provincias 9740, Holunda, 
Uau; DONA, OMPO, USTUU &| 
2$760, papel 3950 à 8952; Succl., | 
So lsu uu aol30, Sulssa SAIU; SI- 
VAQuia qo IU; Austria 35090 A, 
Jyeuv; DUCHOS Ares, papel .. .. 
45920 a 4$930; Montevideo Dsvou, | 
A sseeiita cit omatt  SSOBO; Japao | 
dzbUuU e Polonia J$UUU, 
O BANCO DUO bBMASIL AFII- | 
AUU US SEGUINTES FREÇOS | 
DE CAMBIO LIVRE 
A' vista: Libra, prompto a 
7097%50; dollar 164600; run, 
SUS; escudo, 4765; compensação | 
Ds200; florim B$345; frunco suis- | 
so J$135; tranco belga 25700; 
Buenos Aires, papel 4S9MU e, 
peso uruguayo gsUUU. 
PARA U DINHEIRO REGU-, 
LARAM AS MÉDIAS sE- | 
GUINTES | 
A 90 div: Libra 19$0V0 e dol- 
lar LULU. | 
| 


APR a os 





CUsSO DE CAMBIO LIVRE 
SEGUNDO AS ALE'DIAS CAL- 
CULADAS rkua CamAna 

SYNDICAL U 

A' vista: Lonares, 109096; Pa- 

ris $761; Italia gUBL, Mo. Mui, 

+ Rg. Mark 39911, YV. 

U. Mark, se207: | 

Portugal $/36; Heigica, (pap-1),| 

296U touro) 297591; DUissa, syiJó, | 

'“w. Blovaquia 9570; Nova Yolk 

16:297; Uruguay B$88U, Buci.a 

Aires 48907; Japão 449676 e AuUS- 
tria 3$UT7O. 





a e Eis ai aro ordinaria vd eddie fisrédhass 


INFOR 


VIA AA AA Ud a vida AU A AA A 


| 208 e 198900, mais $500; 
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1U$600 por 10 kilos cv unha 
foram vendidas 1,343 saccas, E 
& tardo não houve negociações, 
contra 4,815 ditas anteriores. 

Fechou o mercado com, os 
preços inalterados, 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo Bj. Crer caso 0» 2ISBUD 
Typo 4... ne co co 205600 
DypÓ 5 .. coco co co «+ MOSIUU 
Typo 6. cre ve o» 2DSUO) 
TYVO 10. coca cr 000 ADNIVO 
Typo B.. cc reco vo AUollhl 
Pauta semanal ,, sos 1s920 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 
Leopoldina (Minas) 2.650 € 

tRior L.yUU, num total de 3.956. 
Maritina (Minas) 2.693 e «8, 

Puulo 2.404, num total de 5.097, 

Caboiagem (Minas) 560. 


Armazem Reg: Muminense: 
"Rio" 1.860; Armazem Reg: 
Espirito Santo, 667, mum total 


do 12,140, 
Anno passado 12.281. Desde o 
1" do mez 47.824, numa média 


de 11.956. 

Do 1º de julho 1.491.018, nu- 
ma média de 6.777. 

Do 1º de julho anno sezanto: 
2044.145, Café revertido “o 
stoc desdo o 1º de julho 18.500. 

Embarques: 

America do Norte 5.931 e Eu- 
ropa 734, num total de 6.6%5. 

Anno passado 9.150; Desde o 


1º do mes 16,483, Do |" de Ju- 
lho 1.154.453. Anno passudo 


1,915.340, tendo em stock .. .. 
691.021 Menos consumo local 
do din 4-3-37, 500 num total do 
690.521. Café retirado do mer- 
cado pelo DNC 5500, num total 
de 685.121. Café doado 75, tendo 
um existencia 685.006 e anno 
passado 698.051. 

CAFE' À TERMO 
MEZES — VENDEDORES 
COMPRADORES — PRE- 

ÇOS E DIFFERENÇA 
Confrato “A (Novo) 
Feverciro, vend. 195850 e 
comp. 199750, mais $150; mar= 
ço 19S8U0 e 195600, inalterado: 
abril 19=500 e 195400, mais S200; 
maio 195600 e 195475, mais 9325. 
junho 195700 e 128600, mais 
| S9UD e Julho 198575 e 19y5io 
muis 547,5, respectivamente, 
Vendas 12,001 saccas, estando 
em posição firme. 
2º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
COMPRADORES — PRE- 
ÇOS E DIFFERENÇA 
Contrato “A” (Novo) 
Fevereiro, vend. 205000 e 
comp, 195900, mais 8150: março 
205 o 195850, mais $250; abril 
maio, 
192950 e 19$800, mais $525: ju- 
nho s vend, e 198850, mais 5250; 
e julho 205 o 192950 mais S375, 
respeciivamente, 
1º Pregão 
Vendas 3.500 saccus, estando 
em posição firme, 


| 
| 
MOEDAS ' E 

AC O Tosta | avov CAR 
LJQUIAS 2. re as us vo o OGIUU Esse mercado abriu e regulava 
Franco .. ce. + 92, hontem, firme, 
Franco suisso ,. «. +» Sl] Os negocios verificados foram 
Franco belga .. ., ce. 994) | menos activos e nos preços cor- 
Escudo .. ce ve ve ea vo 21994 rentes não haviam modificações. 
à CoU UIgENLIDO 4... Sousé Fechcu este mercado firme. 
Peso Uruguaso .. .. biyis MOVIMENTO ESTATISTICO 
Reichsmuck .... co. 44% Entradas 6.162. Saldas 1 422, 
Lira ,. rs er rr vo = SUL tendo em stoc 99.475 saccos, 
GLULY do cr co se a val COTAÇÕES POR 60 KILOS 
sol dE Sos! Branco crystal e masenvinho, 


a sRUADO De CAMBIO RO 
LONDKES ABSIU HUge CuM 
AS DEUVINIES CUIAULS 
sobre Nova -xork 4.By,zu, A.- 
Jemanha 12,16; Paris, 21.40; Fa- 
lis gls; Lata US,Uv, Bligica, 
uy vo; roreugui 1U.2a Ceontuiiios 
por libra, 
rELunmENTO DE LONDRES 
ouure Nova York 4.89,75. 
Arica seis asa ineo anrahiá 
Dobre Lonares 4,64. 1140. 


Ata Luo . 


O mercado de valores regu- 
lou nontem, bastante Lraba,. dá 
UU, ICnuo uecusaao Negucas 
BLNUS EUVIC à Mmaicria uus pa- 
peis vem colocados e Tirmes.. 

AS upulives ua Litiaa cMoll- 
ca liciran firmes com as de 
surcio bem coliocadas e nu alta. 

Os ouLrus papeis permase- 
ram estaveis e bem impressiv- 
udass, como Se ve mais abaixou: 

tenUAS EebsCICADAS 

HONTEM 

10 Uniformnisadas 1968 4 Di 
Ve.cãs jumissues, nom, 7,80; 
Lelis tEmissues, nom, JoU>: 
14 Diversas Emissões, NOM. 
tuls; | LhVESAS LINLSSUCS, Poll. 
“tuepi 10 Diversas Emissões, port, 





4 | 


nominal: Demerara 61$ a 645 c 
* Mascavos 495 a 52SW0. 


sumald 


| O mercado fibroso, hontem. 
abriu e regulava firme, As ne- 
gociações verificadas foram r'- 
| gulares e nos preços em vlgór 
nin havia modificações, 

Fechou este mercado firme. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas não houve; seidas, 
297, tendo em stock 12.596 far- 
dos. 

Soridô: tvpo 3. 548 a 54S500; 
typo 4, 5398. Sertões; tvpo 3. 50% 
A 51S; typo 5, 478 a 488; Ceará: 








NOTICIA PIO 


Officiaes que se 
apresentaram ao 
Departamento do 
Pessoal do Exer- 
cito 


Fm data de hontem, apgresen- 
taram-ce no Depnriamento do 
Passonl do Exercito, pelos mo- 
Uvos que se seguera, ms sequin- 
tre nfficines; 


Por molivo de transito; — 
Copllão Gastãe  Annanins da 
Silva Filho, do PR, CC. E, por 


ter sido restificada a sua clus- 
siflenção para esse Mezimo to: 
nrimeiros Itemnentes - Arlo No- 
drigves Ribas, do & G, 4, Do,, 
nor ter sido elrssificado nesse 
Grupo e entrado em iransito: 
Acnetinho Veixetra Cortes an 
GMC por ter sida trans 
ferido «a 0. Spam Q. 0. 

e riassifienda nesse Resgimenta. 

Com nermissão, nest enottny: 
coronel Prnnelsco de Mello Ma- 
relva. commandente da 2º |) 
Co vor ter vinda do Rio Giran- 
de do Sul em férias conçed!fsas 
melo sr. minisiro: conitão Je-- 
tolice Potelra do Cnmnoe. um 
FPS. Fo vor ter vindo em 
mosn de fórins cur terminzm 
R fi de marea vindonro: sesnti- 
“o Lenonto Hernani Alberto Car 
los, do RM. T.. nor ter vinga 
em gumen de férins rolrtivas a 
INd5. as munes terminam a Ye 
merco vindoyro. 

Por outros motivos; coroa] 
Suctonia Lopes de Siqueira Ca- 
mucé, do MB, CG. por ter sita 
designado pars a Compmissãn du 
Orcamento e Fisenlização Ei 
ceira doa M. G.; Ienente-sora- 
nel Nathante) Meira Neves, do 
MR. 1 por ter desistido ca 
resto da Neenca-nremio, sido 
Insnecctonado de saude, jntenón 
anto e designado membro da ( 
O, E, F.: maior Carlos Sogras 
do Laro. do 2 BR, CC. por fer 
sido designado para urmp dr- 
eencia na Auditoria da D. Jd, 
F.: capitães: Dulllo Reraty 
Storino, do A. GM 1. por 
ter ohitdo nermissão para 
err férias em São Lourenço (Mi- 
nas: Manoel] Caldas Brasa do 
2º R. d por ter vindo em qa. 
so de férias que terminam a 4 
fe marco vindonro: Antenor de 
Menear Lima, de Fog. da E. 

M.. por ter regresado de 
Caxambu". nnde se nelava vm 
cosmo de férias: Fstevam Irite 
de Nezende, do Nucleo do 4º 13, 
Av Dor for de regressar a 
Bella Horizonte. de onde veto a 
*ervico: Arv Salgado Freire, do 
em Cc. DD, pr conclusão de 
fórine e recalher-se à «pr unl- 


- 


fade: Manoel Garcia de Souza, 
dom R, CT. por ter sido de- 
lenoda. instructor-chefe do €. 
F. F.; Eduard Magalhães da 
Silva, do Cavallaria, da Do 4 
dor conclusão de férias; Mil- 

Art, da 


debrando Moreira, de 
FL E. E, A, nor conclusão de 
férias & recolher-sa an sem es- 
tabelecimento; Paulo Barses 
Feltão. de Art. do S. M. B. da 
=WR.M.. por ter «ido designn- 
do adjunto desse Serviço; dr. 
"umberto Perretl, medico, do 
Ratalhão Escola. por ter regres- 
sado de São Paulo, ond estera 
em soso de férias; Olegario de 
Mivelra Marcondes. de Adm. 
do E. MT. da ln. MM, por 
ter sido trensferido do SS 
M. para 0 E, M, 1. da 1º R. 
Me, Ro qual deve sa recolher: 
tronidio Nunes de Andrade, de 
Adm, do S. Fo da 1º Rn, M, 
nor tor vindo da 6º R. M, irans- 
ferido nara esse Serviço; nrt- 
meiros tenentes — Antonta To. 
mualda da Silva Ferreira, da 
Cia. E. E. nor ter sido decli- 
“ado do n. G. da 1º R, M e 
nosto É disnasiçãn do F. M. F. 
mm pn erfelto de matricula na E. 
Es E.; Ovídio Saraiva de (ar 
clha "Neiva do 2 0, A. M., 
cor tor ficado addido à este D 
E.. acunrdando classifica- 
p "o: dr. Homera Almenta, me- 
dico. do MIS R. 1. nor ter 
ebegado de Porto Alegre e se- 
“mr para Belo Iorizante em 
roo de licençco qr a tratamen- 
lo do saude: dr. Incival Iago 
Fobnto, medico, do 7º R. Av. 
nor tor de seruir destino à 13 
dn correntes Tvan de Alhuquer- 


| typo 3 nominal: typo 5, 46550) a jmue Camara. de Adm. por ter 
478500. Mattaas: iypo 5, 45:500 | *ído Ironsferido do S, 8. M, da 
a 465001, Paulistas não há. te a M. para osS. € T. ao 
sima à at eual se recolhe: Ardnteiso de 

| Movimento maritimo [ra amaro ao as be 
VAPORES ESPERADOS Fo Pop P.. nor ter tido a! m 

DA BUROVA PARA UU Rio da À PR E seguir para Can- 
DA PRATA imevira, om nerinissão dosta 

|ilaxre vo “Formosa” | rhofin: sesundos lenentes 
| edynia Ve pena ad E | Frederico Nrito dos Meis Pt. 
Hamburgo e PP “M, Pause | mente). da 2º R. €., nor ter si- 
vhoalr pe o AU no transferido para cese bats- 





DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
| o Sdo DA PRATA 





ê IN, York e cte. “Ranta- 
1 vovo; 2 Diversas Enussoes, puli. | rém” ETR 
| 164 e 33 Diversas Emi.sõcs, N. Uricans e esc. ee “Del. 
neajustamento Economico; |! mar . SORA EM 
cb semirs, 003, 42us; 161 tinltimore e ese. “Salastiaé 5 
C2 semirs, L:VOUSUUU 7825; THU AR te mex es to 
C2 semtrs. 7898: e 1 02 semirs. ! ps Fit E ARA a as 
' 7853000, ) 1 Alegre e Enero “O A Fte 
Lungações de Mina? DARRO: SR Ms co dh ss o VIA 
14 200, Vet Vioy! oU LEDs (ay Po Alento e esp. “Arara” +43 
9» * 880%; 10 L:000S, We" Bus, as | 1 Alesro e unoi, “Eira 
dois 4" 8805 e UU I:QUOS Sr | Una; " 
05000 . AMA 
municipars: PARA A ELOA DO IO 
28 1414 pure. 143%; 6 1914 port. DA PRATA 
1445, 4 1920 port, 1445; 1 Porto, Mamburgu e aa “Cap, 
Artgie 3 12º” 505000, A PUONID O ya aa Ss cai mos 
Estadoges: a nu Cc est, “Augum- 
500 Minas 2008 1934 1575; 50] ci “um de & 
+ Minas 2005 1934, 1585: 44 Pu. SR khoimo 'e “eme ' Sue- : 
nambuco 945; 988:800$ Bonus S | Rotterdam é esc. “Alpre- 
ktaulo 94=750; 492 Uniluimz. | rat” GiES NOR VS Faia A | 
dus são Paulo 9285; 4 São Paul. : 
2005 5º, 1908500 e 110 São Paulo, | PARA OS ESTADOS UstDos 
add 9º e 19 15OUO. CDA RIO DA PRATA 
N Cirlo su ho 
Acções; fe REbdo rs ii a iai n 
“0 Banco Mercantil 4658 c 10] Haltimere clese “Aherconto q 
di Brahmnia 4205000, =» - SE e cre, “Western 
Jebentures: rortd” “+ vn 
| 276 Docas de Santos, 1855: 10 E 
Docas de Buntos 1875 e 140 Alti- | P  Arisre enc. TArarane 
uiça Industrial 1º 1875000. aa EA Sho PO dee MPR 
kO" BS; c-.UIUS0 . 4v K ' tia eme, iii ; 
+ . rx 4ia f 
Ç A rL Maio e cm sa “1 de Gá- 
TYPO 7 -- 198600 us ARM pe iara RES fi e t 
Funcclonava, hontem, ten-| Caravelas a che, Asra 
tado o mercado caféciro. « fe BD, CATRERO CA dê apar » 
lou-se o typo 7, é razão de. ..b pinaa” Loro) 


Vão; Augusto Cesar Machado 
Juntar, convnçado de Inf,, per 
ter vresado a nuxiliar da D. 4: 
João Tavares Nastos, de Adm... 
mr ter sido transferido pars 0 





Rr  M. e continuar em fé- 
vas até a dia 12 do cnrrente: 
asnirento À afficial Sulvta (oa- 
brabo odurã, de Aim, dn E. M. 
T. da 2 n. M.. nor ter vincn 
com nermissão npra conlran 


imotrimanio e regressar na mos 
m” data, 


DR. BRANDINO 
CORREA 


."*22 0008 





"erosssso 


Molestias do apparelho Ge- 
Nito - Urinario no homem 
mt ma mulher OPERA- 
NES Utero, ovarios 
proetata, rins, bexiga, etc. 
ra ranída por mvroceseo 
medem cem dór ca 


GONORRHEA 


sH as comnlicações — 
GA euMitos, orchites, wveti- 


as tat “omantos nte, Dia- 
D+ rsepenlização — 


Tua Penabites do Peru! nu- 
aa da. q Ás 8 e 
“nm JA de 1A he Domingos c 
ferindos das 7 às 9 horas 


aaa AAA ASAS) “e 


La 


e. 


es O 


k Rnpinta 


Dad di dd di a e À essossessso. 


meta 


Coser LDOGLLLLLDELLALELADES 







ANNIVERSARIOE 
Fizeram annos hoje; as sras. 
Alice Austria de Moura, Marta 
Calazans de Barros e Corina 
de Barros Pimentel Medeiros; & 
sonhotinha Alzira da Motta; Os| 
des, Antonio da Silva Moltinho : 
o Eugenio Salles Brandão, 
Fizerim annos huntem: Sras, 
d. lricema Osorio Freire, €o- 
posa do dr. Laudelino Frete; 
«4. Clara Pires Moreira Sampaio, 
esposa do sr. Joaquim Morena 
Sumpnlo; d. Romana de Souza 
Roclu, esposa do sr, Pedro Pau- 
lo da Rocha, collegu do “Diuriu 
ue Noticias" e do “Radical”, 
Senhores; dr, Edunrdo Velga, 





cd, Carlos Alberto Franco; dr. 
dusé de Freitas Henrique; ur, 
Alívedo Nabuco de Araujo, dr, 


João B. Salema Garção Ribeiro, 
Nelson Pinto da Luz; Roberto 
Cirobu; Alcino Cancelia; Garcia 
Pereira; Victor M, M, dos San- 
tos Pereira, Daniel Penna Aarão 
Reis. 

Menina: Dirce, filha do sr, 
Jouo Martins Castro Neves, 
sevav AL US 

Contrataram casamento: 

A senhorinha Nini Mont: | 
Freire € O tencuic Antonio Au- 
gusto Pinto Guimarães! 

— g senhorinha Nocinia Lopes 
de Almeida e o sr, Altamiro do; 
tHonseca Melrelles; . 

a senhorinha Yverte de 
Lima Machado e o dr. José Mu- 
san; 

-— a senhorinha Marine Du- 
arte do Nascimento eo capitão 
Christino da Silva Castro; 

g senhorinha Muria de 
Azevedo Macedo e O sr. Samuei 
Louis Alpert; 

—a senhorinha Beatriz '“Tei- 
xetra da Silva e osr, Joaquim 
Pinto de Souza; 

— a senhorimha Maria Lucia 
Cinudio da Silva eosr, Her- 
miniio Paula Freitas Serpa, 


FESTAS 

Fluminense F. Club — Está 
imurcado para amanhã, às 23 ho- 
ras, o grandioso baile de carna- 
val do Fluminense F. Club, que 
vonstitue uma verdadeira ra- 
cdição nos fastos de elegancia da 
nossa capital, e que está sendo 
esperado com o maior enthu- 
siusmo pelo seu disúncto quadro 
secial, 

Na segunda-feira, 8 do cor- 
rente, às 17 horas, o Fluminense 
F. C. promoverá original ma- 
vide infantil a fantasia, a qual 
vem despertando vivo interesse 
e alegrias entre os fllhos dos &s- 
suciudos. 

Automovel Club do Brasil — 
Dispertam vivo interesse o Iu- 
xuoso baito q fantesia que este 
clegume club realizará segunda- 
teira gorda. 

Jockey Club Brasileiro — A 
divectcria do Jockey Club Bra- 
sileiro levitrá a effeito nos con- 
fortuvois salões da sociedade, 
amanhã, e 9 do corrente, dois 
bulles carnavalescos que pro- 
metteny revestir-se do tradicio- 
nal brilho e alegria já peculla- 
res às festas que promove nessa 
ruocu o elegante “cerco” ca- 
roca. 

C. Gymnastico Portuguer 
mus salões do Automovel Cloo 
do Brasil será realizado hoje, 01! 
«eu tradicionu] e luxucso baile 
a fantasia com imponente e Cd- 
ructeristica ornamentação, 

Banco A. Transatlantico Club 
—A directoria do Banco Alle-| 
mão Transarlantico Club reoli- 
zará um baila a fantasia na 2º] 

“fefra do proximo carnaval nos 
salões do Club de Regatas Bo- 
tafogo. 


CASAMENTOS 

Contratram nupcias: 

a senhorinha Odalén Lopes 
Pereira e o sr. José Marla d'A- 
raujo Costa; 

— à sonhorinha Rachel Eunl- 
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ESSE 


% 
PD e A 
ce Penna Beitrão e o tenente 
Augusto Ferreira de Abreu; 

a senhorinha Candida 
Sampalo Pereira e o ar. José Al- 
ves da Lima; 

— à senhorinha Nair Alves 
Caldas e o sr. Antonio Julho 
Netto; 

— à senhorinha Heloisa Ma- 
ria Baptista da Silva e o dr. 
Aloysio de Avellar Mello; 

— à senhorinha Laura Eiras e 
o sr, Augusto Coelho Duarte; 

—à senhorinha Zézé Fonseca 
e o dr. Gentll de Castro; 

— a senhorinha Dulce Villa- 
rinho e o dr. Alvaro Gomes So- 


Acompanhado de sum exma. 
esposa, embarca hoje para a Eu- 
ropa, & bordo do “Cap Arcona”, 
o industrial Ignacio Jorge No- 
guelra, 


HOMENAGENE 

Os amigos e coliegas do prof. 
Martagão Gesteira, são prestar- 
lhe uma homenagem com um 
almeuço no Automovel Club do 
Brasil, pela sua recente mnomea- 
ção para director do lIustítuto 
de Puericultura, Essa homena- 
gem terá logar entre 10 à 20 do 
corrente, 

—— O professor Sabino 'Theo- 
doro receberá uma grande ho- 
menagem de pcssóas de sua re- 
lução, pelo motivo de ter sido 
agraciado pela Camura Municl- 
pu! com o título de cidadão ca- 
rloca. Essa festa que iria real- 
zar no dia 4, p. passado, ficou 
transícrida para “sine-die”, 
LUTO 

FALLECIMENTOS 

Falleceu hontem, o sr, Fran- 
cisco de Paula Barbosa, do alto 
commercio desta praça, O ex- 
tincto era multo relacionado 
nos meios onde exercia n corre- 
ctagem de seguros, das Cirs. 
London Assurance e London 
Lancashire. . 

Deixa viuva a exma. sra, 
Augusta Casnes Barbosa e um 


Who, o dr, Jim Casaes Barbosa. 


Era padrasto da consagrada 50- 
prano Carmen Gomes, 





Maria Luiza Neves 


da Cunha 


(COCÓTA) 
2.º anniversario 
1º tenente José Ber- 
nardo Leitão de Souzu, 
senhora e filho, Alvaro 
Leitão, convidam os par 
rentes e amigos para us- 
sistirem a missa que, pela 
passagem do 2º anníversario 
de fnllecimento, mandam re- 
zar, amanhã, 7 do corrente, ás 
8 horas, no altar-mor da Igreja 
de Santo Affonso. Desde Já 
se confessam agradecidos. 



















(Em frenté aéó Obelisco! 


d. |f 















pda e grande numero de convi- 


e G0ZE,VIV 


CASINO DO PALACE 
HOTEL DE PETROPOLIS 


Tres 
:: Bailes a Fantasia :: 


Mesas pelo Telephone 309 





PALÁCIO ss EFSTAS 


MARAVILHOSOS E ELEGANTES 
BAILES CARNAVALESCO 


—— ORGANIZADOS PELO “LUX-JORNAL” — 


Nos dias 6, 7,8 e 9 de Fevereiro 


ONDE SE DANSA E NÃO SE SENTE CALOR 








Dois grandes salões cobertos 
e um amplo salão ao ar livre 


Decoração scenografica nos primeiros salões e de natureza no outro 





tagrosso para cavalheiros e uma dama 305000 e mais 3$000 de sello; ingresso para dama 
tasecy e muis 15300 de sello; mesa com 4 logares 308000. Venda desde já no “Lux Jornal”, 
à rua Bucnos Alres, 176 — Tel, $3-342º e nos dias dos bailes no Palacio das Festas 


OMNIBUS PARA O PALACIO DAS FESTAS 


DE 2 EM 2 MINUTOS PARTINDO DO EDIFICIO DA STANDARD OIL 





DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Fevareiro de 1937 


TENHA JUIZO 
Tm Grande Crime 
Casar Doente 


wrande numero de home: 
casados que em solteiros adqui- 
riram doenças secretas, ficarur 
com elias chronicas, els & razir 
por que milhares de senhor: 
soffrem sem saber A que attr:- 
bulr a cnusa destes casos. Pa, 
recuperar a saude bastam 3 + - 
dros de Í 


TEST ES 


Com o se” uso nota-se em poucos dias : 
Lº — O sangue limpo de impurezas e bem estar «er, 





ELIXIR 91% 


| 
| 


origem syphilitica. 
3” + Desapparecimento completo do RHEUMATISMU 






2º — Desapparecimento de manifestações cutaneas | 
|] 
| 


dóres dos ossos e dóres de cabeça. 

4º — Desapparecimento das manifestações syplúlitica « 
de todos os Incommodos de fundo svphilitico. 

5º — O apparelho gastro intestinal perfeito pois o ELI 
XIE 914 não ataca o estomago e não contém lodureto 

E' um DepuraLivo que tem attestados dos Hosp'tacs. ms. 
pecialistas dos Olhos e dn Dyspepsla syphilítica, 


AEntrega dos Diplomas aos 
Novos Aviadcres Navaes 


COMO DECORREU A CERIMONIA DE HONTEM 
NA PQNTA DO GALEÃO 


Na Esenla de Aviação Nasal novos avladores  diriciripr- 
realizou-se hontem, pela ma-|para o campo de pons conde 











nha. à cerimonia do encerra-|se encontravam 08 pproolihos 
mento dos cursos do anno le- | dispostos em fila com 0 moto- 
totivo de Jun e entrega dos di- |res em movimento, dec diando 
iplomas aos alumnos que termt- | em seguida para geniizacem 
'naram os referidos cursos. Ao | acrobneias e manobras ue fo 


cto estiveram presentes o re- 
presentante do ministro da Ma- 
rínha, altas patentes da Arma- 


ram muito applaudidas 


Jornaes e Revistas 


pa “PANCN, 


plomas os seguintes avtadores: 


dados. Receberam os sem 


= 
+ 


primeiros tementes: da reserva PRA ab e ri A Ni 
acrea naval, Carlos Alberto dali venda o n. 33 dn revista 
Motta, Dionyslo Cerqueira Tho- “Pan”, o popular semanário 
mé, Rub” Domig Ardeson, Os- | qe divulgação. Com mnteria 
car Mascarenhas e Nelson No- | setocejonada. artigos de grande 
vaes Affonso; asnirantes lena- | interesso, “Pan” contona q 
to de Asevedo Borges, Salimit | mprecer a nroforencia : 
Jabór, João Erchbauer Junior, | innumeraveis leitores. No sum 
Erro Novnes, Armando NomuloO | sara do presente mimo o dose 
de Arovedo Borges, Milton Cas- | tacam-se os arligost Clibes- 
tro, Geraldo Cavalcanti Cardo- | pícrro contra a Comuna. "O 
sa, Ubiratan Fazeló, Bento Us- | problema da dor humiva” A) 
waldo de Azevedo Costa, Alysto | corrida para o abssmo". “As 


mulheres nm vida doe thnvr” 
“O Dragão Negro", “Quando 
o homem começos a voar". tO 
individvalismo chines", todos 
de autoria dos mais destacados 
nomes da Hteratura mundial. 
Em “lan Policial” apparcvem 
renortagens muito interessan- 
tes sobre as actividades erimi- 
nnsas € A SUA repressão em to- 
do o mundo, 

45 sovccãos de *“ Amtomolilis- 
mo”, “Mecanica popular” e 
“Astrologia  Setentiflea”, sa! 
mantidas, como sempre. unas 


Gabriel do Carvalho, Luiz da 
Gama Nonteiro, Roberto Gluck 
Stubart Montenegro. Vermando 
A. Coelho de Magalhães, Ed. 
mundo Carlos Pinto e Alberto 
Bruno Tavagrosa. 

Terminada a cerimonia, 


na 









TRES ANNOS EM TRES DIAS recem aind. neste numero tr 
N “Pano que estu) verdadeira- 
mento optimo 





| 
| 
Alfandega do Rio 
| de Janeiro 


| Servico de Isenção de 
| Direitos e Fiscalização 
de Pavc] de Imprensa 


São convidados a assignar 
termo de responsabilidade pois 
boa spplcação de papel de im- 


6,7e8 


Monumentaes 





memo. | prensa, no coente anno. os 
ú jornaes e revistas abaixo dis- 
criminaucios 
Revista de Acrcultura e Pe- 
cuaria, 
A Praça, 


Jornal de Andrologia 
Jornal de Petropolis 
Actas Ciba 
Cigarra 
Kosmos 
A Gazeta (Campos) 
Revista de Materines de Con- 
strucção 
Revista Bancar;a Brasileira 
Revista do Club de Engenhs- 


ria 
Vida Nora 
Brasil Mexico 
Anaué 
A Rua 


Equi 

Boletim da S. U. €. dos Va- 
registas de Seccos e Molhados 

A Voz do Povo 

Correio de Minas 

A Notícia 

Informador do varegista 

Revista do Trabalho 

Folha do Commercio 

A Cidade 

A Panificadora 

Jornal dos Clinicos 

Revista Brasileira de Cirur- 


gia 
Industria Textil 
Vida Militar 
Brasil Novo 
Tribuna de Petropolis 
Revista da Directoria de En- 
genharia 
Revista das Ferroviarios 
Revista dos Sports 
Boletim de Educação Sexual 
Medicamenta 
O Homem Livre 
Gorota da Phanimeeia 
O Santuario de 3. Geraldo 
O Conselho 
Drasil Finaneas 
A Semana 
Reformador 
Brasil Odonto'>miza 
Rôn NovA 
Archivo Judiciario 
Pequena Nilustração 
Fanfarra 
Andorinha « Moda Pratica 
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novelas interessantissimas apa. | 


| Ary Barroso e 


| 
| 








| 
| 


SOCIAES 13 









ITIIINBRPASI BEBES LECE LHE ESCAPE PRA PRE SAS PR sato é - 
RADIO] ITAPIS) HOJE 
RADIO | Retro a MEIO DIA 
| polir ne tola err esto Domin 14+ 16: (8:20 


q PRD-2 
Programma para hoje 

9 horas — Hora Tuvenll. JU 
horas — Gazeta du PRD:3, 1º 
edição e Programma “Volta ao 
Mundo”, 11 horas — Hora du 
Colombina, musica carnavales- 
ca, gravações. 12 horas — Al- 
moço musicado, musica geleccio- 
nada. 13 horas — Ouvindo à 
Ialla. 13.15 horas — Nossa 
Cúnção. 13.30 horas — Supple- 
mento do Programma Regional 
Portugucz, Diario Sonóro, 16 
horas — Radio Mosaico, musica 
varindu, gravações. 15 horas — 
Intervallo, 15.45 horas — Re- 
transmissão da opera “Aida” 
de Verdi direcamente dr Thea- 
tro Metropolitan de Nova Vork, 
pela N. B. C. 18,45 nuras — 
Hora do Brasil. 19.30 horas — 
Supplemento Columbia, grava- 
ções, 20 horas — Hora H, de 
Paulo Roberto 
com a colaboração de Edmun- 
do Multa, Nair Alves, Zezé Pon- 
tes, Arnaldo Amaral, Anjos do 
Inferno, Rudi e Lucia Caval- 
can) 21.90 horas — Réde Ver- 
de Amarela, São Paulo que fa-| 
la, 22 horas — Hora Certa pelo 
carrilhão do mosteiro" de São 
Bento e continuação da Réde 
Verde Amarella, São Paulo que 
fada 22.40 horas — Boa noite 
da WRéde Verde Amarela e... 
“Você me conhece?”, um pro- 
gramma de musica carnavales-| 
en pura 1997. 23 linras — Boa 
notie ate amanhã, 


SOCIEDADE RADIO NA- 
CIONAL 
Programma para hoje 

6 15 horas Hora de Gy- 
munastica, Abertura pelo speaker 
Aurelio de Andrade, Duar aulas 
ee gymnastica, 48º 6.25 e 7.30 
horas. pelo professor Oswaldo 
Divis NMigulhães, Ao piano Jor- 
ce pulva Relogio musical Ho: 
ra corta nos Iniervullos. 8 ho- 
ras Informações sucides | 
foste. anmiversarios, nasci-) 
mentos, ete. 8.30 horas Pri! 
meras noticias. Acontecimentos! 
do paiz e do estrancero JB 
horas — Programma dos Gará- 
tos com Aa Vovo fsmenin, 18,45 
horas — Hora do Brasi] do De- 
pariamento Nacional de Propa- 


E 22 HORAS 


Venha ver Lionel Barrymore 
numa caracterisação surpre- 
endente, nam film de techni- 
ca curiosissima ! 


« BARRYMORE 


MAUKLEN USULLIVAN - FRANK LAWTON 


ESQUEÇA-SE DO VÉRAO NO 
“METRO”, CUJO AR CONDICIO- 
NADO PERFEITO ASSEGURA 4 
MAIS AMENA TEMPERATURA. 


Nenhum film estreado no 
“Metro” sera exhibido cr 
outros Cinemas do Ric os 
tes de passados 60 d,:1 3º 


qucs exhtyzoes qumto 





Duas Significativas So- 
lennidades no Quartel- 
General da Policia Militar 


Os officiaes da gloriosa corporação apresenta- 
ram-se ao ministro da Justiça 


Hontem. as 45 horas, n 
quartel-sencral da Policia Mitli- 





| tar, que tado 0 puiz conhece cn= 
mo eerola de disciplina, onde 


nen mm 


ganda e Diffusao  Culuimio) lar peslrou-sr À cerimonia do os homens vivem pura o cume 
to 4) home — Alo, Ald. Bra-t compromisso regulimentar dos | primento severa du dever, mes= 
sil! Fala PRE-B'., studio com 0) Dovs segundos tenentes e as- | Riy empenhando a Drnpris vida, 
sprakor Oswaldo Couzal. Jornaes| piranies Ga alorio-a corporaça Mais tarde, ás 14 horas, 
falados do hora em hora. In-| da metropole do pair. Em se-Jo coronel Pinto Guedes e 
termezos e canções ciçanas —| suida verificon-se outra solen- | toda a officialidado  recem- 
Orchestra de Concerios, é Gy! nidude esusimênte cxpressira « | promos ida estiveram no gabi- 
ta Yamblowkv com Qeenoscta! beilhanter a apresentação no neto do ministro da Justiça, "o 
Cias 9) horas — “Audicão| “emmandante dos ufficides re- equal aquelic Hlustri milita 
Philips". Musicas amor candé cette en Ns meviud 5 poo | apresentou vs seus commarnida- 
Bob Lazv e orchestra. 20.15 ng EV EITO Desintindo pelo com- | dos, ( em o «r, Agamemnon Ma- 
ras —Musicas arcutínas. Amis num geral. Falou nessa OCêk= | RAETMES UA officises se mamntive- 
W Dir e Orchesita Trpico) 22, O tenente corona Gaval- | tam em demorada paicates, ma- 
Pinna MS Rupee = CRS cantt. nu qualidade mais | nifestando o titular da Justiça 


ep : mcderno ds commandantes de | toda à 
rloct” Chronico. 20 35 horas = entpos, () discurso do digno of- | bre classe que pertencem. 
Cancóes Cigânas Ghia! fiinl foi um verdadeiro ham- | classe que tem prestado as 
Tamblow:ky com Oreligs.ra Gi-| qn se virtudes da Policia Mili-" Brasil assignalados servicos, 


sua symypathia pela no- 
a 


epi 





na do voa Nadal nta E | er Esopo ENC RS E 
na do Vento Aeacica Col Aoyniu-se a commis-| Cruz Vermelha Bra- 
21 horas — “Carnaval no ar” E gu ! qe 

a o ho ii e TOMO brasileira de, | sileira 

no Bet dores — Por! gooperação intalles, cru. — 1 coNvocicão 


São convidados os vers. socios 
tosta instiluição para a reuntão 


id add die o ir ft A AR AR di 
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4 4! de As-emblca fera] Ordimnaria 
“ t + e +. sm, 
: RADIO OFFICINA | Nemin-e numa das sais | A realizar-se em 10 do corrente 
4 vas ". às. tã horas 
“ vi Palacio liamaráçe, soh a qree é ico 
Ny À V I L A h cideneia do mifessar Miguel De at eras 
: R : : to. respect! R - 
Sroncertos de radios: auto- || forio de Aimeda. a Eommmis= Bd e O iai Prtãi 
ravel promr's para atten- $| A hrass ira de (mperação |é a ao aa fos Artigos eg- 
tader dia e noite; Tel. 23-3123 4 | Inteiectmal, Gompareceras os | O tando os nossos homens e-as 
N , á 2 era tdeima- Tavares, Alcides | Nossas colsas, 
N RUA DO CARMO, 5 Qi liozorra Helo Lobo. ames Passaram a «ser disentidos, 
da dn ad À E «dry Calmon. Nenri- | eM seguir. Os Tuvos estatutos 
ame do Aragão e UÚsnçio Dutra. | lahoradis pola Compmissã: 
|sserotário geral havéndo jus- | composta dos sr Miguel Nso- 
Para attender as recla- | iria a cua ausencia mer [rio de Nim lia, “James Pares 
- PAlherta Betim Paes Leme Helio Loba e th Dutra, os 
mações de falta dagua | | quães ans Riscussdo To 
: À | Npprovada sem discussão à | Ra Ainda 
o HE CANTA E quis qui ram INAPIMENCL approsa- 
nos dias de Carnaval | sea ca sessão anterior. passou | ao Pi 
EVA RPE Kd o expediente que p , 
Ihrunto es quatro has OS) noso da um trabalho do sr | No< termos doc ariliãe R e 
festeios carma vadisdos “ct Telia Lu , e DM COS bos mem rege fet=se ras 
y ET ju sobiro as Avis idg- 4 x + 
Alberto Pires de Amarante, dias E AS EEE Troia as 1140, à eleição ds rectoria que 
rector dr Acta DP Esso dO na Conforencia de Consolida- | Never prenar q my tricsinto 
Uistricto Iuderul, resviteno CO cess da Par. que ullimamento!” Seu marcato. nssum ndo, pa 
mo Aconieco todos os ASA uniu om Buenos Aires de ré 880 fim: à nrosiconcia- da 
fazer tunceonur ato un 24 Jr varias “neles de intervse Do E Nua , sines Marca 
ras afim de astender ds Toca poa A a RP a UR O Sr 
: [rs arts nie cine es ' Ino - 
mações de faltas dusua, o Post | Aonde jo Cd A éçA Ro vs tdents [o] 
ae Restam: des, oe Distretos, o. : nai od Úsro do Almeids 
- neza de Cooperação Intelle- O do ANNEIQMs 
Ulficina de Hadranelros. PTO- | cegat, comunicando a sua re Po Vise-piresid mto, + 
videnciando timbem pára ins- do -zanização as ne ramo [olxglos; serretario 
tallacões do torneiras nas pras) NStictsdo ) verei. à Osúrio. Dutra. «pap 
vas publicas, 1) Osorio Dutra informa tmrtoo o er Pedr 
| Ino o Serviço de Cooperação pra sr, cdr 
| Inteltectual do Ministerio das!) co Wetim Len E Atas Ade 
1 " - - + b, y 1%o hi abas 
raros esscsroersedo | Hoiguios Exteriores já haviz| |) RA ISCA NE SS ph 
: Aneis H icos | enviado às Missões diplomari- | O me A 
$ neis oroscopicos h cur p consinados brasile tros A | composto du presidente, do vi- 
siados siie Tag da) [ne Res à yes jo 
$ Com o signo do seu mez 4%) mimeusraphia que encommen- gd vidente, do secrotario ge- 
' e symbolos, Ridara ao escriptor Eloy Pontes | Fimano Po, ria; FEM O 
+ Encontrareis na Qisobre “A Imprensa na forma- es arara! James Darcy e 
M - N . ) $ ANIGEes IErOIrTA 
| cão P É er : 
: Joalheria FERRAZ + cio, incilectual do Brasil 40 resvumis a presidencia 
. - a + L 0 2º KEN: » = ; A ass 
ÉS RUA 7 DE SETEMBRO 206 os re, João de Barro: O Nuno fol o professe Miguel Osori 
? esquina da Pça. Tiradentes 8) Simões continuaram a public | Corn Nrida recebido mor uma 
car, nos jornges de Lisboa € | oinsada e calorosa salva d 


palmas. demonstr; “o de apreco 





A | CSS US Gsfadeccu em breve 
palavras, 

Lo) De conformidade com = ami- 
so 3 dos mesmos Estaturas, 
presidente indisou ns dure no 
mes que deviam inicsrar € 
membros effectivos da Lor- 







missão, cs nunes forant 
tas, com applausos geracs, po. 
todas e< presentes 

A titulo renresentatho de 
accordo com o artigo 5, parse- 
ram igualmente, a fazer varte 
ci Commissão, o presidente dE 
Academia Drosilcira de Letros, 
0 presidente do Instituto Mis- 
torico e Geogranhico Brasilei- 
ro, o prestdente do P, E, N, 
Club do Brasil o prosid-nte du 
Associação Brasileira do Im- 
prensa. u presidente da Acade- 
mia de S lencias, o Reitor da 
Universidade do Brasil, O rhete 
do Serviço de Coqueração In 
Jellcetual do Ministerio das he- 
lações Exteriores e nd dent 
do Brasil Junto ao Instituto 
mmlernacional de Cooperação 
Intellectual, com séde em Pa- 
ris. 

Os Estatutos approvadas 






Hoje Sabbado, Domingo, 
Segunda e Terca-feira 


Quatro Grandes 


bailes da Fuzarca 
NOITES DE PRAZER E ALEGRIA 


NUM AMBIENTE DE PAZ E AMOR 


2 Bandas de Musica não cessarão de tocar 
para alegrar os corações 





4 
- me referida rennião grão a 
À T AL menie ublicados tenda flea- 

U do ainda csrígdo q ns nos 

sa vos membros da Commjssãa 
"os Ponulares Ingresso 3$000 || tomarão posse gos seno Perrrm 

na sessão a renlizar-soe no dia 


l7 do corrente mez. 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Fevereiro de 1937 


0 ——— 





Inicia-se, hoje, e sob os mais super-optimos auspícios, a ditadura de Momo na Sebastianonolis --- Em todas as agremiações recreati- 

vas e sportivas da cidade, 0 carioca se recreará, deixando-se contagiar pelo “virus” folionico que está dizimando a população --- Fa- 

dados a alcançar grande exito os bailes do Palacio das Festas, Hotel Avenida, Gasino Atlantico e outros centros elegantes --- Os bló- 
cos das repartições publicas desfilarão pela Avenida Rio Branco, á tarde. numa competição empolgante 


EV OH E'Che 


O' tu que vens triste, macambuzio, pendurado no 
estribo do bonde da vida. O que ha comtigo?! 

Por que choras palhaço? 

Tens alguma letra no protegto? Ha algum “ca- 
aver” intermittente que te persegue como um espo- 
ctro horrendo? 

Vamos. Sorri! Sorri sempre... 

Não vês como nós, ao teu lado, tambem no estribo, 
vamos cantando, alegres... 

E nos temos duplicatas vencidas, temos “cadave- 
res” que encheriam todo o cemiterio do Caju'... 

Vamos, sorri! À 

Querias que a Vida te reservasse um logarzinho no 
bonde que ella dirige. Chegaste cedo p'ra isso, não 
foi?- Os outros tomaram o teu logar, não foi? Na vida 
é assim, meu caro. Nós tambem- malrugamos, -mev 
caro, Os que embarcaram pela entrelinha tomaram o 
teu, os nossos logares. 

N'o faz mal... Podia ser peor... Sorri e deixa 0 
barco deslizar! 

Fecha os olhos ao lado negro da vida. Assesta no 
nariz o “pince-nez” cór de rosa do dr.. Pangloss e 
olha o panorama... 

Aceita a mão que Momo te estende gentil, con- 
vidativo, e vae com elle, confiante, como criança que 
sãe a passeio. 

Bebe. Canta. Ri. Folga!... Ç 

Vae haver um Diluvio de alegria, Deixa que 9 
riso te afogue. Não te refugies na arca do catrapint 
Noé, que tem agora o nome de Bom Senso. 

Prova as iguarias que no taboleiro da bahiana 
tem... Mas, não as coma todas. Deixe um pouquinho 
pro 


“ 


K. RAPETA 
e JOTA EFEGE 
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CLUB DOS DEMOCRATICOS 

Os acus bailes carnavalescos 

Us “carapicus” homienagean- 
do o Reinado Absoluto-da Fo- 
Ja. realizarão nos amplos Sar 
jôcx do “Castello”, quatro re- 
tumbantes bailes a fantasia, 

TENENTES DO DIARO 
Os seus pyramidaes bailes mo- 
micos 

Não resta a menor duvida que 
os “lactas” são os Mais since- 
ros soldados de Momo, Os bal- 
jes dados pelos seus fliados 
abafarum a “banca”. Imaginem 
pois os nossos leitores o que não 
serão os quatro esfuslantes hal- 
jes pa “Caverna”. em pleno € 
absoluto reinado da fnlin!... 


CLUB DOS FENIANOS 
Os seua phenomenacs hailes de 


a fantusia, a demonstrarem 
aos nossos foliões que são ser- 
dadeiros “Dbaluurtes" de “no- 
berano da Folia"... 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
Os quatro dias de “fuzarca” no 
” “Senado” | p 

Os “congressistas” terão mui- 
to que trabulhar, Mumo não 
lhes dara tempo nem pura pes- 
tanejar, 

Os quatro mirabolantes hailes 
a fantasia trarão a “odedande da 
praca Tiradentes em reboliço, 

PIERROTS DA CAVERNA 
Os seus hailos de carnaval 

O “Tan cungo qe “Moinho” 
será de arromba, Quatro prya- 
minaes bailes a fantasia darão 
nulto o que fazer ás suis acti- 
vas “uperarias” 


| 





carnaval É : E 
Os “angoras” que não dão 
uma folga as suas amorosas 


“gntinhas” estão dispostos com 
os quatro mirabolantes bailes 


O THEN TRO Salone 
como vem luzendo tudos us 


a HAMBRA As annos, realizurã vos dias h 
Tres esniendidas matinées $/ 1. Se 9 de fevereiro os tra- 
com premios aos qurys. didonaes e populavissimios 
sabhado, domindo é MMA BALUTS DA POZANCAS 


AUTOMOVEL CLUB 
Baile infantil de gala, or- 
canizado pelo Theatro «ias 
Crianmas, com varios pre- 
mios, na segunda-feira de 


a fantasia. exnstando iu- 


eresso apenas st 


A] 





PENHA CLUB 


Carnaval Os scus retumbantes bailes a 
FLUMINENSE e fantasia 5 
Grandivsa maltinée infan- 'eina srande enthusiasmu 


entre os foliões desse aprazivel 


til na segunda-feira. suburbio | lIconoldinense, pelos 


CENTRO DOS BANCÁRIOS 


; 1 retumbantes bailes a fantasia 

ani Li A er mue Penha Luly realizará ama- 
adia CUIGH-LIFE $| nhã e segunda-feira gorda. 

Ko domingo gordo e na 2), Domingo gurdo. a petisada 
«ceunda-feira de carnaval. $) terá O seu Guinhão. com uma 
duas interessantes  mati- vesperal niamil a fantasia. 
nées, 8. €, INDEPENDENTE 


Os seus hailes de Carnaval 

05 carnavalescos de Nova 
IguRssú terão horas de intensa 
alegria, com os ruidosos hailes 
a fantasia. que os componentes 
do S, €. Independentes, reali- 


R. DO FLAMENGO + 


Domingo, esplendida ma- 
tinto em homenagem à sa- 
rotada. 

RIACHUELO T. €. 

Tarde-noite infantil dedi- 


DID OLLLDDOLDODDDLDODDOSDOPLDOPALADARIDDRLDO RA 


a E a a- zarão durante as quatro noites 
cana à petizada no sably de Mono. em Sua sudo. à Ave- 
GYMNASTICO PORTUGUEZ nida João Pessoa ú. 1, 
Malinéc infantil com pro- Infernal “jazz animará Os 
rusa distribuição de brinque- foliões nessas alacres “noita- 
hsaggriaanbitdca qa das”, 
ds ds GOMES | FISADO EM 38000 0 INGRES- 
Tres elegantes matinces pas, Ro Pe agtopçintis o 
dedicuda às «vriancas, com dj Pentes tp ca ad 


DERNE” 
fis foliões cariocas estão sa- 
tisfeitos com c preço de d$000 
do ingressu para os popularis- 
simos bailes a fantasia que nas 


3 
3 
ê 
$ 
| 
ê quatro noites de carnaval se- 


premios a distribuir. 
CC. R. BOTAFOGO 
Na segunda-feira de Car- 
naval. imteressante  mati- 
neo. 
C, E. GUANABARA 
No domingo gorda, des- 
Jumibrante malince com pre- 








[rão levados a effeito na platéia 
ida “Maison Moterne”, à rua 
18 horas, festiva] infantil da 


Pedro 1º, na praca Tiradentes. 
Serão festas a que comparece- 
| 
: 
Cegião Rubro-Anil. 9 
APPO PLAO LDA 


PENHA CLUB 
A" garotada da zona Leo- 
poldinense matinge infantil, 
vo domingo de Carnaval, 
CORDÃO DO” LARANJAS 
No Assyrlo, onde o Cordão 
dos Laranjas installou-se 5€- 


rão os verdadeiros carnavales- 
cos. As dansas effectuar-Se-ão 
na amnla e arejada platéia ago- 
ra completamente ornamenta- 
da para receber o publico ca- 
rinca, Duas bandas de musica 
militar animarão os bailarinos. 





ri realizado no domingo a: a vá 

a: ari : A fachada prinripal da “Mal- 
x ; e e dis: x 
pe magnifica  matiná son  Mndeme” — apresentará 
“OR vasco DA GAMA $/|sumptuoso e festivo aspecto, 


Interessante malince in- 
fantil com g ande distribui- 
ção d> bombons, 

BOMSUCCESSO 
No domingo. entre às 16 c 
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Este original conjunto nortista, molas hospedado no DIARIO CARIOCA 


Grupo feito em nossa 


Para assistir aU carnaval des- 
a canital. proclamado come o 


“melhor até po estrangeiro, ehe- 


garam 
do conjunto trnico, nortista “O 
Matuto" = 'chefd 
te ec famosy cantador 
Camocim”. 


os sertanocjos 


hontem os vomponentes 


os pelo salen- 
“Manv 
Mal muzzram 0 pé em terra. 
nordestinos. aque 


vem fuzarquear no Mo, sol ns 


o NOSSA 


ae 
redaccão, omde 


rden.s Mnmo, dirigiram-se 


ficaram 


hospedados 
A o 


| 


| 


| 


| 





DIABOS ALEGRES 


Promette fazer ruidoso sHC- 


cesso nas pugras de Momo, O 
conjunto musteal de camava- 
lesco que tem u denominação | 
Acima, 

São componentes do grupo os | 


seguintes musicos: Lucifer, pise 
ton; Belzebuims, saxophone: Sa- 
tam, trombone;  Mephistophelo, 
elarincrte; "O Demonios"”, pan 
io. Anjo-Negro, pancadaria; 
Diubo-Roxo, surdo c “A Mortg”, 
mascote, 

Alem dos músicos, fazem pár- 
te do grupo graciosas "dlavolt- | 
nas” que virão à frente em gra- | 
ciosos requebros ao sem dos, 
metacs dos diabos | 

| 








AUTOMOVEL CLUB DO 
BRASIL 


O SEU GRANDIOSO BAILE 

CARNAVALESCO DE DOMIN- 

GO E O BAILE INFANTIL DE 

SEGUNDA-FEIRA, DAS 15 A'S 
18 HORAS 


Os luxuosos salões da aristo-i 
cravica sociedade estão sender 
caprichosamente decorndos pa 
ru o seu sumptuoso baile de do-. 
mingo. A animação « o enthu- 
sinemo r.inaute entre os seus; 
associados confirmam exito; 
que alcançará a Cego .1-SSÍMA | 
reunião do Automovel Club de 
Bracil. Não haverá reserva de 
mesas, sendo o “soupée” à von: 
tede dos associados. O ball 
infantil na tarde de segunda- 
feira, das 15 às 18 horus, será 
a nota elegante dos folguedas 
carnavalescos da leiizada, ese 
tando a sua organização entr.- 
guc aos apolaudidos bailarinos 
classicos Michailowsky « Gra- 
binska que apresentarão em 
ettrahentes numeros de danças 
O Seu numeroso grupo ce alu- 
mnos 








—. 





CENTRO GALLEGO 

Os reveillons de Carnaval 

Dois deslumbrantes e encan- 
tadores bailes a fantasia, estão 
reservados aos associados do 
querido e prestigioso gremio re- 
creativo da laboriosa colonia 
hespanhola domiciliada nesta 
capital. ) 

Hoje e segunda feira. a direc 
toria offerecerá dois sensacio- 
naes bailes, com o concurso da 
Metropolitan Jazz. incontesta- 
velmente des melhores que te- 
mos na cidade. Os socios terão 
Ingresso como reciho do mez e 
será exigido o traje de rigor ou 
fantasia de luxo, , 


a. 





E' PROHIBIDO O USO DE MASCARAS 


A QUEM NÃO COMPRAR NA FABRICA. TENNIS COM 
SALTO 54 — ARRASTA SANDALIA, 69 
RUA SENADOR POMPEU 169 — Esquina Visc, da Gavea 





redacção, por orcasião da chrg ada d'“ Os 


Diversos 


numeros  espodal- 
mento feitos vaca O ecaruaval, 
foram. eseeutados com  atande 


mestria e harmonia velo pos- 
som de “Os Mreinto". para jus- 


tillccar q aurcola de fama de que 
vêm cercados. 

Fazem nírio do gruno es me- 
lhores cantadores do sertão 
nordestino, trazidos para a ca- 
pital a muque pelo “Manc Ca- 
mocim Co que é valente que só 
cera Csietgrn 

Estnvam Ludos 


recetusos de 


Maluto” 
se perderem nesta vasta cida- 
de mas o chefe, que é bamba 
e guarda-costa do “Coroné Pan- 
ca que co homem do dinhoi- 
"0, mestrou-lhes o argumento 
irretorquivel da “força”, 

— Assim não é vantagem, dis- 
seram elles 


bi vieram: Nerém, Macio, Si- 
bite, Murtim, Corisco, Cascavo, 
Fabúca, Calv, Auvim 
Pança O, Zé Viola, Pintos, Bem- 
tesie a calmela Jurity. 


PR + [a 
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“Coroné | 


"Matuto '"'lA “Ciranda'' no 


Cordão da Bola Preta 





A “Coisa” vae ser da D. 


Maricota arrepanhar as 


saias... no Casino Beira-Mar. loma ma -. à noite 


Logo mais, & nolte, vae re- 
inlelar-se nos salões do Casino 
Relra-Mar a “marathona” com 
que a pessoal do Cordão da Bo- 
ln Preta commemorr todos os 
annos o triduo de Momo, S, M, 
Rei Momo I e Unico, A “col- 
sa“ voe ser, como sempre, da 
d Maricotr arrepanhar as saias 
n cantar de galo e da Chiqui- 
nha Per; Mulle "bolar”... a 
hoca na mundo contra os dis- 
pauterios da Alice Cachacinha e 


outros proeminentes “vultos” 
em “agua forte” do panora- 
ma... O Lascada e o Ricohy- 


ba, velhos (velhos não, perdoem 
nos, usados) “dromedarivs"” de 
enlça curta farão as honras da 
rasn na recenção dos chegantes 
e dos permanentes (textual), 
como cuvimos dizer à um pa- 
redro do famigerado (gerado 
pela fama) cordão, A “gessão” 
de log» vae ser uma das mais 
importantes das que al se têm 
realizado, vols que n “Gengl- 
va” fara demoncirações praticas 


do uso de um novo dentifricio 
de seu invento e o Eugento de- 
liclará os presentes cóm nume- 
ros de ntadeiro engilindo a 
desengullndo espadas e outros 
objectos, isto sem falar nos ma- 
labarismos Inponezes e finlau- 
dezes a o “truc” do CGavalln 
Branco que consiste, segundo 
pudemos apurmr. em degluttr 
todo 0 Jiquido de dois enpos de 
Wiskr no mesmo temvo que en- 
fia uma linha muma agulha a 
canta um samba carnavalesco, 
Esta ultima attracção, apreser- 
trda com o mnior suvcesso em 
thentros da Europa e da Asia, 
co resultado do nobre e dosve- 
lado esforvo prestado polo mi- 
nistro da Propaganda do Cor- 
dão, Visconde de Blecohrxba, à 
sum importante Secretaria de 
Estado, Denole do “fiMet mi- 
gnon” da madrugada co R-Vei- 
rinha soresesfora numeros In- 
edltos de rquitacão, fazendo um 
“entro em min envallo “va- 
nor” em disnarain 


A + 


KA" UM SUCCESSO O BAILE 
DO LAC-TRACÇÃO 
Que o baile do LAG-Tracção 
vão aleancar pleno exito, esta- 
mos certos, 
às providencias tomadas sol 
a dilrecção dos grs, lrapuao |. 
Santos e José Guilherme, são 
bem uma garantia de alegria 
que reinara costa noite nos as- 
lóes da vma Figucira de Mello. 
4 ormmamenthcão, que recebe- 
ram os salões, sul O thema 
“Vista Azul”, o contrato ada 
excelente “Metropole Jazz", sob 
a direcção do sr. Vicente Jor- 
Ke ca farta uminação artis- 
dramemo distribuida, concor- 
rerão para o brilho da testa 
de hote dos empregados das of- 
Ticinas de fiabt. 
AMENO RESEDA' 
Os bailes de carnaval 


Os amplos salões do rancho 
escola, á rua Visconde do Rt? 


Branco regorgitarão sem duvida 
durante os festejos de Momo 
com «s quatro grandiosos bailes 


Messcesscecsronsaroreresoreressecocesessrcorasesososasosas! à faMinsia que à sum directoria 


a Diretoria doa Piuminei 
permito para o baile de 


de 
seda (luxo). 
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PELADA ILESO 


ORFEÃO PORTUGAL 


Bailes de Carnaval 
Hoje, amunha  segunaa feira 
os associudos deste aprecucdo 
gremio recrentivo da coluna 
portugueza, terão opportulilca- 
de de gozar Lres debrantes bal- 
jJes a tantasia cílerecidos pela 
cirecioria, com o concurso de 
duas excelentes orchestras, 
Para cstes bailes serão exigi- 
dos traje completo ou tanta 
distinctas, 
BANDA PORTUGAL 
Os festejos carnavalescos 
A directoria do veterano club 
recreativo da praça 11 de junho, 


| fará realizar hoje, amanhã e se- 


gunda feira em sua esplendida 
sede, Lres maravilhosos builes 
de mascaras, que a julgar peios 
preparutivos deverão alcançar 
exito sem precedentes, 

Magistral orchestra, deliciará 
os convivas nestes festejos, para 
os quaes, os salões do querido 
gremio foram artisticamente or- 
namentados. 


VIDRO cu METAL 


Distribuidora ; 


CASA DAVID 


71, Ouvidor, 73 


23 - 2372 


FLUMINENSE FOOTBALL CLUB 


Atendendo a inumeros e insistentes pedidos, 


7 do corrente, sómente a sePhoras e a criterio ay 
porta, a fantasia de marinheiro de 


se Football Club resolver 
gula a realizar-se umanhã, 


| 


FILHOS DA TALMA 


A veterana sociedade recronu- 
tiva-literaria da rua do Propo- 
sito, organizou para o Cafnavial, 
um progranma cheio de attra- 
ções, para o que os seus numero- 

pers un se divor- 
tir em ambiente são e alegre.du- 
rante os festejos de Momo. 

Assim é, que terão logar em 
seus salões, ecncantadorament> 
urnamentados, tres elegantes 
bailes a fantosia, com premios 
ás senhorinhas, 

Uma orchestra estonteante. 
cadenciará os balilados, hoje, 
amanhã e segunda-feira. 


ROUXINOL DE BANGL'' 

O rancho da Estrada de San- 
ta Cruz. onde se encontra a Íl- 
gura destacada de João Macha- 
do realizará durante o carnaval, 
aquiiro excellentes bnlles n fan- 
tasia, que pelos preparativos, 
autorisam a prever successo sen; 
igual. Tocará uma esplendida 
cschestra, das 21 às 4 horas da 
manhã, Não haverá, convites es- 
peciaes e os socios Lerão os seus 
ingressos garantidos com wu 
apresentação do recibo do cor- 
rente mez, ; 
PRAZER DAS MORENAS DE 

BANGU' 

O disMincio ec veceruno clul 
carnavalesco da rua Coronel 
Tamarindo ofierecerã durante 
os festejos de Momo, quatro es- 
fuslantes bailes a fantasia, que 
& julgar pelos preparativos di 
sua directoria, alcançarão gran- 
de exito, Os bailados, serão im- 
pulsionados por applaudido con- 
juncto, O ingresso dos socios sc- 
rá felto na forma do costume, 
com a apresentação do recibo do 
mez corrente, 

RECREIO DAS FLORES 

O querido campeão dos ran- 
chos, que vem de disputar aos 
£eus concorrentes os louros da 
1 victoria do carnaval de 1937, cr- 

ganizou para o seu carnaval in- 
terno,.quatro fulgurantes e anl- 
| mados bailes a fantasia, com O 
dErh de vcansuve] confun- 


to de musicos. ' 

Os associados do querido ran- 
cho do capitão: Rocha Scutello. 
poderão ter ingresso mediante a 
apresentação do recibo do cor- 
rente mez, 


| 
| 


| 
À 
I 


l 


e a e e da 


E 


Ger rvrcru An forvors «es nde- 
ptos do pavilhão auri-rosa, 

Duas applaudidas orchestras 
tocarão initerruptamente, del:- 
ciando os amantes da arte 
eae Ea COL trnCros de 
intensa vibração, 

tds cesto! do querido € 
poderão ser procurados na Fe- 
cretaria até às 20 horas de hoje. 

LORD CLUB 
Os grandes bailes de Carnaval 

Os associades do querido cc 
veterano gremio carnavalesco dn 
tua do Rezende, coadjuvando a 
sus benemerita directoria pa o1- 
ganizacão dos grandes bailes ce 
carnaval, offerecerão aos seus 
figa GC PDIDS AMPANO di rêj- 
nado de Momo, quatro esfusiun- 
tes c memoravois festas, às quRes 
como sempre serão alentadas 
pelo excepcional conjuncto do 
appinudido maestro Malagui. 
Os sulões da sexta grande £o- 
ciedade carnavalesca, apresta- 
tam-se lindamento ornamerta- 
dos e feericamente iluminados 
vw VOreS, PoGr-sC sem receio ade 
errar, afflrmar que os bailes co 
Lord Club, alcançarão o succes- 
so dos antecedentes, 

HUMAYTA' A, C. 

Nos quatro dias de foliões, O 
Humaytá dara balles rigurosa- 
mente carnavalescos. Mais uma 
vez, os “marujos" vão se divecr- 
tir a bessa, num amblente tic 
alegria sem igual, ao vae-vem 
daas ondas de enthusiasmo mo- 
mesço, 

Muita musica e bóa fará com 
que o Humaytá viva durante o 
Carnaval, dias de intensa vibro- 
ção folionica. 

CASINO BANGU' 

O querido gremio da longuin- 
qua estação banguense, que tem 
a frente a figura sympalhica € 
prestigiosa do dr. Miguel] Pedru, 
proporcionará aos seus numero- 
sos associados, quatro allucinar;- 
tes bailes a fantasia, com O con- 
emese do um excellente conjun- 
to musical, ; 

O ingresso dos associados, ve 
fará mediante n apresentação 
da carteira e recibo do corrente 
mez, sendo exigido Lraje com- 
pleto ou fantasia, 

UMA BARREIRA IMPONDE- 
RAVEL, DE HORAS, SEPARA 
A POPULAÇÃO E OS TURIS- 
TAS. DO MAIOR INCANTO 

Do CARNAVAL NO RIO! 

Uma barreira «uasl “Impon- 
deravel, de honras, apenas, nos 
separa do primeiro dos quatro 
empolgantos bailes do Nigh- 
Life Club. Hoje, finalmente, a 
população o a multidão de tu- 
ristas accorrerá ao grende par- 
que-jardim da rua de Santo 
Amaro n. “8 onde tem a sua 
sede, no palacete tradicivmal, o 
aristocratico club, Vae ser em- 
fim frangieada ao apreço da 
mais distincta fr Mencia o 


” 


High-Life Club, conto sem no- 
vO pavilhão, a pavilhão-buffet, 
com A SUA nova fonna de ac- 
Ceso nos amplos, resplandr- 
Contes e arejudos snlõos, dotn- 
dos de refrigeração natural 
toda à sórie de atirãcções nos 
vASs, damellas anninimento 
Inrnduzidas nas Installaçães e 
nos bailes do cluly eta rua Santo 
Amero, Este ando, foram con- 
fecclonados «ob À ehirecin eta 
“enhoriuha Sola do Brasil “s 
“enlillons" mais gntuntos e qr 
tísticos, de motivos" 
nães, txnicos bra-ieiros 
é uma novidade « 
Lncção e melhor gosto. E, ha- 
vera ainda que apreciar dú- 
Fanto os quatro grandiosos bai- 
les cutras innovações euheren- 
Les com a expansão nttingida 


cmo IM pela Iurisn 
“mo estran- 
selro no Ha 


De todo modo, 


nacio- 


no mue 
la maior dis- 





pela sua Jo- 


Lenlização unica, ao centro de 
um grande Parque, com arvr- 
res 


caracteristicas brasileiras 
ce flores da nossa natureza tri 
pical, o palacete da sede do 
High=Life lui, ronstiluira esto 
Mina a malor altraçção do no. 
EO emreval, 


MUSICAL BONSUCCESSO 


A directoria desta sympatht- 
ca sociedade recreativa, Orguni- 
É Dera o Cremaval, quatro (re 
e emo Lalipo q Euntasia amena 
Julgar pelos preparativos, deve- 
vão obter excepelonal exito. 

Um frspmesenl p amis quit 
conjuncto. eeliciará es bailari- 
nos com numeros de grande sen. 

| SACO, durante os sarius da Mu- 
stonl, 
1 GRANDE, NAIre pe CAR- 
NAVAL DO TIJUCA TENNIS 
CLUR 

Magttral e imnonento 
“ bnile de carnaval que a Ttju- 
cr Tennis Cluh fará realizar 
na sogunda-foira vorda, das 23 
as 4 horas, para fechar cum 

cão de ouro n seu Hormidasel 

OPrAam im stivi y 
havalescas. ii ça 

O huilo de carnaval que n 

| euerido gremio enjuli levara a 
vífoito, esto anna, ullrapassará 
em brilho, a foda e qualquer 
esprelaliva e ficará ussianala- 
do nor um cunho ie alta ele- 
eancia e distincção, Para o sem 
completo exito, a esforçada  di- 
Feeturia do Tiluva Fennds (lnly 
vem estudando, com especial 
carinho, fulos Os sen» deta- 
lhes. Nada fultara, O enlão 
nobre  apresentara. em Mino 
trabalho de secnogrinhia, q 
Heino le Nentuno". E' uma 
soberba decoracão, (O) tismnasio 
do spo .. «rá decorrido Ar- 
tistlenmento em estrio Jano- 
nez, Mimosa conconcãa de eeis 
artistas natrícios que fazem a 
SUR estréa no gremio “egjuii” 
Fado w magestisa palacio cojn- 
nial da rum Conde do Bomfim 
Sera revestido de ma sum- 
Dluosa e original Munminaçõo 
elecirica. Para as aansas no 
salão mole, mus tGismnasta, e em 
UMA das quadras de tennis, om= 
de foi nemado um tilidado com 
300 metros quadrados, toco 
“res Roplnudidas “jaza-Impeds 
Optimo servico elo ceia a carso 
de Arnaldo Simúes, i 

CORDAO no SOCEGO 
O Cordão co Socego, giuno 
folicnivo tá consagrrdo de uti 
lidade publtea q carnavalesca 
por drereto doe 8 M Rel Mo- 

mr 1 c Unico, var vonlizar ama - 
nhã, às 14 horas, en sun sedo 
propria, no edificio do “Van 
Euarda”, um grand'oco bolte q 
fantasia à maluca ao som 
epieptien jozz, i 

Antes do baile, para bon pur- 
formanc: dos enurlia, tus vol 

35 ercregaro pla Pá se 

vida saboresa pofenda if 
da por compecentr “mostre 
clica, 


“Pra 


do 





,; o 


O CARNAV 
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PROMETTE DESLUMBRAR O SEU BAILE DE GALA 


ty 
À 


Dois lindos asptctos da artis tica decoração do amplo «alão 
Club, exCeutada pelo secnogra pho Lulz de Barros, onde scrá 


Como sempre suecede por oc-. 
casdo das grandiosas f[estus € 
Iulles de gala, que se revestem 
do mais apurado gusto e elo- 
guncia, tudo faz prevér a umi- 
mação extraordmuria e o briliio 
do tradicional builo de carnaval 
do Fiuminense F, Club, a ret, 
lizar-se amunhã, domingo, us 
“3 horas no vasto sulão do Gvm. | 
nusio, quo apresenmra a deco- 
rução sem precedentes da Swm- 
phonia Tricolor que está sendo, 
rxecutda, com todo o esmero e 
requinte, pelo artista, sr. Luiz 
de Burros, 

Os efteitos da iMuminação no 
salão do gymuusto dar-lhe- o 
o — 


CANA DO SARGENTO 


Os bailes de Carnaval 
O departamento sociul da Cer- 
do Sarg nio, assoriinna-SE 
so triduo de Momo, esut dacen- 
do pgrándes preparativos para 
usiorever unos nesociades ele 
gunce bailo a fantasia, que 1€- 
ra logar hos subbado €, Mine 
piramidal fmatince na terça- 
loira gorda, com transcurso das 
l4 ns 20 horas 
ssas fusiridades 


RR 


promettcm 


alcançar ruidoso sUCCUsSEU QUer 
polo mera quo vo gosper-| 
tnndo, quer pelo cuidado a 
QUe ven agindo q deopuirist= | 
Nivnto de festas pare que os 
associndos « suas Iumilns to-| 


nb uma neltada encunatdo 
ra e revestida de Innumeros at- 
tralivos, 

De necordo com a tesolução 
da diveciorir. não, sera permi- 
tdo ingressar no salão: musca- 
rados, o us fantásias seguints: 
evlça c camisa de malandro, 
macação, detento, volleg al 
Ppache, babiana, cigana cem 
“eravosti” e só pormitte para 
damas us fanteclas do muari- 
rheiras o plorrots, aendo per- 
mitído txnbem para convida- 


a a a a A a e 


brante ballo de carnaval 


tambem magnifico realce, pois 
esta purte está entregue ucs 
cuidados do conhecido artisa 
que dirige a execução da bri- 
Inunússima Svymphonia Trico- 


lor. 
+ decoração do Civmnasio, 
pela eclegancia e origluuligad: 


do conjunto, é 
mento uma das mus brilhantes 
entro rodas as que tém sido 





do grmnasio do Fluminense F. 


realizado amanhã, o seu destum 


ou fantasia de luxo, permittln- 
do-se o branco g rigór. Não se- 
rão permittidas as fantasias de 
malandro, marinhetro, prjana 
e outras semelhantes, 

As mesas são reservadas, 
tecipodamente, na 


An 
thesouraria 


+ do club. 


incontestavel= | 


npresentaras até agora no tr- | 


colór. 
Haverá distribuição de imte- 
ressuntes prendas, brindos e ar- 


tigos curiosos, novidades no g>- | 


nero proprios para Camaval, 
O traje é de rigor, “soiréo” 


ENDIABRADOS DE RAMOS 


A mestigion e veterano ran- 
cho da estação ds Ramos or- 
anizou para o Carnaval um 
prosgrumma de festas cada qual 
meis brilhante, 

Acstim. a directoria offerecerá 
aos seus numerosas associndoas, 
tres estunendos bailes de mas- 
caras, destinados a causar O 
máiir successo no bairro leo- 
poldinense, 

Maenifica orehesta endencia- 
ra as cansas, ano terão Jogar 
das 24 horas até à madrugada. 


FLOR DA LYRA DE BANGU” 


Este nerveditado rancho da es- 
tação de Hangu' organizou para 
ns seus lailos de Carnaval um 
excelente  programma de fes- 
tas. Assim é que durante os 
arrasta-peés de hoj: e amanha 
hnvera grandes surpresas aos 
bsitarinos. Magisteal conjunto 
musical deliciara os amantes da 
nrte que jmmortalizou  Ter- 
pevchore, com vasto e variado 
repertorio, O Ingresso dos se- 
nhores «ocios sera feito median- 
te a upresentação do recibo do 
mer corrente, 

BANGU" CLUB 

Quatro grandiosos bailes a 

cotasia serão ; igudos duran- 





dos o trofo de passeio com-| te n carnaval, neste prestigioso 
peso gremio recreativo da estação de 
Os convites paro cesas festas) Banu 
serão qistrbuidos pla secreta- A sede social revebeu limila 
Via ocpamentação, e q direcioria 
BOMSPOÇCESSO F. CLUR instilulu varios e valivusos pre- 
Erito Rubro-Snil imios nara as melhores fnantas 
Pronaramese os adeptos dn |sins. 
vomcediuado mio smorlivo da + Metrovole Jazz foi o coln- 
bstação do Domeicersso para | Junto contratado. não havendo 
“es mnenitto  bnics a fantasin | convites, sendo O ingresso dos 


nome serão rentlizados boi 
nhã e setunda-felra. em seus 
Muplos e arejrdos salúes, que 
paro tal fimo foram grlistica- 
inonte adosnçados 


ama - 


eondunto inusteal fol contrata- 
do nero cadençime os bailados, 
dus 0 boras até à madrugada, 


Com mumeros de grande atira- 


TE] 


Um escolhido | 


| 
| 


associados feita mediante apre- 
sentação do recibo do mez cor- 
venta, 
FLOR DO ABINCATE 

O veterano tri-sampeão dos 
ranchos da cidade abrirá hoje 
manhã e segunda-feira, os soys 
amplos e eonfortave's  «alúes 
para a realização de tres gran- 
dios balles à fantasia, com o 


Segunda-feira, 8 do corrente, 
às 17 horas o Fluminense FPF, 
Club vac promover uma inte- 
ressanto e animada matinee m- 
fantil á fantasla de occórdo com 
um programma cuidadosamente 
organizado pelo Departamento 
Social, a qual é esperada con 
enthusiasmo e grande alegria 
peias crianças do tricolór, 


e e ao e e. e - » -meem ts 


concurso da envellente orches- 
teu do maestro Carlos Pestana, 

Amanhã, domingo, & directo- 
riu do “Galho” deliciaçá-a pe- 


| tizada do bairro com delicado 
baile Infantil. fazendo distrl- 
“buir entre os pequenos bailari- 
q MOS, sremios e brinquedos em 
profusão, do som de um con- 
“junto musica) de primelra or- 
dem, 


Í 





PARASITAS DE RAMOS 

Os braves componentes deste 
magnífico rancho da estação de 
Ramos, estão possuldos de in- 
tensa animução para os festejos 
internos do club, que constarão 
de quatro sensacionnes bailes a 
fantasia, com o concurso de ap- 
plaudida crehestra, em seus ga- 
lões artisticamente decorados 
por habil scenographn. 

Assim, hole, amanhã, segun- 
da-feira, a população desta pro- 
Eressistu estução Icopoldinense 
terão quatro esfusiantes bailes a 
fantasta. 


BAILE DOS CASADOS 


O monumental balle orga- 
nizado pela rapaziada do Centro 
d> Cnfé, será, como nos annos 
anteriores, um dos grandes at- 
tractivos dos festejos ce Momo, 

Esta enorme pagodeira que, 
como é de praxe, se realiza das 
H ás 19 horas de segunda-feira 
gord:, terá logar nos salões do 
S P. V. á run do Acre n. 21, 
| andar, .. - 


Sabemos que S. M. Momo 1 e 
Unico comparecera, afim de das 
mator ircremento a orgia 

A" frente desta prramidal fes- 
ta. encontram-se os cenodados 
enrnavalescos Trapalhada e Zé- 
2º, maiornes de um dos cinco 
grandes clubs da cidade. 

Emflm, deixe sun nulher em 
casa brigando com a surra, vá 
“trabalhar” pré âe “0 born 
“unia” fu RR 
cios 


pa 
nºgo- 


r 
Q não usas 


ermite 


| 
| 








| 
t 
sm venda nas melhores casis 
de perfumaria 

Distr buldores ; Casa CIRO 

| Rua 7 de Setembro. »” 
LUAR DO BRAstI 

| Fsto conceituado club corro 
tivo de Bangu, abrir Nulo 


amunhã e segunda-feira vs sua 
portas, para realizar tres cien 
tes e animados bailes a Custas 
Para maior brio desty ) 
fol contratada uma conera 
orebestra que geliciara es suar 
tes da arte choreograpisica « 
sensacional repertorio. ( iteros- 
so dos socios obdecerá eta 
minacões estatuarias 
isto é: apresentação do veta 
do mez corrente, não | 
convites especises, 
FIDALGOS DA PRACA 
BANDEIRA 
Enleiam-se hoje os huúiles 
navulesços 
O “Palacio” vivera 
porto das festas consmuro 
tecomparavel Soberano 
ba. realizando um mora 
baile à fantasia, qm «sm RE) 
agradavel de córes lc 
luzes em profusão, qui 
formaram o “Palacio” ! 
encantador apotheose do gos 
lumbramento, 

A Jazz-Fidolça. 
de deletar vo dansarinos com 
sambas prevocitdortos e muchas 
animadas, será sem duvida, « 
principal factor nara o est 
absoluto das tradicionnes e for- 
midaveis noitrdas carnavalescas 
do querido club da Pracu 
Bandetra. 

E quem Já teve a xentrra de 
participar duma das festas pea- 
lizadas no “Palacio” e conhe 
aquela gente fuliona de vorda- 
de, nffirmará, antecipadamente, 
que ns quatro pomnosos haijos 
das noites de Carnaval redun- 
darão num brilhantismo exce- 
petonal. 

AS NOITES CARNIAVALESCAS 
NO ATLANTICO 
'O esplender do: bailes no des. 
lumbramento nocturno de Copa- 
pesbana — O extraordinanio br- 
Mho do carnaval na Maravilha 
do Posto A 
Casino Atlanco proporeiona- 
| rá. com as quatro bailes nos seus 
|monumentucs salies. admiravel- 
mente decorados sor Dello Sá e 
Arnaldo Resenmuver, as meiho- 
res e minis 
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elegunes surpresas 
| do camaval à nossa sociedade c 
aos visitantes da cidade. 

Os cariocas e turistas, estes 
em grande numero e proceden- 
tes da Europ e da Argentina, 
terão na Maravilha do Posto 6. 
pelos prinures e 
da organização dc suas noites 
alegres. uma são de extraordi- 
naria e espectacular vibração, 
belleza e elegancie do carnaval! 
carioca, não sómente pela sum- 
ptnosidado, ambiente dos salões 
refrigerados. ostentundo themas 
decorativos. extraiius das aguas 
do Atlantico, mas ainda pelo 
programma dns noltes no qual 
avultam as tones ondas de per- 
fumes fimissimos que, de quan- 
do em vez, graças nos technicos 
da Casa Cinelandia, envolverão 
os pares, numa surpresa agra- 
dabilissima. 

Esse é um dos aspectos dos 
bailes do Atlnntico que vem des- 
pertando o nmiais vivo interesso, 
sendo ecgualmente digno de ro- 
levo o programma de surpresas 
con que a direcção do bello pa- 
lacio do Posio à realçará'n nle- 
gria e delirio de seus salões, 

Os bailes do Atlantico serão, 
pois, decisivos, com alegria, bel- 
leza e esplendor. Os seus majes- 
tosos salões terão aspectos ines- 

queciveis e veservurão & cldade 
os mualores, mai- bellos e mais 
ebsolutos momentos de delirio 
carnavalesco e para os turistas 


que aqui vicram em busca de 
sensações e imprevistos. uma re- 
velação estonteante dentro do 
maenificonte e tecrico panora- 
ma nocturno de Copacabana, 
OS BAI”: DA FUZARCA 

RASGADA SERÃO NO RE- 

Ê CREIO 

Hoje sa se iulclum as-bailes 
carnavalescos do Recreio que são 
a nota mais alecre do carnaval 
no Rio Dansacc no thentro 
desde ás 2) horas aLéÉ às 4 da 
madrugada. em todas ns suas 
dependencias ao som de quatro 
bandas de inustca das nossas 
rorvorações mnulitares ao preço 
minimo de US a entrado. Todos, 
pois. À folha carmavaleson quo 
são os balles a famasia, da fu- 
carca, no Recreio. 


da | 


| 
| 


originalidade | 


| 
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'O0 CARNAVAL DA FABRICA DE PROJECTIS DE ARTILHARIA — HO- 
MENAGENS A' JOSE' DE ALENCAR E AO BRASIL 




























Os componentes do cortejo e uma vista do rarro “Tudo pelo Brasil" do “Vac por nos”. da 

Fabrica de Projectis de Ar flharia, que desfilará hoje peli nossa principal arteria 

+ reportagens 00 INTANIO E fancstrs cus federações anug-] Fu Junio cs ulisya purie 
LANTORA visitou hontem A ico Go todo e Tiras: CA quorra ehimica”, encerra “o 
barracões do Bo O “Nac por Na sunda foi prestada rortejo 
nos da Fabrica de Projects | hbomenagon O Jockey 
ae Artilharia do Exeruito, situu= | Brantiejro, felir concopçá Com. ee carro prerensem 
da na rua Botucatmr, ne Cira- | suencsrapho Octavto (a os dirico + do vNço nor más! 
jalhu Itihe Dons cabeção de q -| Fascr una «ummre-a a Poro car 

x RIO O curro. secui riova 

Realicaa-se al a ultimo cm- res ferradura PP um 
esto part wu gGesfitoe de haje à bridro, Nesçê carr sob Os inrarsara butalhagores 
none e emquanto a considors= 4 rmado peia nuitor ] pet sgeaes a bica. Chtge 
vel numero de fisurantes fa-| teyraduras. um menino monte sua Landido Nipeiro, encarreçãe- 
eim evoluções enteundo as mar-| mentara q ! ni .ra do lub de js modelaçã Aristides 
vhas escolhhlas, fomos. dand hatmenas ado Sat t E nisa A > 
uma vista d* olhos pelos cur- A ter | Parte ec esspasta Pi e E fire VE, a 
ros já pramptos pelo hutmorisma que conta cui, (mana v tá dada is 

O ideslizcdor do cortei Tue! Ciatra euro e ; ruCrr 

Peep ago ec SPO Pe pa Sd | à Bernard V LOsta, a mestre:do 
ribio de Calbpos, ser imegioo de Heirietia 7% a dos ée Sjen- nnta ato, “ via m 
guta muquello Jabsrintho, exp ps, Pa de ceu ramanco “O (Luma o di vB f 
cando o que -cerã o carnaval do! Guarans compõe a juat! t+ Edo 

Ve por nós Da Ga eg S V , 

Foi o cortei dividido em | tm carra encantador. onde N a entda: À ; 
cleo partes. 4 primeira. ênti- | fos construida uma piscina que qo o ig 
tulada “ Tudo pelo Bros" ec te=-[u cheia pela agua que que de | ses ga PF ; E TINUÍVES 
presentada por uma alesris | unia cascata. Uma reguena pi= 4 princinal incentivadoo da ar 
onde se vê um barco, repou-| mea. contendo Cecy e Per. |etoria: do Ioro. que tudo facil 
eando sobre ondas, cercado de voga mansamente Jitoy para o beiiha do ra-teio 
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EDIÇÃO DE 4 QUARTO PRAS DUAS 
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CRedi CAL oo BÊS = DIRECTOR - FUNDADOR — AN THERO os QUINTAL =P so COM DE GRAÇA 























“ 
Ni 3 -— BLOCOLANDIA 16-72-9537 — GORDO-SABBADO Auno fado 
O sr. Picareta BLOCO DA CASA . Do Meu Cantinho 
“« " : : 
conta tempos (Technicos e pyrotechnicos) RS 
» Co Ea: en e, = "dhG APS À 
hoje, fazendo 18 s n um so us que q tudo Urruia so NO ue 
Fernandes abre o cordão: S e tu 
annos “En quero ir cedo para Vysa Er 1 tri Jiu 
pa k hrs ia po var gu VGA 
o nesarere E or. Tou com a chupeta na mio”. Penta Ir este 
THAS NOTAS À LIA ue 
1 NR Efe o Fazendo emendas erradas Ps a sisbaa 
nttiiunio e Ihante . q ” ii: 
ita mn. O (mais for- ala, fala, é uma matrava, Vou EE VE 
a ay of Gostando das enrascaças af Sha, “Cas 
1 o 1 “ “+ mai É mma 1" Je u torras ha 
faz unnos porque não é (Garboso, vem o Cumbaca., do 
gunlquer um,., & papa 
tina , Vo pues) 
“e 4 K ra p ] 
OS eat E AO a ml ando. todo espalhado. a é , j Je 
distin adro quiso co Sumbando “p'ra gente ve!" ta ua VOU) eso À 
Le “4 dr : “ t a +. , 2 PR: to *pto 
ra e linda vistoria Li vem o Torres, gueado, x. ' ide ideia 
nine und rimavera. ou “, , Ê " id j : pin 
inverao. come Ubaltanvas COM Cara; Cára deque a ci RA 
nossos Ioitores, fuz o ho- 224 1a - E - 
mem 48 unos e «5 Uctaviho segue O bando OO aro Cal teh 
mitos ather - t x ; : a dy e 
CERTA PUT UR Toa pdo va Cuntavdo num tom agudo en muro nem corg 
VElvro er nos banque- Fodo n ussumptro CONVOBSA dy ; Lita ea ser a 1a! 
escripra co Bagici de E“ do grupo o Sabetudo PARRA AMADA 
tus o tom êualdado Ns - s ha, LENTA RR TT] = 
pes et sto & são Us Dt Hurhosa, Polos erdy je e e ny ! r ! à | 7 
CUrSAr! - y Heim aje Lena "e ed 
Por que? Tulves w q bio sangue delle aqui ci upo travbina de prece? (un 
Iivetsariunto éste ' ' a 4 nen 8 o ews due 
à Ineua Joencoo Var Salvador da humanidade DAR SR mad ERES VEN 
[é mo divena mm mas Vom o jemã Paula do giepo TD) útirdo eruitio cnreda 
Vinguss diror 5] Uta tonto meros pes 
puro nho enbe Sylar E R neu 
tem 7o dem do pnjasra NãO vústa de entrar no fuga, UA a 
ep a Es: IM Nas notedeny vom oito up Pu uát rã vo | ) 
tido tu Vas a» 14 t pareoa erita lug dd NTE SAM ME Na 
mas par VENSHE, cru L . E " : y 
bicho...” Vamos comprar palombeta. perfeito de Enrmizucro 


também forpalisia, 


Assaltada Pelos Ladrões 
a Fabrica de Chapéos 
de Sol de Chyra & Cia. 


OS MELIANTES PENETRARAM NO ESTABE- 
LECIMENTO PELO TELHADO 


Em acção a Secção de Roubos e Furtos 
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À Cidade Sob Um Novo Diluvio 


Praça Tiradentes n. 77 
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Soterrado sobre 0 leito --- Pereceu afogado um menor --- Consequencias do aguaceiro de hon- 













Dvrante a madrugada de hon- 
tem os ladrões assalinram o es- 
tabelecimento smmercial da flr- 
ma Lyra de Cla,. sito à rua Vis- 


ainda, ma casa de pasto altuns 
da no terreno do predio 105, 
cultos andares sunerores são oc- 
ecupados por Individuss flehados 


conde da Inhauma n./107. Pela na Ronca Posslvelmente o me. 
2 manhã, e lesados Apresenta» | liante espérot que se fachasse o 
tem -- Varios desabamentos --- A barreira ruiu ferindo varias pessoas - O trabalho dos Bombeiros |manha o, esses apresenta: | ante renérom que ur fechanse o 
: . . : tacho | trivto. tendo comparecido ao jo- [ultimo andar e dial! galgom o 
. sons correram Para prestar QClcaj o commissario Emevos. | telhndo sem ser percebido, e 
soccorros, mas ecra tarde, Pois | comnanhado dos investigado- | retirando algumas telhas pen. 
cerca de tres tongladas de va res Srlvino e Walter. Pouco | trou no fárro do edtfivra, 
pedra, telhas e madeira des) qnois chegava: tambem. so le- | COMO MEDIDA DE PRE. 
abando, foi colher o pobre ho | cat o chefe da Secção de Rou- CAUÇAN 
mem soterrando-o hos e Furtos dp Chefatura de Uma ver no forem da casa 
Chamados o» Bombeiros. €5 | poicin, sr. Martins Vidal cos | facil fo) go Indrãn descer ara 





Varios aspectos da cita de inundada pelo temporal 





tes foram ao local commanda- 
dios pelo aspirance Mello, que 






Investigadores Bahia e Ixdio 


a dJoja, E como medida de pr 


caução, collocou a traren na 
depois de um trabalho arduo O ASSALTO porta para, assim, igir com 
visto o local ser pequeno, con- Hontem, multo cedo minda, 0 | malor desenharaço e sorego, 
gequtu retirar o cadaver de Joc] «À Joan Cardoso, gorente da | Uma vez a enhberto de que cuer 
=é Rodrígues de sob os escom-! casa assaltada, chegou mo es- | surpresa desagradavel q lnra- 


bros 
orulinnda- 





tabelecimento, afim de abrir as 


pio entro a “trabalhar 


O morto, deixa na portas. Mettew a chave no ca- Feita a MUmpeza.  vetlron-se, 
de a menor Neuza, de 8 annosS! doendo. abrindo-or Emourros a | enimamenteo deixando. pinrem, 
de edade, que, actunimente CUT! morta e ostn não cedeu Massa | ma telha retirada, amp tulna 
sa um collegio na rua de Mat-| slguma coisa que a prendia.|e um jornal, 
toco, por dentro Tornos a Fforçal- ARROMBON 4 SECRETARIA 

O commniesacio Torres Filho | a Nada, 4 porta não cedia, No rapido balanço procedida 
do Pe distrieto policial; compaf Por fim, o sr, João Cardoso pelos socine da firma, no estas 
recem no local. requisitando 08] mandou que seg aunlliar eubis= | bolecimento, não notaram nen- 
peritos da D. GG. 1 r imter|«e ao andar superior e. pela | huma falta de mercadoria n 


ate cando avós os Serviços, A CA- 





elaraboia verdficesse e que im- 


visitante Indeselavel vislos apr- 


cg. nucsar de comente ter des| pedia a porta de abro O eme jnas uma secretaria o enixm ros 
abrdo os fundos do predio, as) p gado obedeceu, Minutos de- | sistadora. de aude rocl-st a jm- 
tectontes paredes e o propria te | pote. volton alarmado átzendo | porlancia de 207 em di- 
jhado não estão seguros, offe-| no gerente que havia uma por= |nheiro. Tambem firçou nm eni- 
recendo assim sério porigo ás| cão de telhas fóra do logar, xa forte, onde estavam cunrda- 
demnis prsecas. Í O LARAPIO ENTUOU PELO |dos 130 maN, Nesse trabalho, 

O codaver de Jasé Rodrigues TELHADO laranto fo! infeliz. nois não 
fot depois da fiimagem da D O assaltante, acgundo tudo dn- | conseguir vencer a resistoncia 
G T.. removido para o necro-! dica. teria se oscondido. cedo do movel, 


ecro do Instituto Medica Le 
gal, 
O BARRACAO DENAROU 
O barracão à rua Bento Teil- 
xefra nv. 192, onde resido Vala 
miro Gomes dos Santos, bran- 








Os autos choca- 
ram-se 





a a a = 


Tomará posse hoje 0 
novo delegado espe- 


ro, de 48 annos, casado. opera- O autocaminhão da 1. A. Er i | ! 
rio. cm companhia de seu filhe) gotos no h.985 dirigido melo cia 0 seguranca 
” ' É motorista Theodoro dos Santos , 
Dirlma Rodrigues e sum nórr ar 
Elvira F ' E WI! conduzindo os operarios CGumer- as 
Vira Perretra e sem neto Wil- cludo Harley Gomes e Waldeml- po itica & social 
son de 4 anmos, deccbor freto] vo Loper Myurilus, hontem, ao 
=emen'e, indo colher os seus] pnesar pela rua Affonso Penna TAMBEM SERA EMPOSSANO 
moesderrs proximo à rum dr, Satan, O NOVO  MIRECTOR GERAM 
Telizmente. as vV'eimas "of. | fojorhocr-se com o auto do pra | DE COMMUENICACGES E Es 
peso Gungãs foniprepto rotdal em mn, 2,544. dirigido pelo mo= TATISTICA Es S. 
Se torinta Asonio da silva  Men- e 
"das medicadas pra Assisteh | der. 
ci>, vetirpndo-se anás Em consequencia do choque 
todos sulram Irvemonte feridos, 


O velho predio ruiu 


sendo medicudos no Posto Uen- 





| A CA vtlatoie et iva dO 
O temporal que caiu na tar- da Casa de (oticeção. No pii-, Rocha Miranda e de Jodurci-. devido a altura atlingida pelas] e jovens Jorge Lopante, O ado es 
de de hontem sobre a eldnde, | meiro momento do aceigenie. | ra foram atiingivos vruacimente, | Nanas branca, de 17 anmos, solteiro | clue. 
toi vinlentissimo cede conse- I dizia-se que os detentos tishara O primeiro desnbom totalmen- Accidentes residonte à rua Vidal de Negrel- Ce vommlssario Aleldes do 15º 
quencias lamentaveis, Uccasio- | se revoltzdo e que de nosso das | te Ta cer inaveurado amanha “ tos mn. 31. Iranco. de 11 annos, districto poltetal, reve selencia 
nou varios desabamentos ne «i- | metralhadoras tomadas do vor-j4y de Madureira rulu parcial) O mon rodnão, de 9 annos de! morado à run da America n. GD coitada 
dade e no suburbio. aiém du pie | pu de vigiiantes, nrotesinti à FRACHNE, causando grandes pre-| cinco Mho de deio Cama pae-| 188; Milton Almeida, de 13 an- LES pe 
ralxsação do trafego urbano e fuga dos vresos. Esto entien- d jmizos didenta A rua Miguel AmuCho nu | mea, ronco, reddente À rua Res Perdeu | diresção 
das vias ferreas, te de maleztar perdurou nor al- xa estaçi io 19 de Ríinchucio tota- mero Ti, Ssalu em companhia ! go Barros n. 66; Aurco de Mo- 
Varias viciimas tiveram “Bums minuto, Afinal, com + Tt = pe meme " o AUTO Fol CHOCARgEE DE: 
se valer da aAssistencia- para lchegada de Uma praça di po- 


serem medicadas de ferimentus 





licia militar, da rua, restnheto- 


ENCONTRO 4º OUTRONM .DOIs, 
SASDO FERIDO UM HOMEM 


recebidos, ceu-se a verdade. Os prosas bn O dio Ne sa 
De todas asas ceurrencias. | estavam em completa calma a ho ira RITA dl I. 
damos abaixo os detalhes; : Fo o MES hO DOR DP og Not 
is ; ” : - sido ni s , - 
Desab Mais um predio que ten. às ultimas Horus. du noite, 
esabou o antigo pre- descia à rua Santa Clara, em 


dio da Leopoldina 


Pela menhã, o predio mn. 3 


ameaça ruir 


440, ao lado qo 
ameaça vair a qual- 


O predio n. 
teseom bros 








| 


excessiva velouidade, quando, so 
ntravessar u rua Nossa Senhora 
de Copacabana, perdeu, ro que 
pareco a direcção, indo chocar- 











Na j quer momento, Temendo o des- se violentamente de encontro «Dr. Inragl Souto, 
da rua da Gloria, onde funccia- | mormmamento. à familla que avs autos de praça te, 11,751 € nora “Aclegado especial de 
nov por muitos annos os “s- | nome pecidia retirou-se onter, 6%, damnificando-os bastante. Segurança Politica 
eripgorios da Felrada de Fer- . parda vom a vietencia do choque, o 
ra Leopoldina Railwax. desabe pondo & saivo todos Os seus mo- motorista do primeiro Ageno! Tu cá e io cui 
- ol . PEDEM | veis. edite Sant Anta, sau  foride mari prsse hoje, às 12 ho- 
Seco : . sendo medicado no Hospital | FAS, do cargo do delegado ese 
“) mredin em questão estáve Mais desabamentos Mino) Conto, pois, apresentr-| peclal de Segurança Politica e 
em vias de ser demolido nela | va cile, ferimentos om varias| Social para o qual fofo memes- 
tirma Martínell. para a cons- | Tambem a Lelcria Pulmyra partes do corpo. de, por decreto do sr, prestden- 
trueção de um arranha-cio de «offreu com o teres de hon- U viauffeur causador do de- to da Republica, o lr. Ismel 
torre ANdRTES. | E tem, te trdo Ho Va NO | Sonto, que vinhm exercendo com 
Habitava o edifício n sen pic- | Al desubor uma parede do hiato dm adidas O insulgar o brilhue comprova a 
prietario, que fallezera ha gros | indo du rua Marechal Floriano, O commissario Sucupira do 2º | comp tencia as funcções de se- 
dias apcnzs, victimado por uma | junto à Light, attingindo o fre- districto policial, fol go tor, | vretario dia sro capitão Filinto 
tuberculose guez Antoni Porto Crur, fun- requisitando a perícia du D. | Muller e de director geral de 
Lemnforme conseguimos apuja | ecionario publico, de M unnos, a. d. Commaumivcações e Estatística, 
ago a proprietario ds eus |enlteiro, residente à rua Senhor psdeçês costs Pára céia, Mieetotia foi nã- 
icio, para s- manter, vinha ba | de Maltosinhos mn. 24, que não Et | d meado, interinamente, o sr, ca- 
tempos vendendo as telhas des. | pudendo fugir a tempo fel itt- erna mpru QNCIA | pirão Feiisberio Baptista Teixet- 
truihdo à párie Superior do ca» | tinsido. soffrendo ferimentos o jovem Manoel] de Souza, de | ra, cuja posse tambem se veri- 
ut fa Ea P o Posadas platibanda de uma E ipa abel qd radio Policia. Mae a Anta UR 
cto, IWrOVOCAN varias Te= TIP O ) Cras ne “| 
clamações nur arte da vis-! FERN Ri fa a id | desde ahora e "55, na vi meme 
nhanca, que adivinheva q que ia » sta sipha cidade, ao tomar a barca 0 ha tor kh 
hontem veio à succeder, ie id a “Niciheroy". Que estava ma - camin ão empsou 
tt + ê 
Es «| Silva. de 4º annos, casado. m - raca na ponte caiu go mar, TRES FERIDOS No Acrt. 
& i ; “tacula Va A W q - E . . Wado « 
diamante, O decntnnério no | tador à rua Carolina Rozemile | Rage da et rd DEN SENDO MU UM 
predio 42 da rua Pret Caneca, | N. 19 que satu ferido na cA- o do roennlo Aran Sonda ; GRAVE 
verificado na mas usada de an- | Dente : Marat são a ! 08 Na rua Carlos Setdel. verifl- 
te-hontem. durante o temporal | A Assistencia, medicou-vs. dem, Tomou conhecimento do facta | Axenetr hontem, A tarde, tm 
que desabou sobre a c ijade. Te- N burbi “paper — o -=eador Alcides, de ser- dasastre de auto saindo foritas 
lzmente o nardicivo estava u25- os subur 108 | d de José Rodrigu” viço na está do é Den taléira. tres hemons que vinjavam no 
hebitado ha varios mez.s, om As zonas afastadas do contra, O cadaver de José Rodrigu:s. logo depois de retirado de sob os escombros pelos Bombeiros ç tea vehiculo, 
virtude das suas: precavias con- | forem as que mais soffrerani | |cu uma lorre da electritica- | do alguns mubvres, tido brin-' rues, branco, de 14 unnos, mo- bb " O commisserio Nascimento, 
dições. Anenas nos fundos dor- | com a ventânia. vão i cor no quintal da casa alan- | rador à rua da America n, [9: Omnibus versus * do 16º districto polirial. apurou 
miam dois pobres home; e ce Nu rua Piaul desabou o te- Nu Mexer, durante quasi quin- denauúa sita no numero 109 da | Mario Hodrigues Leão, htanco. 0 ERCrO da seguinte mâncira: 
encontrava guardado mn cuto- | lhado da casa D. 287, residen-, Cos calu pede irua Alvares Gabral, de 15 annos, solteiro, residente b Um auto-caminhão trafegava 
transnorie. Nada soflfiram. | cia do lc sargento do Corpo de ; Ali presa um pequeno riacho tá rua da America n. 172 e He- am u ano à por aquela via publica, condn- 
porém: Bombeiros Manoel Pedro de Al-| O trafego dos treus de sub-| a o menor, descuidando-se caiu jlio da Silsvr, branco, de 17 am- Hoentem, é no! “ndo varios operarios. Ao pas- 
O desabamento  nravocon | cantara. urbios da Central ficou, para- | nas aguas barrentas e avoluma- | nos, operai o id noite, chocaram-Se | «q; proximo A as 
à “guauas do Os e das estações des Insatdo durante muito tem à ú S + Operai o, residente & rna | na rua coronel Gomes Machado, OM. Mm O ves 
grande alarme entic Os gua-tas » coretos, das estações Ce 4 INSatio GUTO PO. | das pelas chuvas, desapparecen- | da America n, 188, achuvam-se | esquina de Visconde de Tab. fi cerranou, sendo mtivedes 
* | de em seguida, encostados, hontem á noite, em | rahy. uma ambulancia do Prom fóra do veliculo os secuintes* 
Os bombeiros do Meyer, chy- | 1m predio velho que existe nes- | pro Soccorrá lada ] nScê ce »rarics: Benedicto Anten'o 
mados deram varias batidas, | ta nitima rua assístindo os en- | rista Edeard d So a es 9º | preta, de 31 annos, cncado. mo- 
não conseguindo encontrar o] salus do bloco carmavalesco | q auto-omolhus ne 44 da Vino | Tador À rum Conselheiro Pauli. 
é A o a: 
UT do gos aidAsto taxe o Faludeira”, ção Fluminense, A amibulanci: PER da di 
| conhecimento do facto, epentinumente a parede! colhida pela reciaguarda. [1 , vez de 52 am- 





'Soterrado sobre o leito! 
De todos os desabamentos ve- 


fronteiriça do ediffdo ruiu, indo 
colhel=us, 

Todos os rapazes feriram-se 
levemente, sendo medicados pela 


atirada sobre o pastelo, com “ 
tanque de garolisa furado, ne, 
de outras avarias, Os ajudantes 
do serviço de Assistencia Jrão 


res, esredo. recidente à rua da 
Megria mn 412. casa 18 8 Mano] 
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